
Organizadora 

Tänia Mara Veira Sampaio 

'IVA 5 Ilk 

I hl I hl il I F 

/ n ' 



TANIA MARA VIEIRA SAMPAIO 

Doutora em Ciências da Religião pela 

Universidade Metodista de São Paulo 

(UMESP). Graduada em Pedagogia e 

Teologia. Docente na Universidade 

CatOlica de Brasilia (UCB). Trabaiha corn 

ensino, pesquisa e extensão no Curse de 

Grauduação em Educaçao Fisica e no 

Programa de Pds-Graduação Stricto 

Sefisu - Mestrado e Doutorado - em 

Educaçao Fisica. E Editora da Revista 

Brasileira. de Ciência e Movimento 

(RBCM). 



LAZER E CIDADANIA: 
PARTILHA DE TEMPO E ESPAçOS DE AF,RMAcAO DA VIDA 



ORGANIZADORA: 

TANIA MARA VIEIRA SAMPAo 

LAZER E CIDADANIA: 
PARTILHA DE TEMPO E ESPAOS DE AFIRMAcAO DA VIDA 

/ ukeoo 

e C 

OQ CNPq 
Co,,s/tJh, N.c;nfl./ cit OcsewnIc!rncnln 
C.cnf,flcnt TecflcJciqko 

BrasIlia-DF 
2014 



UNIVERSIDADE CATOLICA DE BRASILIA 

MISSAO 

A ljrtivcrsidadc CatAltca de l3ro,t,., ccitt coon, n,issao auntr sohdria c efctivanwrice pro 0 

dcsenvolvcrc,ec,to integral di pessoa litimana c do soccedade. por nicio do gcroco e cocnunhao do sobcr, 
ciiiproiitcttd;i corn i qualidode C os volores éticos c crcstios. no busca do s'crdadc. 

Reitor 

Prof l)c A lin l jso Gels, i.nsrjt Gclvao 

I'ro-Reitor Acadéncico 

Prof l)r.Jor'c II ,,:ik',n S,sjoi ,  

Pró-Reitor do Adncinistracio 

Prof lL1r. I :,,nji,hI' dr .Snlnj 

Diretor do Programs de Pos-Graduacao 

Strict,, Scus,, em Educacio Fishes 

I',t fl,. I Ic inert (,r5tins' 

Diretor do Curso do Educacao Fisica 

Prol.- A Ic. Sct cri,, lcd' de illl'uquerque 'scm, 

Coordenadora do EdUCB 

l'rrn(iz. L)rj. Gislatre Fcrre,ra ,l •%hk, 

Rcv,sora 

I PUrC(IQ 11,lnrn,ufc 

Editoracnio Eletrônica 
J,tgr 1_rnl i'try /I''. Ss.,r,.n I .'rics 

Caps 

Sc'j yes )'orren 

Uvro rcolimodo coin fmcrcntcr do CNPq. 

C:oncclho Editorial do Obra 	 *Tfl asoluslo pot pores. 
Copyright 1)2014 by Tnio Mayo Viciro Sainpoor 

Pent. Dr. .4Ynin icrr 'rn - 	 Dircitos desso edigso rcscrcodos 
I'o:Io. Dr,, liii 1 sIno Inn tn (nO - ('PSIt 	 Urtirersidode Cotcnlico de Brasili coo CNPq 
Prof. D, Ihldrr Fcorirt iu,r,,n,, - up.stc; 	 Q.S 7 Lotc I - Auos CI.,ros - Togr,or,ngni - t)F 71966-700 

- 	- 	 URL: sswns.ucb.br  
IrrJ. Dy UOI,Ol( .5(015, 	- L8 	 Tel: +55-61-3356-9350- Fox: +56-61-3356-3010 

1.1st k,b,r Cvicr Gil, .- I FNINOVE 

Pn'fo. Dra. TJ,,ia 'ti,,, 156,., ,Sarrrpoi.r - 1.C8  

1.431 	Laser c cidadon,,. psrcrlho do tempo c cspoços do or5nnoc5rs do 
vxIa/ crgoniz.idoro ii,,,:, Mo,:, Viotro Sotrtpaio. - Ilrasilio. 
[)F EdUCE. 2011. 
20) p. ii. 21 cot -- (c:okçso Lizor c Cidodnutia 2). 

ISBN 978-834r04116.7 1-0 

I. Lozcr r cducacao. 2. Cidadaciio. I. Sompoio. Tnia Mon 
Virro. 

CDU 342.71 :37 

Erh oI,boranb pdrn (loom,, do U,hIeme do UnoonrJek (ttO}.o do Brasilia IS1P4UCR) 



PROJ ETO DE PESQU ISA QUE DEU ORIGEM A OBRA 

"A CIDADANIA DE MULHERES DECORRENTE DO PROCESSO 
EDUCATIVO DE LAZER E DESDOBRAMENTO.S PARA AS POLITICAS 

PUBLICAS" 

'rolcto iprovado no Edial MCl1CNI'q/SPM-PR'MDA N 0202011)-. Scieçao piblka 
ck propostas para pesquisas cm ternas de RelacOes de Giiero, Mulhcrcs e Feminisinos. 

l.iuha de l >e(Iuisa: Aspectos Socioculturais e PcdagOgicos lklacionadosà Atividade FIsica 
e Sa0de. 

Protr,ima dc POs-Craduaçao S:riao Seiiszi - Mestrado c Doutorido em Fducacao Fisica - 
Unwcrsidadc Catolica dc llrjsilia - UCB. 

Curso de Graduaç.io em Educação Fisica - Licenciatura e Racharebdo 

Grupo dc I'esquisa: F.studos do lazer: Corporeidade e Diversidadc. 

Coordenadora da Pesquisa 
Profi. I )ra. T,inia \1ira Vicira Sampaio 

Equipe do Proj eto 
Prot?t. Dra. Gislaite Ferreira de Melo 
Prof. I )r. Jorge I-I am lion Si rilpalo 
l'rot I)r. Luis (_)t.ivio llcs Assumpço 

L)outor I uk Carlos Vicira Lvarcs 
Douuirjuuior Vigiier Pereira da Silvi 
F)otitor.ii do lii is (arlc>s Lira 
I)ittoramla Maria MIrcia Viana Prazerss 
Doutorarido Andrt LuIs Norniantoit Bekr.iinc - l3olsista l'rosup/Capcs 
Doutoraiida .\4;irilda Teixeiri Mendcs - Bolakta Prosup/Cspes 
Mcstrand.i Ior.uiiiiv lLsquel Castro de Sousa - Bolsista Prosiip/Capes 
Mestre lgor Marcio Correa da Cunha 
v1esu.uida Claudia Ribciro 
Mestraudo Fraiicisco Eric Vile de Sousa - Bolsista Prosup/Capes 
Mestrando \Valdir l)e!gado Assad 
Acadiinii,i (T;islenc Morcira Nogucira Faria - Bolsiata l>hie/CNJ'q 



Sumário 

Prefcio 	 .09 
Agradeciincntos 	 . 13 

Aprcscntaçio..................................................................................15 

PARTE I - PARTILHA I)E EXPERIENCIAS EM PESQUSA 

Capitulo I 

0 Projcio LAZER ii C1oDANIA NA Voz L)AS MULl lEluis: C\llNl-los 

AHIlrlOs ..........................................................................................19 

Tânia Mara Vicira Sampaio. Ioraiinv Raquel Castro de Sousa. 

Maria Marcia Viana Prazcres, Gisicuc Morcira Nogucira Faria, 

Francisco Eric Vale de Sousa. Marilda Tcixeira Mcndcs, André 

LtiIs Normanton Beltrame, Waldir Delgado Assad, Igor Marcio 

Correa da Cunha, LoIs Carlos Lira, Claudia Ribeiro 

Capitulo II 

c;ENER0, ESPORTF. E LAzEl: Micos TEORICOS F. 

MoosDF Usr 	............................................................................53 

Silvana Vilodre C;ocllner 

CapItulo Ill 

L,\zER, EDucA\ç:\o r CID1\r)ANI,\: Uvi DIAIo;o A I'ARTIR LX) 
PRO ;it,i. Es X)L\ IN TE( RADA .......................................................73 

fielder Ferreira Isayania, MarcIlia de Sousa Silva 

CapItulo IV 

EDucAçAo PARA 1. 'El.O L.zEI: Ui DIAL0;o ErNlco 

Ii Cuirrut 	..................................................................................105 

c;fllliallo Pimentcl. Silvana Santos, Juliana l)ias Boaretto 



PARTE II— PARTILHA DO DEBATE CONCEITUAL 

CapItulo V 

UM I)EIA'rL SoBru A EcON0MI..\ DE MEIcaio E 

o Luc;AR t)0 LAZER ....................................................................... 131 

Tãnia Mara Vicira Sarnpaio 

CapItulo VI 

CIDADANIA E LAz1: DINE NSOES F. INIER-REIAcoliN .................... 149 

Luis Otivio Teles Assumpcao, Ricardo Lira de Rezendc Neves 

CapItulo VII 

A MOTIVAcAO F SUA INFLLENCIt\ NON I'ROc;Ri\MAS ir, L.ziii ....... 167 

Luis Carlos Lira, Tãnia Mara Vieira Sampaio, Gislanc Fcrreira dc 

Mclo 

CapItulo VIII 
ALFAIsETIz.cAo EM SAUI)E, IMpLIcAcoLis PARi\ A PROMOcA() E 

EoucAçAo Di\ S.Uuij: INFERENCIAS C0NCEITcAIs F ArITuI)INAIs 187 

Nanci Maria de Franca, Irincu Sousa Junior, Marcelo Sales 

Magalhes. loranny Raquel Castro de Sousa, Heber do Ouro 

Lopes Silva, LuIs Carlos Lira, Carlo I lenriquc Golin, Maria 

Marcia Viana Prazeres 

SOBRE ..s AUTORAS ii os AuToluis ................................................. 205 



Prefácio 

E corn enorinc prazer e alegria qtic escrevo este prefácio 
do livro LAZER E CIDAI)ANIA: Partilha de Tempo e Espaços 
de Añrrnacão (Ia Vida, organizado pela Professora Dotitora Tânia 
Mara Vicira Sampaio, atualniente vinculada ao Prograum de 
POs-Gradiiaçao cm Educaçao FIsica da Univcrsidadc Católica 
de l3rasI!ia (UCB). E hi algurnas boas razOes para isso: aléni 
de cornpartilharmos alguiis interesses em comtun c outros 
complementares relativos aos Estudos do Lazer, tenho tido o 
privilcgio de compartilhar algumas bancas de detfesa de dissertacao 
de mestrado e tese de doutorado corn a TInia, o que teni sido 
ocasiOcs muito enriquecedoras para o debate intekctual sobre 
questoes afeitas as relacOes entre o Lazer, a Educacao c I Educaçio 
FIsica. Pessoalmente, entendo que a participacao em bancas de 
pós-graduaçio stricto sensu tern se tornado urn dos poucos espacos 
de expresso de ideias e poiitos de vista no contexto rnais geral da 
rotina de trahallios e estudos no mcio acadCrnico, que cada vez 
inais vern se caracterizando pelo produtivismo, em que muitas 
vezes ritiineros C poiituaçöcs suplantam a irnportincia da reilcx5o. 
do livrc pensar. 

A presente obra, fruto do projeto de pesquisa "A Cidadania 
de Mulberes I)ecorrente do Processo Educativo de Lazer e 
Dcsdobramentos para as Poilticas PtIhlicas", aprovado no Edital 
MCT/CNPq/SPM-PRJMDA N° 020/2010, teve como principal 
objetivo "ideiitificar, por meio da experiCncia dc encontros de lazer 
(de caráter fIsico-esportivo, manual, artIstico, intelectual. social, 
virtual e turIstico) quais os proccssos de prcconceito e discriminaçao 
de gCnero, classe c etnia vividos pclas riiulheres c, construir 
co1etivariente, processos alternativos de superaco. crnancipação, 
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autononiia, toniada de deciso c cidadania" (p. 20). Para tanto, 
utilizoti-se das estratégias de encontros que possihilitasscrn a 
serisibilização para esta esfera da vida liumana (Lazer), tauto em sua 
dimensão de comprecnsäo dc direito de cidadania c promotor tie 
sat'ide integral, como - e taivez niais relevante - enquanto tempo e 
cspaco de vivéncia do ifidico, da alegria, da espontaneidade, enfIm, 
para além de Sua função compcnsatoria as esferas dc ohrigaçao, 
corno o trabaiho, a farnIlia etc. Portanto, repercutindo na autoestirna 
das muiheres participantes, em sua rnaioria. rcsidentes da cidade-
satélite de Taguatinga, ciii que se localiza a UCB, como outras ao 
redor, coiiio Recanto das Emas, Riaclio Fundo II e Areal. Para o 
leitor que talvcz não esteja faniuijarizado corn o Distrito Federal, 
estas localidades, além de se caracterizarern por scrern "cidades-
dorrnitório", apresentarn urna graude desigualdade de renda, 
acesso a hens culturais, caréncia dc equiparnentos de lazer, entre 
outros, em relacao a Brasilia, centro do poder nacional, e conhecida 
por concentrar urn elevado padrao de vida comparada a outras 
regiOcs do pals. 

Nestc rnesrno rnonicnto cm que escrcvo este prcfácio, 
Inc vein i lemhrança minha experiência como integrante da equipe 
dc coordenacao da Secrctaria de Educacao, Cultura, Esporte e 
Lazer (SECEL). cia Prefeitura de Diaderna, em rncados da década 
de 90. Nesta ocasião, participei da organizacao e acompanhamento 
de urna iniciativa semeihante a esta descrita no livro cm foco, 

denorninada "Muiheres cm Movimento", caracterizado como urn 
programa quc oterccc atividade flsica sistematizada c orientada 
em vinte e quatro equipamentos püblicos espaihados pela cidade, 
localizada na região da Grande São Paulo, mais conhecida conio 
ABCI), visando prornover a conscientização da importância 
da prática da atividade fIsica para a manutenção e promoção da 
satide. Se por urn lado o objetivo principal do programa cram 
as prIticas corporais, em especial relacionadas as atividades 
girnilicas, por outro velo a Se torriar urn tempo e urn espaco de 
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idcI1tiflcaçio e autoestirna rnuito poderoso para OS grupos de 
iiuillieres frequentadoras do projeto. Lembro-me de presenciar. 
IIOS intervalos e tempos complenieiitares as atividades Ilsicas, 
mornentos de discussão, alegrias e tristezas, muitas vezes expressio 
de questOcs oriuiidas das famIlias, dos relacionamcntos maritais, 
dos fllhos e etc. Muitas vezes, ncstcs cspaços de partilha, o apoio 
e o acoihimento a urna pessoa cspecItica, que naquele moniento 
vivia alguma situação dolorosa, vinha a tona. Em outras ocasiöes, 
a dimens.io da festa e da alegria se sobrepunha. no encontro de 
muiheres, a partir da proposicao da organização das atividades, em 
especial das comernoracOes de final de ano, oportunidades para a 
celehraçao do viver e compartilharjuntas! 

Esta lemhrariça rue aconipanhou ao longo da leitura da 
presente obra, composta por partilbas de experiência cIrl pesqilisa 
e partilhas no debate concciwal. Na primeira. além cia apresentada 
acima, desenvolvida pela Professora Tnia Mara e sua equipe, 
coristarn os textos Género. Esporte e Lazer: Marcos Teóricos C 

Modos de Usar, dc Silvana Vilodre Goellncr: Lazer, Educaco e 
Cidadania: Urn Dialogo a partir do Prograrna Escola Integrada de 
1 - lélder Ferreira Isavama, MarcIlia dc Sousa Silva; Educacão para e 
pelo Lazer: Urn I)iilogo Etnico e Cultural de Giuliano Pimentel, 
Silvana Santos,Juliana 1)ias Boaretto; Urn l)chate Sobre Economia 
de Mercado e o Lugar do Lazer, de Tânia Mara Vicira Sampaio; 
Cidadania e Lazer: DiniensOes e Intcr-relaçoes, de Luis OtIvio 
'lftles Assumpçio, Ricardo Lira de Rezende Neves: A Motivac5o e 
Sua influencia nos Programas de Lazer, de Luis Carlos Lira, Tnia 
Mara Vieira Sanipaio, Gislane Ferreira de Melo; Alfiihetizaço 
em Sacide, Iniplicaçoes para a Promoço e Educacao da Saride: 
Inferencias Conccituais e Atitudinais, de Nanci Maria de Franca, 
lrineu Sousa Junior, Marcelo Sales Magalhaes, loranny Raquel 
Castro de Sousa, Heber do Ouro Lopes Silva, LuIs Carlos Lira, 
Carlo Henrique Golin, Maria M:irciaViana Prazeres. 

11 
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Finalmente, como estamos cm tempos de Copa do 
Mundo de Futebol, realizada no Brasil, gostaria dc expressar 
que esta obra reuniu urn grupo de 'craqucs, nas diversas csfcras 

rnericionadas acima. Portanto, trata-se de nina obra que por certo 
se tornará uma referéncia para aqueles que quiserem se aprofundar 
nas rclaçOes cntre Lazer, Educaç5o FIsica e Género. 

Boa leitura! 

A LI redo Feres New 
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Apresentaçao 

LAZER E CIDADANA: 

PARTILHA DE TEMPO E ESPAçOS DE AFIRMAçAO DA VIDA 

icscntc livro nasce do dcsejo de dii1ogo entre 
parceiros c parcerias quc, trabaihando em projetos tic pcsquisa c 
cxtcnsao - coinprometidos COtfl os estudos do lazcr e setis processos 
educativos para a cidadania -, decidirani disponibilizar ao publico 
urn pouco de suas experiêricias. Dessa intcr1ocuçio, decidiu-se 
consolidar a colecao "Lazcr e Cidadania", CO!II esta segunda obra, e 
abrir o espaco para o aproluiidamento do debate sobre a pertinente 
e instigante teniática. 

() prirneiro livro publicado em 2011 - sob o tItulo "Lazer 
c cidadania: liorizontes tie uma construçao coletiva'-, originou-
se do projeto de pesqwsa intitulado "Lazer e género: proccsso 
educativo tic muiheres negras-empobrecidas e politicas piThlicas", 
dcscnvolvido pelo Programa de Pós-Graduação Strkto Sensu 

em Educaçao FIsica da Universidade Católica dc Brasilia corn o 
apoio da Rede CEI)ES do Ministério do Esporte. 0 segundo Iivro 
dcii continuidadc ao processo, a partir do projeto de pesquisa "A 
cidadania de rniillieres decorrente do proccso educativo de lazer 
c desdobrarnentos para as polIticas ptib1icas" aprovado pelo Edital 
MCT/CNPq/SPM-PR/MI)A No 020/2010, por rneio de selcço 
piiblica de propostas para pcsquisas em temas de RclaçOes de 
Getiero, Mulberes c Ferninisnios. 

Considerando se tratar de terna relevaiitc para as 
pesquisas e o diáiogo acadmico no canipo de cstudos do lazer, 
esta obra foi concehida na perspectiva dc aprescntar os rcsultados 
obtidos no perIodo de 2011 a 2014. hem como cntrar em diiilogo 
corn cxperiéncias de pesquisa cm lazer quc se pautararn por 
perspectivas próximas, huscando cada qual sua fundanientaco 
teórica para tirmar-se no canlpo de estudos coino tama voz quc 
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anscia por ser ouvida e por receher de volta as considcraçOes dos 
leitorcs c Icitoras. 

Dessa forma, o livro "Lazer e cidadania: partilba dC 
tempo c cspaços de afirmaçao da 'ida" compOc-se de dims partes. 
A primeira traz a contribuicao de quatro distintas cxperiências de 
pesquisa cm lazcr, em cantos c universidades diferentcs do pals. A 
segunda apresenta a reflcxão teórica qiic esteve na base do prOjCtO 
de pesquisa apoiado pelo CNPq que originon a presente obra. 

1)csejamos a quem nos acompanhara neste diálogo 
urn teiipo dc dcscobertas, dc rcconhccimcnto de semclhanças e 
difcrcnças, de aprendizado e, sobretudo de reciprocidade c parceria 
para avançarnios teórica e praticamente no campo de estudos do 
lazer. Nosso desejo de afirmação da vida em sua dignidade plena 
para todas as pessoas .se manifesta no texto que oferecemos ao 
p(iblico C SC aliccrca na beleza poCtica de Glance Lispcctor. 

Son/ic coin o qiie t'ocC quiser. 

1"i pam ondt' vocC queira ir. 

Sja o que voce quer ser 

porque r)oce possui apenas nina vida 

e ne/a so teinos nina chance dc_f zer aquilo que queremos. 
Ten ha fhicidade basta nie para faze-Ia c/ace. 

Dificuldades para _fizC-Ia  forte. 

TrLsteza parafazC-la fin inana. 

E csperanca sujiciente para faze-la jeliz. 
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PARTE I 

 

PARTILHA DE EXPERIENCIAS EM PESQUISA 



CapItulo I 

o PRoJEro LAZER E CIDADANIA NIA Voz DAS MULHERES: 

CAMINHOS ABERTOS 
Tnia Mara Vieira Sampaio 

loranny Raquel Castro de Sousa 

Maria Marcia Viana Prazeres 

Gislene Moreira Nogueira Faria 

Francisco Eric Vale de Sousa 

Marilda Teixeira Mendes 

André Luls Normanton Beltrame 

Waldir Delgado Assad 

Igor Marcio Correa da Cunha 

Luls Crios Lira 

Claudia Ribeiro 

O Projcto Lazer e Cidadania, dcseiivolvido coin carátcr dc 
pesquisa e cxtcnsão univcrsitria, teve a perspectiva (IC dar continuidade 
a outros projetos desenvolvidos corn muiheres. Em brcvc retrospectiva 
histórica, é iinportantc recordar que a prirneira açao coin rnulheres this 

regiöcs adrniiiistrativas do DF 1ca1izou o prohkrna da auséiicia de 
momentos c espacos dc lazer cspecIticos para clas, pois grandc parte 
delas, Ilderes cm suas cornunidadcs e ativas em projetos sociais dc 

atuação para crianças, adolescentcs, idosos e comunkladc cm gcral, 
no tinhiam tempo para Sc cuidarern, ncm projctos volcados para urna 
melhiora na qualidadc de vida, especificos para elas. 

Naquela ocasiao, buscarnos contrihuir coin processos 
lt'idicos, interativos c prornotores de acôcs coictivas que 
rcprcsentasscrn tiiri fortalecimento da autoestima c do poder social 

das mullicres ao reservar urn tempo proprio pam cbs. Apds urn ano 
de atuacao, foi amadurecendo a constataco ck quc Os encontros de 
lazcr constitulain-se eni urn torte elcmcuto de rcsgatc da dignidade 
dc vida e conferiam poder as inulberes cm sen enfrentarnento 
das adversidades da vkla c cm scu di1ogo coin a farnIlia sohi -c a 
necessidade de urn tempo e cspaco sO delas. 
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A dinamica daqucics prirneiros meses do ano de 2010 foi 
direcionada para a vivência de Encontros de lazer quinzcnais, cada 
urn tendo como eixo organizador urn dos sete interesses culturais 
(fIsico-esportivo, social, intelectual, manual, artIstico, turIstico e 
virtual). As atividades, em sua maioria foram realizadas nas diversas 
dependéncias da Universidade Católica de Brasilia. Salas de aula, 
sala de danca, auditórios, laboratórios de informática, laboratórios 
de estudos em grupos, quiosques, quadras. Enfim, imiitos cspacos 
foraii octipados pelo grupo a cada novo encontro. Esse percorrer nas 
estrtituras da Universidadc permitiu a elas uma experiéncia de major 
conhecimento do espaco ou do "pedaco", e aos poucos resultando em 
processos de apropriacão do lugar. Urn tcrritório não mais distante e 
desconliecido, mas urn lugar delas e de seus sotihos c dcseos. 

o Projeto cm sua prirneira vcrsao foi apoiado pelo 
Ministério do Esporte no ano de 2010. Em 2011 a Universidade 

0 subsidiou c entre 2012 a 2014, urn apoio a pesquisa em edital de 
Género do CNPq permitiu a rcalizacao de diversos outros processos 
de aprofundarnento da experiéncia de lazer entrc as muiheres, 
cm simaco de vulnerabilidade social, residentcs em trés regiöes 
administrativas do Distrito Federal: Areal, Riaclio Fundo 11 e 
Recanto das Ernas. Em geral, elas são muiheres artesãs, trahaihadoras 
autônomas. auxiliares de enferniagem, auxiliares de limpeza, scrvicos 
dornésticos rernuneraclos e nao remunerados c desempregadas. 

Nosso principal objetivo foi identilicar, por mcio da 
experiência de encontros de lazer (de carátcr fisico-csportivo, manual, 
artistico, intelectual, social, virtual e turIstico) quais OS processos dc 
preconceito c discriminaçao de género, classe c etnia vividos pelas 
niulheres, e construir, coletivarnente, processos alternativos de 
superacão, emancipaçao, autoiiornia. tornada de dccisão e cidadania. 

o procedirnento mctodológico proposto foi de construcao 
coictiva - universidade c coinuriidade - o que implica construir 
urn instrumento de obscrvaçao continua do processo, para rcgistro 
das iiecessidades cmergentcs e devolucão a comunidade, na fornia 
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de retcxão e prupostas, perrnitindo a organlzaço conjunta de cacla 

passo atendendo aos requisitos de urna pcscluisa-acao. 

Perrnancntenientc, ao lougo do desenvolvirnento do 

Projeto Lazer e Cidadania. as etapas fundamentais constituIrarn-sc 
dc: observacao, coleta de dados, diário de campo, filmageus, reflexão 

teórico-crItica. organizacão de propostas de capacitação, devuluco 

i)a forma de propostas i coniunidade, reclaboracao do processo 
a partir (las sugestOcs das muiheres, socialização (10 niétodo de 
construcao do saber c organizaço processual de irnplernentação 
dos rcferidos processos de cucontros dc Lazer. 

0 Projeto prcvia tanto a forrnaç5o de discentes, quanto 

a capacitacao do grupo dc mulheres para a tornada de decisao e 

autonuinia em todas as esferas da vida, inclusive a do direito ao 

lazer. 0 proposito da participacio discente foi o de permitir quc 
a awaçäo e a escuta das demandas da sociedade fossern parte 

integrante (IC sua experincia de formaco profissional e cidada, 

tanto j,do aprendizado pessoal qtte 0 processo oportunizava 
quanto pela possihilidade de contar. na  aiiilise do Projeto, coin as 

(listintas aproximacocs da realidade que forain fcicas pelus discentes 
e docentes envolvidos. Dessa maneira, a formaçao discente visava 

a intcraçao corn uma comunidade concreta, ciii consoiiãiicia corn 
a perspectiva de qIle. o cnvolvitncnto corn atividades de Extensão c 
I'esquisa permitisscrn ao disccnte interiorizar Os conhecimentos de 
stia irea, desenvolver tima concepcao C traiistorrna-la cm conceito, 
efetivatido, assim, a slutese da cxperiéncia vivciiciada c 0 objeto 
cxperirncntadu. Proporciunando, desse iiiudo. urn pioccsso de 

arnculacao e indissociabihdade do ensino acadcrnicu, cia pesquisa e 
da pritica de cxtcnsio universitIria. 

0 Projeto hascou-se na construçao coictiva dos diversos 
passos de sna rca1izaço e o debate corn as pcssoas eiivolviclas. Para 
tanto, foram realizadas diversas modalidades de encontros, tornando 

us intcrcsscs culturais do lazer corno sua liuha mestra (SAMPAJO 
e SILVA. 2011). A perspectiva de preparacão dc ciicontros. ohcinas 
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e diversas rnodalidadcs de acOes fbrarn construldas corn base na 
avaliacao dos resultados dos projetos descnvolvidos antcriorrneflte. 
c ciii desenvolvirnento ate o presente mornento. 

Dentre Os propOsitos, dc modo prclirninar, estavarn os 
seguintes passos: 1. Encontros e atividades quc prornovesscrn 
urna comprccnsio do lazer enquanto prornotor de sañde integral 
e urn dos direitos fundarnentais dc cidadania e respeito ao rneio 
ambiente; 2. Encontros quc perrnitisscrn vivencias educativas e 
ltidicas que cooperassern para a rnelhoria das condiçOcs de vida 
c autoestinia das mulberes participantes; 3. Vivéncias do lazer 
COIflO dircito constitutivo da hurnauidadc c cidadania, e nao 
corno cornpensatório para quern atingiu o status social ou renda 
satisfatória; 4. Ahertura para organizar outras atividades e encontros 
ciuc fossern diagnosticados corno necessários. 

0 processo exiglu permanente análise dos dados coletados 
cia obscrvacao e acompatiharnento dos encontros a firn de elaborar 
0 planejarnento das etapas scguintes respondendo as dernandas 
concretas que surgirarn. os encontros de lazer, vivenciados 
por melo dos sctc contet'idos culturais (artIstico, nianual, social, 
intelectual, fIsico-esportivo, virtual e turistico), visavarn a 
intcgi-acao do grupo, aprinlorarnento da cxperiéncia de viver em 
comunidade, valorizacao das dilerencas de temperarnento, ritrno 
e conhecirnentos. 

A perspectiva de experiência do lazer conio acesso 
aos diversos hens culturais pôde ser confIrmado por meio 
da prazerosidade e intenso envolvirnento experimentado nas 
atividades manuais (quando da confecçao de niurais. de fanzincs 
corn scus projetos, sonhos, descjos, ou da confcccao de pcças cliversas 
de artesanato pelo prazer da produco artIstica, iio necessariamente 
para o retorno financeiro); ccii atividades fisico-esportivas (cia 
própria sede da universidade, auxiliadas por discentes do curso 
dc Educaçio FIsica c do Programa de Mestrado e Doutorado cm 
Educaçao Fisica da UCB, nas niodalidades de danca de salão. yoga, 

22 



CAPITIJLO I - 0 Pro jeto Lazer e Cdadania na Voz das Muiheres Camirrhos Abertos 

jogos recrcativos c atividades fIsicas em geral); em atividades 
sociais (na organizacao c participacao de festas juninas, natalinas, 
de encontro corn as flimulias e outras); em atividades virtuais (nos 
laboratórios de inforunItica em que após a iniciacao ao processo de 
uso do equipamento, deu-sc a descoberta da internet, dos c-mails 

como espaco de di1ogo, dofiicebook c a possibilidade dc huscar temas 
de interesse como ciiliniria, artesanato. sañde etc., da confeccao de 
mensagens c cartOcs em power point e muitas outras descohertas 
corno a amplitude das redes sociais); ein atividades artIsticas 
(nos momentos de cinema e teatro da universidade ao participar 
de apresentaçao de fumes on pecas de teatro que depois cram alvo 
dc diálogo on desencadeavam desejos e sugestoes para vivências 
posteriores do grupo) cm atividades intelectuais (por mcio de 
cursos sobre empreendedorismo. planejamento e relacOes humanas, 
sacidc, alirncntaçSo, cuidado do mcio arnhiente, reciclagem do lixo 
e aproveitamento integral dos alimeiitos e dc objetos apareriteunente 
dcscartiveis): em atividades turIsticas (em viagens ao interior 
dc Goiás para uma atividade de lazer na natureza e contato corn 
comunidadcs quilombolas de Cavalcante-GO). 

Enflm. urn con)linto de situaçoes cm quc a experiéncia 
do lazer contrihuiu apresentando-se em scu duplo aspecto 
educativo, como urna oportuuuidade tiindainental para clesfrutar 
do lazer e ser espaco de desenvolvimento pessoal c social corn 
vistas a transforunaço das rclaçOcs soclais. Este processo educativo 
pelo e para o lazer, SO se tornou possIvel quando começou a ser 
concehido, nan corno mera oposicão ao trahaiho, uiem rnesnio 
como cscapatória dc problcuiias e difculdades do coticliano, rnas 
conio uina diunensio i ndispcnsi'cl da vidi humana a scr vivida eni 
tocla a sua gratuidade. 

0 Projeto Lazer c (idadaiiva, aprovado pelo Counit& dc 
Etica da Uuivcrsidadc CatOlica de Brasilia, sob 0 protocolo 051/2010, 
foi uuim estudo de carátcr qualitativo que priorizou o contato direto 
c prolongado das pesquisadoras e pesquisadores corn o ambicuite on 
situaçao investigada, confornie concehem Ludkc e André (1986). 
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No quc tangc a auálise dos dados coletados nas entrevistas 
semicstruturadas. nos cicpoimcntos c relatos gravados durante Os 

enCOntrOS de lazer do projeto, após sua transcricao, estes foram 
submetidos a anilisc de contetido, quc segundo Bardin (1992) é urn 
método quc incorpora urn conjunto de técnicas facilitadoras para 
o estudo das coinunicaçocs cutre os sujeitos, e tarnbéiii privikgia 
as trrnas de linguagem oral e cscrita valorizando a transrnissão 
do contcñdo da mensagern. Em sintonia corn essa conccpcão 
está a proposta da técnica dc claboracao c análisc de unidades de 
significado desenvolvida por Moreira, SirnOcs e Porto (2005, p. 
108). Segundo os autores essa é urna técnica de pesquisa quc visa 
"a comprccnso c a intcrpretaco dos rclatos dos sujeitos de urna 
pcsquisa, OS quais crnitern opini5o sobre detcrminado assunto, 
opnhiao essa carregada dc sentidos. (IC significados c de valores". 

Os relatos das entrcvistadas toram transcritos na integra 
e não houve qualquer alteraçao do contci.'ido, podendo bayer ncssc 
sentido crros dc coesao C CoerénCia textual, pois "e 0 discurso em 
stia vertcntc pura, n5o sofrcndo rieste mornetito ncnhuni tipo 
de polimento ou modihcaçao' (MOREIRA SIMOES; PORTO. 
2005, p.Ill). A partir dos relatos "ingênuos". ou seja, das fiilas 
das rnulheres transcritas na sua Integra. partirnos para a segunda 
parte da anIlise de contetido quc busca identificar as unidades de 
significados on categorias contidas nos discursos. Identificainos 
duas unidadcs de significado quc scrão apresentadas c discutidas 
no decorrer do capItulo: a concepcão de layer das muiheres e o 
significado do Projcto c as mudancas ern suas vidas. 

1. A coNcEPcAo DE LAZER DAS MULHERES 

Q uanto ao significado atribuldo ao lazer pelas niulheres, 
ulil conjunto grande de possihilidades apareccu corno: partilha, 
farnIlia, convIvio em grupo, lacos atetivos, mornentos de alcia, 
atividade em grupo, viajar, contato corn a natureza, pcssoa renovada, 
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(Iiversao, cantar. dancar, cxperiéncia boa, distração, dcscanso, sair 
da rotina, brincar. artcsanato, entretcnhincnto, tempo, intcressantc, 
inovifllentar o corpo, qualidade de vida, bem-estar, aprender niais 

liver para inns... e tudo de born. E passear, e 
cantar, é ri. é dançar. Movimentar o corpo, tie? 
E hanhar...é... contar piada. ne ? E conhecer 
amigos, fazer amigos, cada dia aprender 
mais. Mais e nlais. (Rossissar. Lrlto 110551)). 

0 l.sver pra Thins C divertimento. I •.. I .Assini 
urn descanso. urn lazcr, a iel1tc aprende. faz 
atnizade [ ... J. [... J a tentc SC torna urna farnIlia 
no grupo. tsio C? Na coiiiunidadc assirn, qise 
terirsina ficasido irma de todo niundo [...] (Creusa, 
grik) nosso). 

E quando eu sue solto ivais... tsço algo que cu 
ainda nao turulsa feito. I'rucuro ....upreiidcr ni.uis o 
artesanato... o... buscar algo difercntc. (i'Vlaria 
da Coneeicio, grifo tiosso). 

Ent5o en aelso que artesanato pr.s nilni C layer. 
Eu tanclo tsveiido iiueus artesaluito [... ] fazendo 
fuxico, cortatido pano. bordando coin fita, pra 
lihilul C 0 usd1 lazer c CSSC... C CII IC SIOtO ThluitO 
bern fazendo. (Dalvu, grifh riosso). 

[... C) que C a pratica do layer? E qule cu tcnho 
a oportuiiuidade de iair. de viajar. de toiihecer 
cachociras, conhecer pessoas diferentes, 
cidades diferentes. corn's PirenOpolis. coino [0.01 

Cav.ulcantc, as cachoesras de Cavaleante, o rio de 
PircuiCipolis 1...] (Oneudr, ri ruosso) 

() lazer é nina dimensao privilegiada da experiência 
huinana que possibilita processos de mobilizaçao, participaçäo 
cultural ca superaço das barreiras iritraclasses e interciasses sociais 
(MARCELLINO. 2002). 

Gomes (2004) pontua que a cultiira, corn sua expressiva 
possibilidade historico-social. constitui urn cainpo de produçao 
hurnana e o lazer representa utna de suas dimensñes: a fruicao 
de diversas inanitcstacöcs eulturais. Aduz qtie O lazer é nina 

25 



Lazer e Cidadania: Partilba de Tempo e Espaços de AFirmaçao da Vida 

dinieiisão da cultura construIda socialmente. em nosso coritexto, 
a partir de quatro elernentos inter-rclacioiiados: tempo. espaço-
lugar, rnanifcstaçoes culturais e acöes" (p.  124). 

0 lazer abrange diversas vivências culturais, tais corno o 
jogo, a brincadeira, a festa, o passeio, a viagem, o esporte, a pintura, 
a dança, o teatro, a m(isica, o cinema c a literatura. lnclui também 
o ócio, nina vcz que esta e outras manifestacOes culturais podem 
se coristituir, em nosso meio social, notaveis experiências de lazer 
(GOMES, 2004). On de acordo corn Marcellino (1990, p.  31) o 

lazer pode ser concehido: 

(..) conio cultura-cotnprcendida ciii scu scotido 
niais atplo-vrcenciada (praticada no frulda) 
110 "telilpO disponivcl. C) importarite corno 
traço dcfinidor, é ci carátcr 'desinteressado' 
dessa vivéncia. Nan se busca, pclo lirenos 
fundanlentalinente, outra recompciisi 116111 

da satistaçfio provocada pela situaçio. A 
'"disponibilidade de tclnpo" signifIca possibilidade 
de opçao pela atividade prática oil conteinplativa. 

Em sc tratando de conceituaço, o lazer proporciona 
condiçoes dc livre cscolha nas quais as pessoas podem sentir 
prazer e satisfaçao, elementos b:isicos para o bern-.cstar corporal, 
contrihuindo para a meihoria da qualidade de vida e para o 
autoconhecimento. Sendo assirn, experiéncias de lazer podem ser 
concehidas corn extremo potencial sociocultural, que por rncio 
da autonomia c liberdade, sio capazes de integrar a vida cotidiana 
de seus participantes colahorando para urn processo contlnuo de 
reflcxão c aprendizado. Dessa forma, o lazer é entendido comb: 

( ... ) conjurito de ocupicocs as quais o indivIduo 
pode cntregar-sc de livrc vontade, seja para 
repousar, seja para divertir-se, rccrcar-sc c entreter-
SC 00. ainda, para desenvolvcr sna inforrnaçao 
on forniaçao dcsintercssada, sna pamucipacao 
social voluntária on sua livrc capacidade 
criadora apOs Iivrar-se on dcsernharacar-se das 
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ohrigaçOcs protissionais, fainiliares C SOC1lIS 

(DUMAZEDIER, 1979, p.34). 

Nesse sentido, os estudos de Marcelliiio (2002) 
apresentani a importância dc coricebcr o lazer constituido por dois 
aspcctos, siniultanearncnte: a atitude e o tempo. 0 primeir() diz 
rcspeito a cunsiderar o lazercomoparte da vida, nina disponibilidade 
da pcssoa para vivenciar csses momcntos em que a rcalidadc das 
muitas ocupaçöes e ohrigaçOes é suspcnsa para Sc desfrutar desta 
experincia impar. E uma reIaço sujeito c cxperincia vivida, 
atividade c satisFaç5o. 0 segundo aspecto é o tempo, compreendido 
como tempo livrc (las obrigaçoes prohssionais, afazeres domésncos, 
soclais e religiosos, urn tempo cm quc as pessoas cst5o abcrtas a 
nina experiéncia difirenciada. 

[.1 azer phi nirur é ... se desprender do dia a 
dia... tirar urn pouco de tempo pra vocé. Pra 
vocô rncditar. pra vocc ... fazer coisa diferente. 
(Adalgisa Lima, gn to nosso). 

tuna coisa inuito boa. Parar ... parar 
hrrircar, grirar, se desprcocupar de todas as 
atividades que a gente costurna fazer durante 
a sernana... sc dcsligar r.Ie tudo e ... s6 tcar Iieada 

s Deus, inas Se desligar dessas coisas do 
trabaiho. (Iiielvc. grifo nosso). 

Agora a pr:muca do Iiier r$ o qtie a gente, é o quc 
a geiste az ISOS chas de lazer inesmo a gente 
se distrai, se descansa... sai da rotina do 
trahaiho... de tudo que a gente tá acostumado. 
Al i geitte sal (11)1 pouco... descansa urn pouco a 
cabeça. (Adalgisa Ivloura. grrrl 10550) 

Porqsie é urn lazer pensando cm você, isa sua 
qualidade de vi(a. isa sna felicrdade, de quando 
voc&... hrincava... cntão a gente... passa a 
...rever o tazer corn outra ideia, corn outro 
sentido, do vocé descansar, do vocé participar 

de voc' reterribrar nsuitas brincadeiras de voec 
quarido era peqireno c serido assium urn projeto 
quc voC ye a ctrcidade das ormiras pessoas. 
(Rosangela, grifo riosso) 
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Antigarnente eu nâo sabia o que é lazer não, 

mis depois qtic cii CouicCcl a frequentar a Cat6iica. 

[... I cu viiii emender a inlportância do lazer 

na 'ida das pessoas. Al fom qime cu fimi entender 

o que conviver em urn grupo de pessoas... a 

importalmcma ciuc  tern esses grupo que Sc reline pra 

falar de muiras comsas ( ... . (Daiva, grifo nosso) 

1)as percepcOes destacadas crncrgern outros significados 
importafltcs atribuIdos ao lazer, percebcndo-se sua aproxirnacão 
coin a sociahilidade. E por rneio do contato social, do das influências 

rccehidas e perccpcöcs pessoais, que Sc adquirc identidade e 
também cm que ocorre a integraco das pessoas. Para Cändido 
(2001), a dirncnsão dc sociahilidade organiza a formaçao de urna 
rcdc ampla de relacoes,contribuindo para a unidadc estrutural 
de urn grupo c está intrinsecanlente ligada as rclacOes sociais 
cotidianas. Entre outros signifIcados atrihuIdos ao lazcr, o discurso 
das integrantcs do Projeto Lazcr e Cidadania, faz rekrência ao 
universo da sociabilidade, ao niencionar csscs inomentos corno 
espaço para conheccr pessoas, fazer amigos, conviver cm grupo C 

cstaheleccr relacoes. 

1-azer pr;I 111111) 1 tmmn.i coisa boa [... J conhecer 

mais gente, conliecer amigos, conhecer pessoas 

muiraviiiiosas quc Cu Ilihl1l conhccm mmd minha vida. 

I rnumto horn pra nimm. (Raquci, grito miosso) 

Lazer...o quc I lazer pra nmim... é... tA Coin meus 

amigos, participar dc atividadcs diferente [... 
(Maria (ia Commceicao, gnto miosso) 

I Al fol quc cu fui entender o que é conviver 

em urn grupo de pessoas... A importãncia que 

tern esses grupos que se reline pra falar de 

muitas coisas. (Dalva. grifo miosso) 

c quc cu husco a cada emicontro aprender 

urn pouco mnais a... a me relacionar meihor 

corn as pessoas coin as quals cii convivo... sejam 

elas tsmiIiarcs. amigos no nicu trabaiho... (Evalda, 

grito iiosso) 

28 



CAPITULO I - 0 Projeto Lazer € Cidadarria na Voz das Muiheres; Caminhos Abrtos 

Segundo Magnani (1996), o que caractcriza a sociabilidade 
são cxperiências himiaiias de intcraçOes sociais, Has quais as pessoas 
cultivarn estilos particulares de cntrctcnimento, mantém vInculos de 
sociabilidade c dc relacionamento, criando inodos e padrOcs culturais 
dikrcnciados. Ou no entendiincnto dc Sampaio (2010), quanto 
major a proxiimdadc entre as CSSO3S envolvidas em nina atividadc 
mats intensa sc tornara a sociahilidade, proinovciido rnccanisrnos de 
comunicaçao de novas perccpçOes do mundo c (las reIaçcs. 

Ainda sobre a sociabilidade, alguns estudos mostram que, 
gcralmentc, o termo 6 ernprcgado corno sinönimo dc interac5o, 
corn caráter dc emretcnimento, de fcstas, de intiwrnalidades 
c de conversas agradaveis. Mas é importante eutender quc a 
sociahilidade cnvolve isso e muito mats. Como csclarece Dayrell 
(2004, p. 11), apoiado em Giddcns (1990), a sociabilidade tern a 
dimcnsao de urna "relaçao pura". na qua!: "urn amigo é dcfnido 
cspccihcamcnte corno algueni corn quein Sc tern urna rclacao 
gerada por tudo, menos pc!as recompensas que a rclacao oferece. 
As tmicas recompensas são inercntcs apenas a rclação cm si". Ou 
nas palavras de integrantes do grupo: 

pra usiiss oi Inuito boirs, ...conviviu corn Os 

colcgas... ansizsde... conheceisdo rnas ... pcssoas 
couhcccndo a vida das pessoas. Dialogando, 

csnvcrsando, coritaisdo a própria 'ida. nsuito hum. 
0 encontro fsmi 6tinsu, descontraidu... Despertou 
urn grande desejo de participaçio e vontade 
do aprender e ajudar as pessoas, e crescer 
na fraternidade,.. ii gi'andc difcrcnça para 
imicihorar a i iii milia rei.mçtu COOl 5) proxlrno (I ticive. 
gritsm iiossmm) 

l'rmrnciranmrntc estar de bein coinigo mesino C 

parulhar niemis n)onlcntos dc alegria c trmste,a corn 
0 grttpo qU( cu particmpo c criar laços afetivos e 
amizades novas [ ... ] (Evalda. gno imusso) 

1.1 muitas anhigas... quc ajmmda a gente, quo dã 
a major firça, mamor apoio, uma ajudando a 
outra. Isso 	misummu gratmhcante. 1110110 imicsrno. 
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enta() cada uma corn suas IimitaçOcs, cada 
unia coin sen jeito dc ser, que a gente tern que ir 
aniando, aceitando c respeitando cada uma do 
jeito que é (Maria cic Nazaré, grit'o nosso) 

Percebe-se quc o espaco c tempo de lazer pode 
proporcionar urna rclaçao de compromisso entre as pessoas, 
alicercadas na escoiha quc fazem e não em urna irnposicão. "A 
intimidade, assim como a confIança nu'itua, é uma conquista 
realizada a partir da ahertura dc urn ao outro, possibilitaiido que 
possam conhecer a personalidade dc urn e do outro, confiando 
naquilo quc dizern c fazeni" (GIDI)ENS, 1990 apud DAYRELL. 
2004, p. ii). 0 processo de convivência desencadeado pelos 
InomentoS de lazer alérn de contrihuir para a amp1iaco das relacaes 
de arnizade, permitc quc as pessoas ampliem scus horizontes no 
processo de troca dc cxperiéncias. 

Bruhns (1997a) considera quc o contato corn a natureza 
podc se constituir cm urn dos fortes eleinentos de scnsibilizaçao 
humana para a vivência do lazer e esportes de aventura, e para 
os processos de encontro consigo mcsrno, corn os outros c corn 
a natureza. Esta foi urna cxperiCncia vivida no Projeto, huscando 
estimular tanto 0 aspecto da sociahilidade quanto da mudança de 
ambiente para que as inuiheres pudesscm pcnsar cm Si niesmas e 
desfrutarem de urn tempo diferenciado. 

[ ... ] baruihozinho das cachoeira.. .nossa...foi 
nina coisa assirn... nota 10. Anici, fbi niuito bon 
mcsrno, participar dessas... niaravilhas. ( achoeira 
é urna coisa quc flSt) 6 nornial no nosso diji a dia e 
en tenho certeza quc muita gente all tambérn... 
se divertiu, gostou, foi snuito gratificante, 
porquc... a genc nilo ti acosturnada corn essas... 
coisas assirn dc.. cachocira, pedra, bunco.... 
caniinhonete... correnclo ate risco, sabc? Mnita 
corsi assu inesmo ...barra pcsada. Foi... foi horn 
pri mini. Posso dizer quc... eStou me divertindo 
muito C 110 momcnto so tcnho iucsjuo C agradccer 
a I)cus, p.r essas niaraviiha, p.r essas coisas que 
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a gelite decobre iso dii a Wa que a geilte rieni 
percebe, nern sabia que era tao corajosa ... qtie 
acaba tcndo niiiitas...muitas arnigas corajosas. 
(Maria dc Nazar& grito ilosso) 

Ao destacar a relacao (las atividades fIsicas de aventura iia 
natureza, Bruhns (1997b) sugere duas possibilidades dc intervençäo 
humana: a gratuidade e o utilitarismo. A gratuidade é quando a 
atividade é praticada descoinpromissada do tempo cronológico, 
na intcncao de captacao da realidade ciiquanto conhecimento, 
enioçao e notivacao, e o utilitarisnio, quando destinadas a urn urn 
secundirio a própria prática. Qitando gratuita, a atividade evidencia 
maior cuntato de integraçao do corpo COIfl a natureza. Urna 
nanireza enquanto espaco de experincias, "de novas sensihilidades 
relacioiiadasao corpo" (BRUI INS, 2003, p.3  I). ScnsaçOes essas 
cjuc também podem c, na verdade, devern ser experienciadas no 
lazer e nos esportes de aventura, os quais "buscam os Iacos afetivos 
dos seres humanos corn o mejo ambiente nauiraI (BRUHNS, 
2003, p.41). 

() passejo é... c... foi assini urna cxperiucia mslito 
ba, cs... fazer a caminhada. ir  pra caehocira, me 
divcrti hastante. Nunca pensei em me divertir 
tanto. Mas ioi uma coisa, uma experic ncia niulto 
boa, usuito bonita, F ...espero que teuha outra. 
(Crcusa, g grifo nosso) 

[... J Esse... lisse sseio pra mini br uma atração 
ifluito divertida. tnuita novidade, rnuita 
adrenalina, urna coisa ciue  não é... flãO está no 
irieu dia a dia, eiiOo. :issIIll eu... posSo dizer qile 
tbi urna coisa muito... muito surpreendente 
pra rnitn, niuitas novidades. Lii iião conliecia 
aquelis... caclsoeiras. aque l,is... coisas assiin 
muito... pode-se shier ac6 periL'os....tilUitO 
arriscada assini pra ... pra ...pra vida Wi icnte, ...pode 
at6 niachucar, .'lltao ,lSSifll... cu percebi que... 
tern momento na vida da gcnte... que a gente 
pensa que é fraco e é forte, então que é fraco, 
é forte. Entho cu at... coillo dii o ditado... cu 
ate me surpreendi cornigo mesmo porqu . ...a 
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gcntc, cu pur cxcmplu ilao cstOu acostuniada corn 
essas rss...adrcnaliva rss que cu quase uao saio, 
cntao aquilo pra ririrn foi muito divertido... mc 
diverti rnuito for unia coisa assirn pra inirn muito 
gratificantc (Maria dc Nazaré, grifo nosso) 

Para Tihara c Schwartz (2003, p.2) "a vivência de 
atividades intirnamente ligadas a natureza vem tornando-se uma 
nova perspectiva no inibito lazer, no sentido do preenchimento 
da inquietacao hurnana em busca da meihoria da qualidade 
existencial". Segundo os autores, essas atividades propiciam urna 
ir]teraçao entre a necessidade co prazer, vinda dos diversos aspectos 
positivos provenientes dessas vivências em melo natural. Serrano 
(2000) afirma quc buscar a natureza para o iazcr, o descanso e 
0 rclaxarnento, por melo de conternp1aco ou adrenalina, nio 
pode servir para esquecer a nossa vida que é marcada pelo nosso 
cotidiano, c, sini, para rcflctir sobre cia. 

Cada encontro qric cii participo en aprendo urn 
pouquinho mais. ... consigo . é ..... lidar corn as 
iuiuhas diticuldadcs, é .... corn as ininhas ]irnitaçOcs, 
to buscando scr urira pcssoa meihor. irma niulhcr 
mdllior, urn set Iltimanc) ineihor. Eu pensava 
pequeno. Eu... me contentava corn muito 
pouco. Mas agora não, eujá tenho... eujá penso 
meihor, e penso major, tenho algirris sonhos, que 
cu uio tuilia, algunias coisas Cu riao valorizava ... a 
Illais pequcuas en to vaonzando inais... eu to me 
valorizando. (Evalda, grifo nosso) 

A busca por eiiioçöes na prática de aventura na natureza 
pode ser rcsponsável por causar "urn efeito purificador (catártico), 
conduzindo ao hem-estar e a alegria" (BRU1INS, 2003. p.  35), 
constituldo nurn ambiente natural, onde ha urn contato direto, por 
rneioda flora, da ftuna, dasalturas. das arnplitudesedc outrosaspectos 
peculiares. meio esse capaz de estirnular o efeito catártico, o qual 
"pi-oduz leveza" aos corpos. Esses aspectos positivos relacionados 
a qualidade de vida, bem-cstar, descanso, pessoa renovada e sair da 
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rotina, as atividadcs de lazer c viagens do projct() Lazer e Cidadania 
podeni ser identifIcados nos scguintes depoimentos: 

1s:i vi,iscfl1 lioje incstiiu, dia 30/06, senti 
urna pessoa renovada. Não estressando. não 
kmhrando de trabalho ... tcntaiido relaxar tnais 
no dia ,i dia. () incu trabaiho ts vezes rile estressa 
rsnnto. 1.ss.t viagens nie trouxe coisas boas...é... 
descansci bastante ... lugares novos... Iugarcs 
C]IIC CU Udt) tinlia co liecido... kai IlitiltO 1)0111. 

Gustci denials do . \ian.i d.s n(uiçao, 
grit o nossu) 

Esse projeto descnvolvcu assirn it issente das 
pessoas q uc estava inuito pal ad a ciii casa, ru u ito 
boni. Eu so teusho quc agradeccr a tudos porqiie toi 
niaravuihoso ....sse projeto. A geulte desenvolve 
mais, lembra do tempo quc... a gente 
participava de tudo C lioje a geuste pauticipa de 
pouca cousa, mas corn esse projeto a gente ta A. 
meihorando bastante. (Ivariulde, grifo nusso) 

A gent.' sai de Ia assirn realizada corno se tivesse 
passado titus rnis osi... nials duas. A geuste sai feliz, 
descansada, alegre, corn todo rnuisdo porque a 
gente se seine ens casa, coin tudit tistuisdo. (( .rcusa, 
gritU flosso) 

A ex-periência da ludicidade é outra marca importante da 

experincia do lazer. Para Comes (2008. p.5), o lazer proporciona 
a vivncia de várias tnanifestacOcs da cultura. como 0 jogo, a 
brincadcira, a festa, o passcio. a viagem. o esporte" e tainhsni a 

arte iias sitas diversas formas "(pintura, cscultura, literatura, 
dança. teatro, nu'isica. cinema)'. Uma possibilidade evidenciada 

na cxperiricia das mullieres do Projcto Lazer c Cidadaitia ao 
afirinarcin quc: 

£ hoisu porque cada dia qsue a genre vein... tern 
sluila coisa i1ifreuste pr;i gente aprender. etitetideti? 
Tens urna dança, tent uisia giIustica, tellS urn 6lune, 
eritao horn deniaus isso .tquu. Eu adoro. Pra ninu 
é lazer. (1)alva, griii nosso) 
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Lazer pra mini é nina coisa mufto divertida [... 
(Nazaré, grifo flOSSO) 

eu me senti assim, muito leve, eu nem 
estava me lembrando que cu tinha 57 anos, 
en tava me sentindo uma criança, assilu... 
brincando. sorrindo, tomando batiho, jovatido 
.gua nas outra... na cachocira ... é .... horn dernais. 
(Adalgisa Linia, grifo itosso) 

Lazcr pra mini é en .. .podc ate que en esteja 
errada ... nao sei ... eu tC falando o que vern na minha 
niente. ( ... ) procurando o men betn-estar niesnio 
colnigo mcsrno. (Evalda, grifo nosso) 

Dentre os vrios significados atrihuIdos ao lazer, por rneio 
dos depoirnentos das integrantes do Projeto Lazer e Cidadania, os 
termos qualidade de vida. bern-estar, descanso, pcssoa renovada 
e sair da rotina rnostrarn que as atividades de lazer e as viagens 
cm ambiente natural proporcionarn uma conscincia ecológica do 
corpo como urna necessidade primordial para a aquisicão de padroes 
mais positivos de qualidade de vida c do hern-estar corporal. 

0 significado atribuldo ao lazer pode ser analisado 
na perspectiva da qualidade de vida, segundo Carvaiho (2005), 
entendido corn urna das dirnensOes da v1da para intervir no processo 
de saiide, dc doencas, no imhito individual e coletivo. A autora 
afirma quc os ternas lazer e saóde tern sido nos ultimos tempos, 
tratados de maneira simplista, "corno se os conteiidos do Iazcr, por 
51 SO, produzissern saüde" (p.  21), nesse sentido acrescenta: 

I ... ] qualidade de vida e urna noço humaiia, 
relacionada ao grau de saustaçao encontrado 
na vida trniliar. alnorosa, social e ambictital c 
na prOpria existcncla. E uma sintese cultural de 
todos os elementos quc detcrminada sociedade 
considera coino 0 Sen padrão de conforto e hem-
cstar, e, nesse scntido, C urna construção social 
((;ARVALI 10,2005. p. 21). 
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Considcrando-se as questOes de construçao social, outra 
rcalidadc quc cornecou a se tornarevidcnte no disciirso das muiheres. 
toi a percepcão de que scu tempo para vivenciar momentos de 
lazer não encontrava inuito espaco na divisão cotidiana (las tarcas 
da casa e do cuidado (los Iilhos. Marcellino (2007, p. 5), ao falar 
sobre aspectos quc inibein e dificultam a prtica de lazer, destaca 
as muiheres como 'destivorecidas comparativamcnte aos homens, 
OU pela rotina do trahaiho doméstico, oti pela dupla joroada de 
trabaiho e, principalmcnte pelas obrigacOes familiarcs dccorrcntcs 
do casamento, nunia socicdadc que F ... 1. continua macliista". 

Diante desse quadro, percebe-se que cmhora as muiheres 
tenhani conquistado outros cspacos, Como o ambieiite do trabaiho, 
ainda pareceni atreladas a famIlia e an espaco doniéstico. c uessc 
sentido nan é difIcil notar que as difercotes jornadas de trahaiho, 
tanto Cora como dentro dc casa, contrihuem para a lirnitacao do 
tempo destinado ao lazer coriforme ji observado em outros estudos 
comb os de Marcellino (2002), Bruhns (1997c) e Sarnpaio (2008). 

I ... J sábado era sempre a mesmna coisa, lavar, 
limpar casa... (Atitonia, grit'O lh)sso) 

I"Jio. c... para riurn 6assim, Li cm casa cii digo 
assim: - hoje e ineu dia de sair da rotina, né! 
Iknque cu you fazer algo diferente, algo para 
mini. bra daqucla rocina do dia a dia de casa. 
Enbo, c till) dO eSpecitict) fl)CU, cIlIao. para 10111), 

é sair da rotina, ise?! (risos) (Dalva. giit nosso) 

Eu tainbém son uiiia lutadora. Ajudei na criação 
dos metis irmãos c raimibéni cuidei dos incus 
veihinhos e quando Deus resolveis eva-los cu 
tlqtie so (einoçao)... nhinhias irnas cram tudo 
p('qticnis C cu Cuidel delas. CII criei elas tudinho. 
E agora vein incus sobrinhos para essa lista 
tambéni. (Adalgism, gri o imosso) 

E a gente mulherque trahaiha, é mae, é esposa, 
e fliha, a gente... macaba se sufocando, assim... 
não sc acha, não tá niais se encontrando, 
e isso e muito ruini porque a gente acaba 
perdendo o gosto pelas coisas que a geiste 
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podei-ia tá aproveitando e nao está, pot conta 
do trabaiho, fIlhos, marido, como já falei, 
quc é a correria do dia a dia qu a gente é... 
tern muitas tarelas quc a gente ti curnprindo, 
ainda mais que a cada dia a gente tenta buscar o 
espaço da gente na sociedade qucat6 lti alguns 
atws atris a gcnte não iliihj o direito de opinar, 
nern de votar, cntio a geilte acibou Urn pouco 
(SLrava da niodernidade (Eva]da, grifo nusso) 

A conquista de dircitos polIticos (votar e ser votada), 
oportunidadc de estudo e acesso a algurnas profissöcs, são alguns 
dos cxcmp!os de avanços na experiência das muiheres na sociedadc 
atual. Contudo, em virtude de fatores culturais c sociais que aliaram 
ao sexo iëminino itma proxitnidade corn as tarefas de cuidado da 
vida e das tarefas domésticas, em contraposição a uma liberdadc 
major para o sexo masculino de estar cm ambientes ptThlicos 
cxperimentando rnornentos de lazer, naturalizou-sc cOnR) próprio 
dos sexos, constituindo-se como uma construção social. Nos 
estudos de Grossi (2000), ao comparar as relaçaes de gêncro das 
sociedadcs ocidentais c algumas popu!açOcs indIgenas é possIvcl 
percebcr quc hornens e miilheres exercem tarefas que não estão 
vinculadas a difcrenciação de sexo biologico. 

As construçOes das relaçncs sociais de poder entre homcns 
C niullicres, huscando aproximar a construção das idcntidadcs de 
gênero ao scxo hiologico, tendeni a ter inIcio na infância, fato not1vcI 
qtiando as criancas são vestidas de azul on rosa após o nascimcnto, 
bern corno scparação de brinquedos e brincadeiras. Meninas 
hrincain de boneca, men inos de bob, sugerindo que as meninas 
hrinqucm de casinha e sc sintarn a vontade no cspaco doméstico, 
C tflCflhtiOs joguem ilitebol, habituando-se a movimentar-se no 
cspaco pb1ico desde cedo, o que trará consequências na hora do 
acesso ao lazcr, por cxeinplo. (SAMPAJO. 2009). 

Muiheres essas que as vezes fazem uma 
lista enorme de obrigacoes, do deveres. Tern 
0 terceiro turno em casa, porque as vezes 
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trabaiham bra e esquecein. ne? Quc clas tern 
quc sc colocar tanihCn. Li na liso c nio tzcr Ia 
un's parCistese c dizer: se der cu tsço pra isnin! 
Não! Temos quo fazer para nós sim, sabc por 
quC? Porqtie so a gente so cuidar, tirar urn 
mornento de lazer pra nós, corn certeza nOs 
vanios tá incisor. (Sandra, grub usosso 

A perccpc5o do lazer COrnO urn direito de todas as pessoas 
C nao COO nil) privilégin para poucos tern Sid() uiia concluiSta 
gradativa das muiheres no Projeto Lazcr e Cidaclania. Alguns fatos, 
curiosos, que ocorreram ao longo das vivéncias demonstrani o 
scntirnento de cuidar de si e de apropriacão dcssc cspaco e tempo 
corno seu direito. Urn deles encontra-se no relato de urna das 
participantes ao dizer quc certo dia iingiu uão estar em casa para 
urna amiga, pois sabia (1UC  sc a atendesse teria de passar o dia 
cm casa, preparar o almoco e lanches, o quc, de alguma foriria, 
a impediria de participar dos nossos encontros. Outro fol 0 CS() 

de nina participante c, iniciante em nosso Projeto. trabaihadora 
dornéstica - passadeira - ao comentar que pagon alguéni para que 
passassc sitas próprias roupts para nao taltar a rewiião. 

() qucujudou aquui no pr(jeto é para con6rm,ir 
cada vei a nunha consciencia. a nossa conscisnela 
dessa purticipaçao c dessa busca dos direutos. 
(Inelve, gr ifo nosso) 

Modifica o nosso dia a dia. Modifica a vida 
da farnIlia inteira, porque n's nunlia viii's CU SOU 

muhto,., utunito trancada. muito fc1sada, as vczes 
cull partucipar cons a minha farnilia, Con) as 

uninhas hiluas. (Joscnilrna. grito nosso) 

Eu so teuliso a agradecer a professor's pot essa 
oportUlli(Lide quc el's Li clando pr's gente porquc 
a gente pensa que o snundo é so aqucle La 
dentro da nossa casa. Mas nao é não! 0 
mundo ele tá aqui fbi-a pra gente curtir. As 
oportunudadcs que a gente Li tendo uuuCstflo n's 
veihice, nC professor's? (Daly's, grul'o nosso) 

asrons, de cad's 15 ciii 15 dos no sahado CU i1's.) 
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pude vim porque tin levar 0 André na.. pra fazer 
unm prova. Mais ficou uin vazio, en fui e cu 
tiquci assun. COlIlO se Cu tivesse deixando alguma 
coisa pra tr.s, por que esse mornento aqui é urn 
rnoniento nieu. (Autôuiia. grifo nosso) 

2. 0 SIGNIFICADO DO PRoio PARA AS MULHERES E AS MUDANcAS EM 

SUAS VIDAS 

E possIvel oliservar tanibern a toniada de decisio 
aut()nomia, tanto pant participacao no Proeto quaitto nas niudanças 
relacionadas ao dia a dia, voltadas para meihoria da qualidade de vida, 
juntamente para corn seus familiares. Pavan (2008, p.  22), afirma qiie 
a autonomia é caracterizada pela "habilidade de fazer escolhas Iivres 
que urn ser humano exercc cm sua vida", sendo esta fundamental 
para a promoção da qualidade de vida da pcssoa. A possihilidade 
de fazer escoihas sobre o uso do seu tempo pode ser entendida 
também como processo de empoderamemo social apresentado por 
Frocs (2002. p.  119) como a uiiio das pessoas e da comunidade 
sob a tbrma de redes e tcias cooperativas de troca de bens, scrviços, 
idcias, favores, energia, gestos de desprendimento e de partilba" que 
fortalcceni a experiéncia de tomada de dccisOes seja para viver o tempo 
de lazer, seja corno rcverbcracao etn outras esferas dc suas vidas. 

()Iha, o que di pr:l emender é que o projeto 
VC!() pra rcsgatar a (1 projeto veio pra resgatar 
a identidade da mulher no utundo atual. F... 
riio sci. Acho assim... c'ue a genie esquccen assini 
LIITI potico Os 111)5505 vajores. E.... o mundo atual 
cobra niuiro da genre e... a gente tá mais nessa 
correria do dia a dia. A genre mao se preocupa 
mais corn a gente mesnio. E... 0 proleto ji diz 
tudo, lazer e cidadania, urna coisa que a gente 
perdeu e se a gente mao correr atrás, não 
buscar, sinceramente a gente vai ficar sern 
identidade. (Eval(a. gri 10 ilosso) 

e csse lazer, esse projeto tol Inuito horn pra 
lbs... pta meihor idade... a gente procura 
assim mais arnizade... Inuito born. Esse projero 
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desenvoiveu assim a mente das pessoas 
quc estava muito parada ciii casa. muito born. 

Eu so tenho que agradccer a todos porquc toi 
maravilinoso... essc proicto. (Ivanilde, grito nosso) 

[.1 Soil IIUIa pcssoa hastainte tIrnida... en to, tá mc 
servindo at mc servindo muito, esse projctn 

me soitando mais ... conversar mais em 
püblico. (Maria dc Nazarr. grifo inosso) 

A participaco das pessoas em algo quc the taz bern, que 
promove valores e muclanças significativas no scu dia a dia, tern 
sido tema recorrente no discurso das muiheres. Para conceituar 
"participacao ativa", adotamos o entendirnento de Coutinho (1999, 
p. 42) que a caracteriza pelo comprometimento da pcssoa corn o 
"processo de deliheracäo c tornada dc decisöcs". 

Chegou gente Ia em casa e eu disse: eu vou.já 
está niarcado. E o sonlio dc todo niundo poder 
rcaliz.ir sonho e ajudar o sonho sic todo mundo. 
(Livia, grita nosso) 

Floje tarinbcm inc ligaram e eujá disse que tava 
indo para Católica. Falei: Cuida aI das suas 
flihas que cu estou indo. (Indite. grif'O nosso) 

A participaçao ativa das pessoas, segundo Mascarenhas 
(2005, p. 157) promovc o exercIclo de poder, articulado i 
capacidade dii minoria social em se impor C se autodeterminar. 
Permitindo que "o efetivo dircito de acesso aos bens e riquezas 
materiais e simbdlicas produzidas' seja garantido na sociedade e 
ainda, a scguranca dernocrática da vivéncia de nina cidadania seja 
conquistada. Para Franca (2003, p.38). a pritica e a teoria, levam o 
lazer - "pressuposto dc autonomia, autodeterminacao e prazer" - a 
ernergir como urna "riqueza socialrnente produzida" que propicia 
urna meihora na qualidade de vida dos stijeitos praticantes. 

Nossa! E... o Iazcr. dc ine lz 'cr novos 

iionzorites... eu tO me encontrando a cada 
encontro. (Evakia, grit nusso) 
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[.1 csscs sál,ados aqui quc preenche... qiie a 
minii;i vida 6 rncio vizia. sahia? Mas agora... cia 
agora ti niudando. Mudoti iuuito (Daiva, grifo 
nosso) 

No rncu pensar... Cu penso assiin. então o iawr C 

cidadania veto nesse aspccto, tá mostrando pra 
gente que a gente precisa se dar inais urn 
pouco de valor. Procurar mesino o nosso bern 
estar mesmo. n5o so trahailto... trahaiiio. (Evaida, 
rio nosso) 

() eflCofltro ct.)iltribuiu e trouxe it ensulalnento. 
que é possIvel trabaihar em mutirão, em 
conjunto, sobre tudo na troca de experiências, 
uinas corn as outras. (itieivc. grifo nosso) 

Tambétu gosti> tituito de esur aqut coin vocés, 
tbi born conhecer cadi unia de vocés, gostaria (IC 
continuar no nosso grilpo. Aqui me sinto muito 
alegre! (Nazaré Santos, grtto itosso) 

1.1 cu, por exernpio. cu mc sinto muito bern 
quando estou participando do lazer coin 
as... a nossa turma. 110550 encontro é niaravilhoso 
(Na/are, grifo nosso) 

Mascarcnhas (2005) apresenta urn rcrrno interessante e 
quc se ciiquadra corn a proposta do Projeto. a "Lazerania", que 
objetiva a participaco cm tomadas dc dccisão frcntc i organizacao 
dc urn coletivo major, por meio da nocao de dircitos e deveres os 
quais preconizarn rclacOcs de poder e significam regras e valores, 
provenientes de urna convivéricia e estimulados pelas reflexöes da 
prática. Ou seja, a "Lazerania" surge corno eficaz ferramenta para 
educaçSo pala e pelo lazer. 

A cxperiCncia dc cidadania huscada no prcsente Projeto 
concehe que o direito ao lazer t urn bern tao fundamental quarito 
o trabalho, e não mera cornpeiisação para quem está inserido neste 
ultirno. Igualmente, a vivôncia do lazer é buscada, enquanto atividade 
intelectual, cultural, social, manual, artIstica, turIstica, virtual e 
fIsico-esportiva na qualidade de elernento bsico para dcscnvolver 
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processos crIticos c criativos de construção dc valorcs fundainciitais 
para a atitonornia das pCSSOaS uclas envolvidas. c a sustentabilidadc 
do ecossistctna em suas niiiltiplas intcrdcpendCncias. 

Nesse sentido, a educacao para e pclo Iazcr torna-
Sc ferrarnenta fundaiiiental, devendo ter como prilIcIpio o 
desenvolvinicnto do scr humano, a vaIorizaço (las autonomias 
individuais e as participacöcs coletivas. I)essa forma, acreditamos 
quc scja essa educaço que viabiliza o descnvolviinento da 
cidadania, nina vcz qiie 0 lazer proporciona ao scit praticatite novas 
reflexOcs accrca das suas experiàicias c, portanto. novas sohuçOes 
c/oil difcrcrites formas de cnfrentamcnto dc situaçOes adversas 
(MARCELLINO, 2008). 

1.1 mudou muito ita miuha vida dejitro desse 
projeto, [ 	mc semi nitfito assun realizada, 
me senti corno gentc. 

[.. I crtio. eu  cresci 
muito aqui dentro dessc' progranta. então 
cu tue sinto assirn, milito realizada, poriic 
itieSillo depots qUC 1 protessora I a a fez aquc Ic 
bolo muiro undo no lieu anlvers,rlo. cantarans 
parabéns para mim, ningmin ni.inea titilia 
cantado, cii nunca tinha recehido urn p;irabns, 
no mcii anversritr. enrao fin assnn, i nina data 
muito bonira. en achet. hoje cu sento na minha 
casa, pego o retrato, fico olhando, parada, 
pensando corno aquele dia foi importante 
para n-urn, cono iqucle di;. lot assliti. urn dia 
que cu nasci para o mundo, urn dia que eu 
senti que era igual a todo inundo. n$?! Eu 
acliava q uc cra ,ssnn. unia pesSoa que ti ilia vindo 
pot ;leaso c daI para 6. eu senti que cu não vim 
por urn acaso, Cu SOU gente, eu sou bonita, eu 
sou... eu tenho... eu sou inteligente. cii pensava 
qile rho era porquc as pessots s6 dizia quc en era 
burr;i c al fbi quc cii vi qute cii n.io era burra. Eu 
aprendi tanta coisa maravilhosa, cu aprendi 
me dar valor, eu aprendi o que era viver, cit 
dot gracas i I)euis cbici.iar o dia de vir para e;. piTa 
ver todo titido :sqti. para me sentir genie 
corno todo uttindo assini. alegre, scr tclji. tic 
'iiito illUiti> fclii., d011 itillito valor .i CSSC 	JctO, 
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porquc dal para cá, en cresci muito, aprendi 
a relaxar, pentear meus cabelos, ter inais 
vontade de viver assim, para imiii tern sido 
inuito... fbi nina grande vltória en ter conhecido 
vocés. (Creusa, grifo iiosso) 

Para Caniargo (2003), no ha rnorncnto iTicIhor para se 
aprender que o moinento de brincar, pois a entrega, tanto fIsica 
quanto mental, do praticarnente é plena. 0 lazer dirccionado para 
a educaçao, niesnio sendo infbrrnal, onde o objenvo nio está na 
educaçao ou no aprendizado, hiisca alérn da satisfaçao algo mais, 
husca alcançar othares sobre a vida ainda não percebidos. 

A educacao para e pclo lazer, atua sobre a clirncnsSo 
socioculniral da vida humana e daI surge sua principal articulaçao 
corn o desenvolvirnento da cidadania. urna vez quc sua funçao 
polItica, vinculada a realidade social, possibilita a cornprednsão e 
outi-as maneiras de concehé-las e interagir corn a "liberdade e troca 
dc cxperiéncias entre sujeitos e grupos" inseridos no contexto.ji sua 
tunçau ética, onde "autonornia, responsahilidade c liberdade" são 
ticlas conic) base, possibilita o desenvolvirnento de "tolerância,justica 
cooperacão, solidaiiedade, respeito rntittio, confianca e outros", ou 
seja, valores c atitudes condizentes corn a pratica social. Por outro lado, 
sua função estética, apoiada na "sensibilidade, no autoconhecirnento, 
rcconheciinento c valorização da diversidade cultural", estimula as 
produçOes humanas, "aberta a inultiplicidade de sentido e signiiIcado 
dc cada producao" (PINTO, 2008, p.  49-50). 

A minha vida ficou boa depois do PrqIetO. Antes 
era ruirn, agora fIcou boa. Maravilhosa, minha 
vida deu uma alavancada, assim, em todos os 
sentidos. (Dalva. grub nosso) 

BonI! Com o projeto... Coirin c-u estava filando 
pra Gislene agora pouco. Eu não gostava de foto, 
en detestava tirar foto, e aqui eu apreendi a 
gostar de foto, hoje euja tiro foto ate de mais 
e [ ... ]. (Antônia, grifo ilosso) 

42 



CAPITULO I - 0 Projeto Lazer e Cidadania na Voz din Mulberes 	Abertos 

/1 pc'rcej)çao das nuellu'res .sobrc as mttdauças cm sitas vidas, 
a partir da coni'ivência nos Encontros de Lazer apontam para o 

potencial emancipador presente em atividades lidicas. Algumas 

mudancas toram significativas cooperando para urn resgatc de sua 

autoestima c sua busca de COflcretizar sonhos "adormecidos" pelas 

exigéncias do cotidiano. Voltar a estudar foi uma realidade que 
atiiigiu diversas muiheres do grupo, em especial muUieres da laixa 

ctária dos 40 aos 60 anos. 

Eu setupre tive vontack de estudar, inas nutica 
tive oportunidade, depois que nós entrarnos no 
Projeto Lazer e Cidadania, nós tizernos urna 
inscrição, estávarnos todas anirnadas porque 
iriarnos entrar na faculdade, at nio du ccrto, 
nias nio von parar. II en coilsc ii urn curso técflico, 
uma boisa hi no SENAC cia Asa Norte, inas en 
tinha voritade de fazer ourras cIsisas. 0 que CU achei 
mais inipurtante U lot T&nica ens Mciii Anibiente, 
en fIz, en terrnulei ti men no .ino passaclo, ai eu 
to querendo fazci- Gestão ambiental, you 
chegar Ia. esse ano a Vitória [stia lilba] cutrou 
tia faculdade é c) ano ckLt. e no also cjtic scm 6 0 aiso 
men. c to tentando para que o rneu marido..., 
porque cjuando en casel cons dc, ek s6 titiha a 5" 
série, .ii dc Onto en charnar dc de analfabeto dc 

conseelilti Icruhinar 0 tercciro ano, para mini já toi 
uma coisquista risiiito grands, c hojc ranihern de ver 
a nsiiiiia fliha na ttculdadc, é urn projeto de vida, 
cspero que urn dia a gente cliega Li, daqui hi trts 
ano CII qucro dliegar Ia. (Otteide, grito nosso) 

Eu qucro dizcr que esta lot unia crande coiiqiiista 
t:ttiihin, depois que entrei aqui. tive vários 
conhecirnentos, arnizades, tambérn este rneu 
estudo quando en era adolesceitte so tive 0 prazer 
de estudar ats a terceira SFiC. 0 .sno passado terminci 
o men segundo Gran, termmei para a gloria do 
senhor. é conquista, quatitoS de nOs que toll por ai 
que nao ci hgando para OS estudos,e os rnctis hlhos 
dizia au... mae ci esuidarido corn essa idade cii icio 
set para sine? Eu disse cirtas coisas não tern idade 
que e para set feliz e estudar, c Lraças a I)eiis no 
aiso passado cii terminel. (Judite, grifb nosso) 
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Estes novos horizontes na vida das mullicres se coadunarn 
corn a concepçäo de autoestirna, que segundo Branden (2000, p.l) 
se caracteriza corno urn con;tinto de tatores, 'corno cornpetência 
pessoal e valoi- pessoal, que perrnitern urn julgarnento impilcito de 
lidar corn os dcsatios da vida, on seja, a capacidade dc entender e 
dorninar us problernas e tambérn o direito de ser feliz, respeitando 
e defendendo us proprios interesses e necessidades". 

Eu cresci inuito como pessoa e conheciinento. 
ames (IC entrar no projeto en nao sabia nem 
pegar no mouse do coinputador, eu ja estou 
ate falando mouse professora, en sahia. en tinha 
maor mcdo achava que o mouse fcsc inc conner, 
depois qtie en comccei Irequetitar a Cat6hca, esse 
projeto, a sal.i de coniptitador, agora eujá entro 
no computador, entro nos c-mails, entro nos 
facehook da vida, en crcsci profescora. cii só renho 
a .u.radecer tudo porque en cresci como pessoa 
e inullier em tudo. (I)alva. grih) nosso) 

Schwartz (2003; 2004) vern preconizando 0 lazer virtual 
como nina das possihilidades de interesse cultural a ser expandido, 
segundo seus estudos a internet tern sido nina possibilidade de 
disscrninacioda ediicacäo para o lazer. Nesse espaco virtual as pessoas 
trnbuscadodivcrsao, interaçaosocial. ainpliaçaodcconhecirnentos. 
E segundo Xavier ci. al. (2010) a utilizacao dessa ferrarnenta 
colaborativa para a sociabilidade muito contrihui para a proinoço 
da autoestiiiia, bern-estar e rnanutenção da capacidade cognitiva. 

Algumas coisas en não sei flizer. Mas sen en 
for foer. Cu taco hem feito. Mas o qne en gusto dc 
niuxer 6 coin fit;i. E unto qne no mcii biog é DaJva 
Fitinhas. Eu fizjustamente aqui na Católica. E 
por ISSO quc en devo tudo Católica. OIha... nexer 
na internet ... e u india ate inedo de pegar naqnele 
ratiiilio ... naqnele mouse. né? Depois que eu vim 
pra Católica eu j6 sei mexer na internet ... cu 
já sei achar os artesanato Ia na internet... Cu sei 
olhar tudo Ia. qncr dizer... (Dalva. grifo nosso) 
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0 olhar das mullicrcs é outro, mais scguro, corno se 
estivcsscin se scutindo mais em casa. () corpo se movirnenta corn 
inais segurança c beleza no cspaço da univcrsidade, que agora, é 
sua tamhérn. Sua voz tern sido ouvida em reuniOcs promovidas 
pcla umversidadc para avaliar corn as comunidades scus projetos 
de cxtcnsão e pcsqiiisa. Na mesa principal, corn o microfonc cm 
maus, elas soltaram a voz e disscrain o quc tern significado 0 Projeto 
Lazer c Cidadania em suas vidas e sohre a dccisão de estudar c da 
iicccssidade da I.Jnivcrsidade rever sua polItica de holsas de estudos 
para muiheres macluras, corn on scm tllhos, qite descjam estudar e 
ter nina protissao na vida. 

Não forani poucas as quc dcscobriram que aqiicle lugar (a 
univcrsidadc) tinha urn poteticial de okrcccr outras oportunidades 
para além clas quc estavarn desfrutando nos encontros de lazcr. 
Algunias sonhararn e cstao hoc realizando seu sonho de thzcr uin 
curso universital -jo. Outras, nesse carninho. rctornarani scus estudos 
ciii processos supletivos vislumbrando cursar a "faculciade", como 
dizciii. Outras descobriram as clInica,s de fisioterapia, de odontologia, 
depsicologia, t1runi de pequcnas causase tern usado estes cspacos, para 
si rncsmas e scus flirniliarcs. Outras tern dcscoherto cursos dc cxtcnsão 
na area tie jornalisruo e fotogratIa popular, dc emprecudedorismo e 
outros como cspacos linportanites para ampliarem scus horizontes. 
Teve gente quc fez SeLl curso de cspccializaçao. C)titias sc organizaram 
para participar das feiras mcnsais dc artesanato quc ocorrem na 
praca do cstudante da univcrsidade. Comcçaram a flcar atentas 
as programacoes culturais C aI-tIsticas proniovidas pelos cursos da 
Universidade. Enfiin, urn processo de apropriaço de uni territOrio 
quc lhcs pertence enquanto cidad5s. 

3. CONSIDERAçOES FINAlS 

0 lazci-, na cxperiCncia do Projeto Lazer c Cidadania, Ioi 
abordado na perspectiva de descoberta, por melo dos contetidos on 
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intercsscs culturais, de urn cspaco de vivência, construçao c resgate 
da cidadania das rnulhcrcs. A perspectiva da vivência solidária c 
gratuita que estava na base dos valores, proccditncntos e açocs do 
Projeto fundamentaram tambérn as acOcs na rca de lazcr, as quais 
visaram subsidiar as pessoas a se organizarern de modo autônorno, 
digno c corn a capacitacao técnica rieccssária ao aprimorarnento 
de seiis processos de vida eni todas as esferas do cotidiano. Nessc 
sentido, o projeto esteve ern sintonia corn a polItica acadérnica da 
universidade quc se compromete corn o valor ético da cidadania 

COfllO conquista cokuva, assumindo o comprornisso de huscar 
parcerias corn as comunidades a fim de rcver constantcrnente a 
rekvãiicia do conhecimento produzido e socializado. 

Em sIntese, o Projcto priorizou a experirncntacao dc 
processos comunitários, por rncio da promocão de iiiiirneros 
eventos que contemplararn os diversos conteiidos cuittirais do lazer, 
visando urn envolviinento das pcssoa, dc modo participativo C 

ernancipatório. Essa ac5o se deu tanto no ambiente da universidade, 
corno nos cspacos culturais e rcsidcnciais das muiheres ou nas 
visitas realizadas, privilegiando a intcgracão entre elas para quc 
aprcndesscrn a superar suas dificuldades por meio da partilha c 
construcao conjunta de alternativas. 

Este Proeto encontrou sua justificativa, na perspectiva 
de que processos de vivéncias coletivas de caráter lñdico são 
capazes dc construir tnccanismos de autonornia das pessoas e 
dc suas comunidades no propósito de viver corn dignidade scu 
cotidiano, ao mesmo tempo cm que cooperarn na forniação 
discente e docente para o diálogo corn tirna univcrsidade 
comproineuda corn as dernandas da sociedade. Proporcionando a 
todos, universidade c cornunidadc, urna experiência de tirrnacao 
profIssional c cidadã capaz de perccber as precariedades c 
sabedorias das cornunidades, a firn de que ambas descnvolvcsscni 
processos criativos de crnancipacão das pessoas e dc formacão 
pessoal c profissional dos estudantes. 
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A atllacao nas dimensOcs indissociáveis de ensino-
pesquisa-extensao, previstas no Projeto, proporcionarain nina 

experiencia importante entre docentes c discentes para que 
exercitassem o diálogo epistmico a partir das demaiidas concretas 

da comunidade, bern corno, exigissein da equipc, a sensibilidade 
para priorizar Os processos de capacitaçao e socializaçao do 
conhecimento técnico-cientIfIco das vái-ias areas ciivolvidas. As 

acOesadvindas do Projeto Lazer e Cidadania tiverarn êntase em 
nina concepç5o de educativa de lazer que coopera para os processos 

de urna satide integral, de aiirmaçao da dignidade e direitos 

ftmdamentais da pessoa, de resgate da autoestima e, em especial, 
para os processos de empoderarnento e emancipaçao das rnulheres 
envolvidas. 

A despeito da constataçao de avaiiços signihcativos 110 

processo vivido não se pode deixar de considerar a nccessidade 
de seguir aniando para que a consolidaçao dos processos de 

empoderanietito das niulheres seja tuna realidade. Isto porquc o 

proposito de garantir vivéncias em que a autonomia, a autoestima, 
a percepco de direitos, a toniada de decisäo e a emancipaço 
das mulhercs, em suas amplas experiéncias na vida. so  parte do 
potencial processo educativo do lazer. 

A experiência de cidadania e dc desetivolvimento pessoa] 
foi significativa para todas as pessoas envolvidas. Scm duvicla, 
podernos atirmar como motivacao c compronhisso de todas as 
pessoas pie passaram pelos encontros e as quc segueni: estamos 
todas tecenchi sonhos c alinhavaiido csperancas de tuna vida digita, 
de urn trahaiho gratitcante, dc urn lazer li.dico e criativo e dc 

relaçOes solidarias. 
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CapItulo II 

GENERO, ESPORTE E LAZER: MARCOS TEORIC0s E MoDos 

DE USAR 
Silvana Vilodre Goeliner 

Teinas rclacionados ao esporte, ao género e ao lazer tern 
periiieado a iiitervencão poiltica c pedagOgica do cainpo acadCmico-

profissional da Educacao FIsica brasileira de diferentes manciras. A 
conjugacão dcssas trCs diinensOcs, ainda que dc modo insipientc, 
já figura na produçao cicntiflca da area corn ptihlicacOes quc, cm 

grande medida, aprcscntam e discutern propostas e açoes nas quais 
as praticas corporais e esportivas 1  so observadas considerando sua 
diinensio lt'idica c o atravessamento corn qucstOes de gCnero. 

Essa aproxirnacão so fbi possIvel a partir de meados 
dos anos de 1980 em firncao da cinergCncia de marcos teOricos 

que trouxcrarn para esse campo aiiilises crIticas que destiwíram 
a hcgcmonia do esporte de rcndimciito coino a principal matriz 
a orientar seu acontecer. Concumitantc a esse movirnento. 

dcsjntaraii os Estudos de (;eiicrc -  cuja apropriacao por 
estudiosos/as da Educaco FIsica demonstrou C1UC o esportc e o 
lazcr Sao vivenciados de forma diferente c desigual por liomens e 
niulhcrcs. fl)CIUUOS C nieninas. 

Considerando as questOcs supracitadas, construo esse 
texto corn 0 objcnvo de apresentar a experiCncia do Grupo de 

Estudos sobre Corpo c Cutura (GRECCO) 2  no quc respeita a 

promoça(.) dc atividades nas quais transparece a articulacäo entre 
gC'ncro, esporte c lazer. Para tanto. inicio explicitando OS marcus 

LItilizo o icrulo pr.iticas corporai, c esportivas para dat relcviocia As atividades tais Cofllo 

dança. ioga, capocira. gmistica, cr01-c rantas otitras Clijo .iconcccer n5o i regrado pelos 
códigos do esporte. Lii lnteuc.o procura salorizar a dimensao do 1.17er. 

1 () Grecco esol vinculado ao Centro de MciriOria do Esporte cia Escola dc Edueaço Fisica 
cia Universidade Federal do Rio Graiide do So! (CEME). Foi criado cm 2(W)2 e desde cntao 
cs6 sob niinha coordenacio. Mais intrriiaçOcs em: http://wsswtiligs. hr/ceme/grecccs/.  
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teoricos que orientam essa intcrvençio para, posteriorrnentc, 
evidenciar alguns desdobramentos ciue  essa apropriaçao perrnitiu 
reahzar no que tange an CflSiim, 1 pesquisa C a eXtCflSãO. 

1. GENERa: UM MARCADOR SOCIAL QUE CONSTITUI A IDENTIDADE DOS 

SUJEITOS3  

A inserçao dos Estudos de Gênero no campo acadérnico-
profissional da Educaco FIsica brasilcira esteve marcado, desdc 
seii iniclo, pcla diversidade de abordagens teóricas.t  Apesar dessas 
nuances, é fato que tornararn visIvcis o quanto o esporte C 0 lazer 
produzem difercnciaçOcs cntre homens e muiheres c, sobretudo, 
o quanto essas diferenciaçoes erarn/saojustiticadas por argumentos 
referenciados em discursos biologicos ciii dctrimento de aspectos 
relacionados aos contextos histórico e cultural. Corn isso indico 
que a accitaço do gCncro corno urna categoria analItica foi logo 
assuniida na area corno sendo a construçäo social do sexo 5 . Tal 
atirtiiaçio nan implica dizer que tern sido massivarnente apropriado. 
An contrarlo: ainda hoje podemos visualizar pesquisas que utilizam 
o termo gênero apenas corno mu modo de distinguir OSSe XOS. 

Como construção social do sexo, o termo géncro fol 
produtivo ao evidenciar que as caracterIsticas que idcntifIcarn os 
sucitos coino masculinos ou fernininos não so naturais neni 
mesmo unitormcs. Forarn construIdas consoantes as normas da 
socicdade na qual sc vivem e entrelacarn questoes que cnvolvem 
aspectos relacionados a raca e etnia, condição social, rcligiao, 
geraçio, sexualidade entre outras. 

Algtittias reticxñcs sobrc esse tcnia tsrani anteriorniente psiblicadas ens torittato de srcigo 

osi capItulo di' Iivro. Ver: Silvana ( ;'lIncr (2001: 2007; 2013), Silvana Goellner; Paula 

Botelho-Gomes: Pan Is Silva (2012). 

Sobre esse terna Icr Agripino Alves Luz jt'niior (2003). 

Sobre o conci'ito de gêlscro e seus desdohramciitos sutro a kitura dos seguintes textos: 

Joan Scott (1995), Gtiacira Lopes Louro (1999), Linda Nicholson (2000) c Dagmar 

Meyer (2008). 
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Essa afirrnaçao permite conterir aos generos urna 

dinicnsão plural. o quc supOc entender quc não hi urn tInico 

modo dc scr masculino (Ml terninino. Tal perccpcao origina-se cia 
tcorizaçao teiiiiiiista pós-estruturalista, sci.uiido a qual iiao existe 

cssc binarisiio, urna vcz quc niasculinidade e ferniiulidadc sc 
dctincin rcciprocamcntc scm quc haja urna ess1icia dctcrminada a 
p000, para urna C outra idcntidadc. Essa vcrtentc tcórica possibilituti, 

ainda, que se runipcsc corn a universalizaca(I) cia catcgoria 
inullicr" c da categoria "honicni" ac) cvidcnciar 0 quant() estas 

são plurals e comportarn difcrcntcs iuianccs c possihilidades. Esse 
niodo dc operar corn o conceito projctou unia iiova conhguraçao 
para o ternic) gencro, pois além da sua utilizacão como uma 

categoria anaiftica permitiu desvendar rclacOcs de poder em todas 
as instãncias sociais. Para a vcrtcntc pós-estruuiralista, 0 gêlIcro é 
observado também corno algo qtic intcgl -a a identidade do sujeito, 

(ltJC fhz parte da pessua c que a collstitIli. F. por conscguintc, urna 
categoria idcntitIria. 

Fundanicntado ncssc aportc tcorico c oricntado pelo 
ato politico de privilcgiar as rnullicrcs no csportc c no lazcr 
(rcconliecidos majoritariarncntc como de domInio dos homciis), o 
Grccco tern cniprccndido estbrcos no scntido de produzir acOes quc 

coloqucm essa discussão cm pauta bern como forncçain suhsIdios 
teorico-mctodologicos capazcs de minimizar as dcsigualdadcs de 
gêncro quc se impOem nesses campos. Ncssc particular buscamos 

inspiracão cm Susan Bordo quando aponta que: 

Nurna cultura quc é de facto coustrtuda pela 
dttalidadc sexual. no se pode scr simplesirrente 

liuniano 	Isso é tao linpossivel qtltIlt&l e 

iriipossIvel scr-sc siulplcsnscrltc 	gente' itunia 
cultura racista ( ... ) A nossa linguagcrn. história 
mielectual c formas soclais san sextiada'.. Nio 
podcriios tilgir a cstc facto neni as consequncias 
que dc teiti nas nossas vidas. Algumas destas 
consequencias podeni não ser intencionais, podcm 
ate ser Ierozrnente cornbitidas; o nosso malor 
dcsejo pode ser tririscender as dualidadcs da 
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ditrcnça sexual : nao tcr o nosso coniportaiiiento 
caccgorizado ciii tcrmos de msculino' c 
't'iiiinino'. Poréni, qucr nos .igradc ou não, 
na cultura prcscntc is nossas ;ictividadcs são 
cociticadas como masculinas' on fmininas' e 
Iunciouarao como cal no sistcrna prcvalcccntc clas 
relaçöcs de podcr ciitrc Os SCX0S (apud MAC El)O 
c AMARAL. 2005). 

Considerando a existéncia de desigualdades de acesso e 
permanflcia entre hornens e mulberes no esporte e no lazcr, passo a 
dcscrever como tenios usado OS marcos teoricos quc flindamentam 
o trabaiho desenvolvido pelo Grecco. seja cm rclaçao a busca 
de estrategias para dar visihilidade a tais desigualdades quanto 
liii n i in i zá- las. 

2. MoDos DE USAR 0 APORTE TEORKO DOS ESTUDOS DE GNERO NO 

ESPORTE E NO LAZER: ALGUMAS INICIATIVAS 

Partindo do pressuposto de que todas as csfcras da cultura 
hutnana são generificadas (marcados pela difirenca de genero) e 
generificadoras (produzein a diferença de gênero), dcstaco algurnas 
das açOes sobre as quais a equipe do Grecco tern direcionado seus 
esk)rços. Menciono aquclas que tern corno foco o lazer como 
uma forma de empoderarnento dos sujeitos, e o gCncro corno 
algo quc estrutura a sociedade. Opto por elencá-las considerando 
sua relaçao coin a pesquisa, 0 cnsino c a cxtensao, apesar de estar 
certa de ciuc  cssas dimcnsñcs não aconteccrn em separado, inas 
complementani-se constanternente. 

9.1 
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3. GENERO, ESPORTE E LAZER NO ENSINO DA GRADuAçA0 E PÔS-

GRADUAçAO 

Dc urn modo geral é possIvel perceher quc us cursos 
de tbrinação ecu Edncaçio Elsica não contemplarn dc modo 
sistcrnatizado discussOcs sohrc as questocs de gênero em suas 

disciplinas. Sua inscrço nos Parametros Curricularcs Nacionais 

(1997) den ccrta visibilidade ao assunto vist() que fol introduzida 
no tema transversal "Oricntação Sexual", 0 qual fbi aprescntado a 
partir de trés cixos nortcadorcs: "Corpo: matriz da sexualidade", 
"Rclaçoes de género" e "Prevençao de ducnças sexualmente 

transrnissIvcis/AIDS"' No entanto, tal inscrção não garantill 

sua prcsenca na furmaçäo dc professores/as de Educaço FIsica. 
situaçao essa quc tern iiotivado algutnas de nossas intervencOes. 

Corn relacão as atividades de ensino, gostaria de destacar 
que a prodiicao cicntIfica do Grecco tgura nas crncntas das 
disciplinas quc ministro nos ciirsus de graduaçao e pos-graduaco. 
A receptividade Corn quc as qucstöes dc gellert) brain acatadas 
durante as aulas, dcspertou o interesse em ofireccr urna disciplina 
eletiva no curriculo do curso de Liccnciatura em Educaçao FIsica 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sit!. Intitniada Corpo, 
ênero e sexualidade: educando para a dit'ersidade, a d iscipi i na boi 

ofcrccida no prirneiro scmcstrc de 2011 corn carga horária de 30 
horas, sendo rninistrada por vários integrarites do Grccco c contou 

corn a participaçäo de 36 alunos/as. Para claborá-la planejamos 
as aulas buscando dcsenvolvcr atividades nas quais fosse possIvcl 
disciitir corn us participantes us niarcos tcóricos que orientam as 

discussocs propostas. Dentre clas dcstaco as seguintes: 1) Após 
traballiar us conceitos de género e sexualidade c sua rclacão Corn 
as prticas corporais c esportivas, f'orarn exihidos trés vIdeos, urn 

deles exibindo dois meninos que, em nina corncrnoraçao durante 
nina partida dc futehol, heijam-se na hoca. sendo imediatarncnte 

Sobre hula aialisc do eisia transversal ( )rielutaçãr Sexual 1cr 1 Ickisa Aitmanis (2001). 
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afastados pelos pais 7 . Depois dc urna rãpida discussao sobre os 
vIdeos, solicitarnos aos aluiios e alunas que fizessern urn cxcrcIcio 
rcIlexivo sobre inn deles e, em sua grande majoria, o escuihido foi 
exatarnente o que tematizava o mutehol; 2) Após a exibicao do fume 
O(Y, que riarra a história de urna crianca interse.v, realizamos urn 

debate corn o objetivo de discutir questOes relacionadas ao discurso 
biológico que inipera sobre os corpos. Essa rncsrna discussão fol 
realizada considerando ainda situacOes vivenciadas no esporte e no 
lazer nas quais a diferenca biologica justifuca questoes de ordem 
cultural; 3) Pesquisa sobre irnagens ou reportagens exihidas na 
midia nas quais figurassem questOes relacionadas ao gênero e ao 
esporte buscando evidenciar como são noticiados fitos relacionados 
aos atletas hornens e as atletas mulhcres. 

A rcaliv.acao dessa disciplina possihiliton que essa 
discussão fosse inserida na reforrnulação curricular do curso de 
Educacão FIsica e ternas relacionados ao géncro, a sexualidade. 

ao  esportc e ao lazcr passaram a integrar a ementa da disciplina 
Estudos SOcio-(ulturais III que tern caráter ohrigatorio. 

Ainda sobre acöes que envolvem o C11sii)O, gostaria de 

destacar a realização do curso de espccialização Pedagogias do Corpo 
C (Ia Saith't° que teve como objetivo a formação de profissionais de 
diferentes areas cuja atuação aproxiinava-sc das praticas ligadas a 
educacao, corpo, safude e lazer. Entre 2001 e 2008 forarn realizadas 
cinco cdiçOes do curso, Ibrmando 114 especialistas. Muitas das 

Dispozilvel ciii: Iitip:i/ws:yoiittibc.conv'watchv=34ZtT4Tl19Ys. 

Filnie dirigido por Lucia I'iicnzo (2008) narra a lusidria de Alex que nasceu coin ambas 
as caracterisucas sexuais. Tentatidu (ligir dos nidicos qnc desejant corripr a awbiguidade 
gernial da erianca, scils paisalevarn para inn viIarco no Urugnat. Eks csao convencidos 
de que unla cirurgia desic tipo scria unia viokiicia ao corpo de Alex e, coin isso, viveni 
isolados nurna casa nas dutias. At qite. nut Wa. a tiniiIia recehe a visita de urn casal de 
amigos, qne kva eonsigo 0 111111) adoicscentc. E quando Alex, quc cstá corn 15 anus, e o 

vein. de 16, scntcrn-sc atraldos urn pelo outro. 

A cxperiência corn o okreciniento dessa diseiplina resulton na puhIicaco de inn artigo no 
&iil sao Llescritos os tcrna.s, as atividades desenvolvidas C Os niarcos tc6ricos qne as sustentarn. 
\r: Silvana Glliicr: r\line ltodrigucs Guirnarks: Cliristiaiie Garcia Macedo (2011). 

Oferceido na Escoli de Etjucacäo Fisie,i di Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
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disciplinas fbram ministradas por profèssorcs do Griipo de Estudos 

sobre Educaçao c Relaçocs de Gêticro (GEERGE) 1 t referendandu, 

assim a iniportincia de teluatizar género na formaçao continuada 

de pessoas quc atuam cin diferentes campos protissionais. dentre 
des, o esporte e u lazer. 

4. GENERO, ESPORTE E LAZER NAS POLITICAS P(JBLICAS 

Motivada pela colnpreensão (IC que us cspaços c as 
atividadcs de lazcr apresentarn diicrcnciacOcs de generu hastante 
visiveis, a equipe do Grccco dcsenvolveu algumnas pcsquisas corn 

o objetivo de comnprcender as razöes que condiizcm a tal situação. 
Em parceria COIl) OS pesquisadores/as da Universidade Garna 
FiIlio, desenvolvemos cm 2010 urn estudo sócio-diagnostico em 

17 nucleus nas cidades do Rio de Janeiro e de Porto Alcgrc do 
Prograrna Esporte c Lazer cia Cidadc (PELC) corn o objetivo dc 

rnapear a adcsão de pcssoas considerando as variIvcis de gêncro, 

etilia, geracao e capacidade fIsica' 2 . 

Loin rclacão a categoria gênero. o estudo n)ostrou cxistir 
urna distribuiç5o bipolar em relaç5o as diircntes modalidades de 
atividades ofeiecidas pelo progi -arna ilas quais us liomens raraniente 

comnparcciamn em atividades em que predomiriavam as muiheres, 
assirn comu mulberes nao frcqucntavani atividacles nas quais 
predominavain us homens. scja elas quais lossem. Percehemos 
ainda que, de urn modo geral, us ineninos mi5o gostavarn de brimicar 
corn as meninas e, quando cstas participavarn de atividades, cram 

exciusivamente realizadas entre elas. Percehemos tamhcm que na 
grande maioria dos nócleos analisados, geralmente as nieninas c as 

mulheres ocupavani espaços secmimidIrios e improvisados cm horarmus 

() (ccrgc s.t.i vrricsrIrd 	Prculdadc de -duc.sção ( U F- R(;s) i'.srrcip:rriin do crirso de 
espcctaIiz;ic.o: (;nscr L.opes Lrn, I ).igirsar [stcrmanhl Nieyer, Fernando Setliscr, Lots 
i-Icnriqtie Sacehi do. Santos. Jane Felipe c RosnngLs Snares. 

A pesquisa rcsnikuu nas seguinres puhlkaçöcs: Silvana (ocllncr; Sebastiio Votre: Lsidnsila 
fvlotirao: vl:ircia Figsiejr.s (20119h: 2(11(1; 2(111). 
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de pouco uso, enquanto Os horncns c meninos tinham o privilégio 
de octipar as quadras principais, assiin corno os ineihores horãrios. 

l'or rneio dessa iiwcstigaçäo podernos averiguar quc a 
apropriacao diferenciada dos espaços e das atividades mantinha 
tuna rclacão estrita corn a preferência que hornens e muiheres 
apontavarn em relacao a ocupaçao de seu tempo de lazer: as 
muiheres referenciararn Clue U vivenciavam corn atividades 
realizadas no cspaco dornéstico, tais COmO limpar a casa, assistir 
TV, cuidar dos/as fflhos/as e ficar deitada. Na concepcão das 
participantes da pesquisa, o lazer foi identificado corno: ter urn 
monte de descanso; a casa onde se inora; fIcar tranquila fizendo o 
que gosta, sern preocupação corn lior:irios; nao fazer nada; poder 
fazer coisas que gosta e urn descanso para a rnemória. 

I'ara os honiens, lazer estI relacionado a diversão e a algo 

(1IIC csO fora da rotina. Nenhum homem mencionou conio lazer 
alguma atividade familiar. mas, sobrctudo, atividades que realizani 
junt() a outros lioniens, tais corno beber corn os amigos, assistir, 
ouvir oujogar futehol on ainda algo que aconteca em espaco pñhlico. 
Nas suas palavras, lazer é a tranquilidade tie viver em urn espaco 
saudável; divcrsão; praticar algurn esporte, notadamente, o futehol. 

Esses dados são rnuito sirnilares aos apresentados no 
Relatório Anual Socioeconômico da Muiher (RASEAM) dc 2013 
e podcrn ser lidos por melo de diferentes perspectivas: nina delas 
relaciona-se corn a questão da divisão social do trahaiho no qual 
as muiheres, em sua itnensa majoria, são as responsávcis pelos 
cuidados da casa c da farnIlia. Segundo o Relatório, a dirnensão da 
divisão sexual do trabaiho se explicita: 

( ... ) nasdesiiiald,idcsdc rcndinientos, possihilidades 
dc acesso a carreira c duplajornada de trahaflio, quc 
acuinula o trabaiho produtivo c o reprodunvo. As 
tarclas domésticas e de cuidados perusanecern sendo 
atrihuiçáo nlajorit;Iriarllcntc fenlillina, 0 quc tern 
diversas trnplicacoes iias possibilidacics dc crnpregfl 
c no cxerccio (IC outras atiVidKIcS. COIflO educacao. 
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particlpaça() cm associaçOcs e partidos, lazer c 
cuidado dc si (2013. p. 37). 

Dados corno estes tm mostrado quc nos doinicilios 
brasileiros a principal responsávcl pelas tarefas domésticas é a 
nuilhcr. Os homens apresentam nina participaçao poiitual sendo 
mais mal-cante cm atividades quc envolvam nina incdiaçao entre a 
fmIlia e o espaço p'ihIico, tal como, por excrnplo, fazer compras. 
Segundo Bila Sotj (2004. p.  113) "a participacao masculina no 
dornInio privado é. portanto, nao so limitada, nias seletiva, c 
corresponde as tare fas socialrncntc mais valorizadas". 

Essa qucsto afcta de brrna particular não apenas a questão 
da divisão sexual do traba!ho, mas aiiida do própriO lazervisto que esse 
campo tern sido historicainente peruicado pelas questôes de gêuero. 
Os dados apresemados no RASEAfvI corroborarn essa aflrmação ao 
indicar quc, no E3rasil, os homens praticarn mais atividade fisica quc 
mullieres (rcspectivarnente, 22,1% c 15,6%). Quando relacionados 
a idade, esses dados apresentararn nina relaç3o nada equãnime: "as 
pessoas Inaisjovcns (18/24 anus) sao as que mais praticain cxcrcIcio 
corn nina taxa de 20,4%. No entanto, para OS homens, essa taxa 
chegou a quase 30%, enquamo clue para as mulheres a taxa foi de 
12%, bern inferior i masculina" (2013, p.  152). 

A realizacao dessa pcsquisa junto aos niicicos do PELC 
dcrnandou urna major intervençao do Grecco no quc respeita a 
apropriaçao dc outros marcos tcóricos capazes de meihor clucidar 
formas de mininiizar tais dif'i -encas. Nessa dircçSo ganhou 
dcstaqiie conceito de equidade de género, entendido coino "a 
condiçio de igualdade de direitos para Os slijeitos, iricicpendcnte 
de género fcminino on masculino" AVlER FILl-IA. 2009. p.23) 
Refere-se, portanto. 

orstruçâo da igualdade dc r,sritruto de direitos 
c hens soclais a partir do recoiihecinento das 
ditretiças curl -c as pcssoas. Equidade de género 
signihca igital valorizacao de atributo.s cotisiderados 

r,i 
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niasculinos c fenliiiinos, seja na vida individual, 
seja nas práticas sociais. Nesse scuttido, iniqUidadc 
de gnero ou desigitaldade (IC genero não é 
siuupksuiicnte discrinitnaço (IC SCXO on cxclusao 
(IC isnullieres de posuçOcs de privilegio (Ic poder; de 
ruodo iiais amplo. rcfrc-sc a assimetria (IC genero, 
Oil SCJ.i, 1 valorii.açao dos atributos de urn gêncro em 
detrirnerito (IC outro (CARVALHO AN DRAI )E; 
JUNQUFIRA. 2(X)9. p. 14). 

Levando ern conta quc grande parte dos projetos soclais 
fomnentados por polIticas pt'ihlicas de csportc e lazer desenvolvam 
atividades de csportes coletivos, corn destaque para o lutebol, 
esse coriceito adquiriu relevância e ititencionalidade polItica no 
cotidiano do Grecco, na medida em que as pesquisas desenvolvidas 
apontaram c'ue o pi:iblico atendido, em sua grande rnaiOria, SaO Os 

meninos e hornens' 3 . 

Esse foi urn dos motivos pelos qi.iaisjulgarnos importante 
investir na producão de materiais pedagogicos que contemplassem 
tanto os tuarcos teóricos sobre gênero quanto a sugcstão de 
alguinas atividades possiveis de scrern realizadas no ârnbito do 
esporte e do lazer cuja aplicacao poderia resultar na diminuiço das 
desigualdades quc nelas se lazern sentir. 

5. GEERo, ESPORTE E LAZER: A PRODUcAO DE MATERIAlS PEDAGOGICOS 

A producio de materials destinados a capacitacio de agentes 
qtic atuam nos projetos tinanciados pelo Ministerio do Esporte, mais 
cspccihcamente, o Prograrna Esporte c Lazer da Cidade (PELC), o 
Prograrna Segundo Tempo (PST) e o Rccrcio nas Férias, intcgraram 
o rol de tarefas efetivadas pelo Grecco corn destaque para a produçao 
de Iivros' 4, capItulos de Iivros e artigos cicntIficos c para participacño 

Sobre esse icina ku: Luiiz Felipe A. I Ieckthcuer; Evandro doS S. Niunes: Everson Z. Aiim-
ral (2010). 

° So eks: "Ciiero, raça, idade e (Ieliccnc!a; intcgraq.io em projetos sociaiS dø Rio de 
laneiro e "Gtiero e raça: iocliisao 110 csporte C 00 I.ier .. ... ii Io. publteados cin 2009. 
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em tima videoconfcréncia realizada no Pi -ograma Mais Educacão' 5  c 
ciii videos produzidos pelo Miriisteno do Esporte'. 

Nestes niatcriais a tcmãtica de gcncro fol rclacionacla to 
csportc e ao lazer ;igrcgando, aijida, a discussão sobre sextialiclade. 
Tat incorporação resulta da percepcão de que esses projctos, ao 

huscarem a inclusão social, não poderiam deixar dc lado aspectos 

relacionadus aos corpus, aos géneros e as scxualidades. Considero 
iniportante menciunar aqui que a conceituaçao de sexualidade 

iue subsidion a producao destes artefatos pedagógicos tambéin 
estã ancorada no aporte teórico dos estudus pós-estruturalistas 

quc a entende como algo quc envolve uma série de crcnças, 

curuportamentos, relacoes e identidades socialiientc cr.)rlstruidas 
e historicamente modeladas que permitem a lioniens e mullicres 
viverem, de determinados modos, seus descjos e seus prazeres 

corporais (WEEKS, 1999). Nesse contexto. tainhém ganha sentido 
a defInição do termo orientacao sexual, utilizado para contemplar 

a diversidade tie possibilidades de viver a sexualidade c signihca "a 
direção on a inctinação do desejo afetivo c erótico" (BRASIL, 2007) 
cjue, não necessariamente, está dirigido pal -a a heterossexualidade. 

Pautados pelo tema do respeito a diversidade, esscs 
nateriais huscaram dar visibilidade a algunias situaçocs nas quals 

dcteriinados individuos c grupos são imis privilegiados qtic outros, 
ressaltando que estes pnvikgios brain construidos lustoricameiite 
por questoes cititurais C flO biológicas quc diferciiciam 
us corpus de homens C muiheres. Detitre clas destacainos: 

• A idcia de (tile a anatolnia dos corpus justifica o acesso 
e a pernianencia de meilinos C ineninas cm diiircntcs 
modalidades esportivas-. 

DsponvcI cm: http:.; hdI.kmdk.ici I I) I 53/4053 

QssestOcs de Ckircrr (9 rilirrusos) lirrcgrr o DVD Rccrcio ims Frirs - cpcicrço (2011): 

Corpo. gucro c scxualidadc (25 Trriuusos). Integra o I)VI) Fundr,ncntos Pcdagógicos 

do Prograrici Scguudo 'lémpu (2010)   Celebrar a dis'ersidadi de gIlcro e educat para 

a sriscutahiIidadc: dcsallos para qucm (Si o Rccreio nas F&rias (12 linutos). Iutcgra do 

DVI) Rcrco rcrs Frrias. PS'I' ii) u.s, celchr.ir corn ssrciabilid.idc (2013). 
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• A iinportflncia atribuIda a aparéncia corporal como 
deterininantc no julgamento clUe  Sc faz sobre as 
pessoas; 

• A ênfasc na beleza como nina obrigacao para as meninas 
c mulhcrcs cm tiinçao da qual deveni aderir a nina 
sric dc prIticas como pouca alimcntaçao, cirurgias 
estéticas, atividades esportivas e de lazer: 

• 0 coustante iiicentivo para que os menlnoS 
expliciteni, cotidianamente, sinais dc masculinidade, 
tais como brincadeiras agressivas, priticas esportivas 
masculinizadoras, piadas hoinofibicas, entre outras, 

• Arcprcscntacão de quc cxiste urn estercótipo masculino 
c urn teniinino; 

• A pci-ccpçio dc quc a maneira correta dc viver a 
sexualidade é a heterossexual. Outros modos são 
dcsvios, doenças, aberraçoes e precisam ser corrigidas; 

• A accitacão c mesmo o incentivo a atiuidcs que 
cxpressem hoinolohia, termo utilizado para fazer 
rcfcrência ao dcsprczo, an ódio C iTiCSXO a violência 
dirigida as pessoas hornosscxuais; 

• A identificação de que alguns csportes devern (on iiao) 
ser indicados para ineninos c/ou rneninas, pois não 
correspondern ao scu gênero; 

• A existência de preconceicos c vioRncias ciuc 
determ inados sujeitos sofrern apenas por pertencerern 
a deterniinada classe social, rcligiao, orieritacao sexual, 
identidade de género, habilidadc fIsica, etnia, cntre 
outros: 

• 0 uso de linguagern discrirninatória e sexista. 

Nesses materiais tivernos ainda o intuito de indicar alguns 
desdobramentos que se originani das situacOcs acima descritas, tais 
corno: 
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• As Ineninas têtn menos oportunidades para o lazer que 
OS ITICIIIflOS porquc, nao raras VCZCS, (lesCil1penhafll 
atividadcs dornesticas relacionadas ao cuidado coin a 
casa, a educaçao dos irilIaOS, entre outras; 

• Corno o csporte 6 identitIcado corno urna prItica viril, 
qiianclo as meninas apresentarn urn pertui dc habilidade 
e coniportarnento mais igressivo para o jogo, inuitas 
vezes, sua ferninilidade é colocada em suspeiçao. Da 
inesma forina, o menino quc iião Sc adapta ao esporte, 
sobretudo as pr5ticas coictivas, taiiibciii tern colocada 
cm diuvida a sua rnasculinidadc: 

• As nieninas SãO menos incentivadas que os meninos 
por partc da sua farnIlia e aniigos/as a participarcin de 
atividades esportivas e de lazer; 

• Jovens homossexuais frequenternente sentcni-sc 
deslocados nas atividades esportivas e de lazer, pois não 
são respeitados quanto a sua oricntação sexual. 

(.OITI 0 objetivo de fornecer indicativos para o rnodo de 
usar Os conceitos que fundamentam esscs matci -jais, apresentarnos 
ainda atividades que podeni ser desenvolvidas na intcrvenço 

prtica dos projetos sociais vo]tados para o esporte e o lazer cujo 
emprego pode colaborar para sensihilizar sobre a necessidade de 
operar corn a eqtiidade de gênero e o respeito a diversidade. l'or 
hni, charnanios a atcllca() para 0 comprornisso politico c pedagógico 
de todas as pessoas envolvidas Corn essas poilticas, desde a sna 
toriiiiilaçao ate seu acontecer cli;irio, conclainando-as a intervir 

sempre que neccssIrio. pois sc eximir dcssa responsahilidade é 
deixar de cxerccr sen papel de educador/a. 
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5. GENERa, ESPORTE E LAZER EM EVENTOS DE OUTRAS AREAS DO 

CON HECIMENTO 

Coin o objetivo dc visibilizar questöes de género no 
esporte c no lazer em ireas que nao a Educaco FIsica, o Grecco 
tern adotado a estratégia de inserir essa discussão em eventos cuja 
proposta tern como foco estudos e análiscs sobre as rclacOcs de 
gênero e diversidade sexual. Destaco aqui a organizacão, em 
parceira corn outros grupos de cstudos, do Seiiiinirio Corpo 
Gêncro c Sexualidade 17 , que em 2012 chegou a sua VI ediçao, todas 
elas apresentando discussOcs afetas ao esporte c ao lazer. 

Além da organizacao desse evento, considero importante 
destacaro ofereciincnto, desde 2008, do Simpósio Temático Gênero 
e práticas corporais e esportivas no Serninário Internacional 
Fazendo Gênerols  no qual já forarn apresentados mais de 80 
trahaihos. E, ainda, a recente aprovacao do Sirnpósio 1)ivcrsi(iadc 
Sexual c de Género nas Práticas Corporais e Esportivas' 9  no VII 
Congresso Internacional sobre Estudos da I)ivcrsidade Sexual e dc 
(;ellero da Associaçao Brasileira de Estudos da Homocultura. 

I)c tim rnodo geral, cssas iniciativas tern como oEjetivo 
discunr sobre construçOcs, representacöes e relacoes de gCnero no 
carnpo das priticas corporais e esportivas incluindo a dirnensão 
do lazei'. Nelas procuramos reunir trabalilos que pesquisain c-
on teorizam sobre estas práticas exeinplificando stias dimensOcs 
culturais e identitárias, as relacOes c liicrarquias de poder quc as 
constitueni ou que podem coritrihuir para C0i)tCSt—laS. A utilizaco 
do termo práticas corporais husca ampliar 0 leque de possihilidades 
para alérn do esporte de rendirnento, darido cspaço para a dimenso 
das atividades Iiidicas e do lazer. 

lntormaçocs sobre codas as edçOcs desse seiuu;irio podtin ser enctnitradas ciii Iirtp:// 
wwifri.s.brfccmc/site/evciitosiorganizacao. 

s Em 2013 icoliteccir a 10 ediç5o do cvcmo. Maiorcs informacOcs podem ser coiistiltadas 
cm Irttp:i/www.Iazendogcucro.uicbr/. 0 Siinpósio Temático é coordendo pelas 
professoras Silviria Gocilirer (UFRGS) c Pvliriam Adelmaii (UFPR). 

Ivlais inforjnac6cs enihrqii.behcoiicrccso2uJ4.coni.hr  
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Ao privilegiar o oferecinicnto dcsses sirnposios especIficos 
e a organização de eventos corn ternáticas afetas ao gncro, ao esporte 

c ao lazer, procuramos tornentar analises sobre OS mecaflismos 
por rncio cbs quais as práticas corporals e e.sportivas produzarn c 
transformein os sentidos do fernittino c do masculino, e as tormas 

em que atuam para construir, c/on pôr em xcquc, noçOes sohi -e o 
Clue pode/deve fazer muiheres On liOfliCflS, lileililios OU nieninas. 

6.GENER0, ESPORTE E LAZER: 0 FUTEBOL COMO UMA FORMA DE 

EMPQDERAMENTO DE MULHERES 

'ktidoemvistaagritantedcsigualdadedegêncrovivenciada 
no fittehol cm OOSSO pals, outro cixo dc intervençäo do Grccco teni 

sido direcionado para essa modalidade csportiva seja na producao 

acadêniica, seja na realizaço dc evcntos voltados para a discussão 
dcssc tema. Gostaria dc fInalizar este texto dandovisibilidade a urna 

iniciativa quc cstI cm andarnento e que se dcsenvolvc cm parceria 

corn o poder piIhlico c corn uma organizacão não governamerital. 
Faço rcferência ao trahaiho desciicacicado a parcir da realizaçao 
do Seiiiirtirio Futebol e einpodcramento de niullicrcs: conversas 

corn ALoe Pellegrino e Caitlin Fisher, 2°  fimdadoras c diretoras do 
Guerreiras Pnjea, que usa o futchol para conibater 0 preconccito e 

promover a justica de gêncro no espor tc. 2 1  

A aproxiinaçio do Grecco coot o Guerreiras Project husca, 

por mejo (Ia discussao sobre o tutebol, desenvolver tcmáticas 
relacionadas a liderança, dircitos das mulhcrcs, violência, assédio 
sexual, autoescirna, jusnca de géliero c eiitpodcramento de mullicres 
c dircito ao lazcr. Nesse sentido, estamos construindo urna agenda 

quc cuvolvejogadoras dc futebol para que, a partir de suas vozes e 

( ) sciisiii:irio for realrzsdo nos di.rs 26 e 27 de novcissbn, de 2613 cur r rccrla COi51 5 

Sccretaria dc Politica para .\hillscres c .5 l-iiisdsç.i sIc Esporte e L.rzcr do lU'. Conloticom 

a prcscuça d -a ex-capiti da Sekcio lirasilcira, Alirse PdLegnuo. c da ex-jogadora d.s selecao 

sub-21 dos EUA. Caidin J:j c l ser .  

Prr.s coishecer o prsjeLo Icesse o cisds.rcço Irttp:' ww\v.gllcrrci r:ispro3eCt.Orft 
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experiências, torncm o gênero corno algo visIvcl, permitindo urna 
rcflcxo coletiva a respeito de questOes qiic pernleiarn o esporte c o 
lazer, tais corno o prcconceito, o privilégio c o poder. Tais atividades 
seguern o IcIna proposto pelo Guerreiras Projcct que corresponde a 
seguinte intencão: rnudando cabeças.c orpos e canapos. 

7. CONSIDERAcOES FINAls 

Entendendo o lazer corno urna forma de empoderarnento 
dos sujeitos c corno urn cspaco de cxercicio de liberdadcs, as 
atividades aqui elencadas integrarn não apenas o projeto politico 
e pedagogico do Grecco, mas de certo niodo, o pensar c sentir de 
seus integrantes. Se considcrarrnos que o géncro é urn rnarcador 
identitário, nio é impróprio afirmar quc as pessoas quc vivericiarn 
o cotidiano do grupo inscrevern em seus corpos e em suas 
subjetividades as marcas das discussães e das atividades propostas. 
Afinal, corno tenho referenciado cm outras puhlicacOes, o género 
inscreve-se em nossa came. 

68 



CAPITULO II - Gnero, Esporte e Lazer: Mzrcos Teóricos e Modos d Usar 

Ref erncias 

ALTMANN, 1-lelena. Orientaciio Sexual nos Parârnetros 
Curriculares Nacionais. Revista Estudos Feministas, ano 9, ii.2, p.575-
585. 2001. 

BRASIL. Secretaria de Educacao Continuada. A1fthetizac.o c 
1)ivcrsidadc. Gênero e divcrsidadc sexual na escola: reconliecer 
difcrenças c superar preconceitos. Cadernos SEC4D, Brasilia, n. 4, 

1ev. 2007. 

BRASIL. PresidCncia da Repüblica. Secretaria de Poifticas para as 
v1ulheres. Rclatório .dnual Socioeconô,nico da .ViuIl,er. P Iiiprcsso. 
Brasilia: Secretaria de PolIticas para as Mulheres, Novembro, 
2013. l)isponIvcl em: < http://wwwspm.gobr/publicacoes-tcste/  

publicacoes/2013 1'rasearn-interativo>. Acesso cm: 10 1ev 2014. 

CARVALFIO, Maria E. P de; AN1)RADE. Fernando C. B. de 
A; JUNQUETRA, Rogerio 1). Gi,,ero e dive,iduIe sexual. Urn 

glossário.João l'essoa: UFPB. 2009. 

GOELLNER, Silvana V. Gncro. Educaçao Fisica e esportes. in: 

VOTRE. Scbastiio (Org.). i,na,'i,iário & represcntaçoes socials em 

eclucaçJo fcka, esporte c laze, Rio de Janciro: Eclitora Gania Filho. 
2001. p.  215-227. 

Feminismos, mulheres e esportes: questOes 
episteinologicas sobre o lazer liistoriográlico. Movinu'nto, Porto 
Alegre. 's'. 13, n.2, mai/ago 2007, p.  123-135. 

Corpo. gnero e scxualidade: educando para a 
diversidade. in: OLIVEIRA. Amauri B. de; PERIM. Gianna L. 
(Orgs.). Jf  ida,ncntos pedagc'icos do Pon1l?Ia Secsuiulo Ienpo: cia 

reflexSo I pr:Itica. Maring-S: UEM, 2009. 

Ccicbrar a diversidade de genero e edticar para a 
sustentahilidade: desafIos para qucni faz 0 Recrejo rias Férias. In: 

mm 



Lazer e Cidadania: Partilha de Tempo e Espaços de Aiirmaçao da Vida 

OLIVEIRA, Amauri B. de: SILVA, Silvano C. da (Orgs.). R'creio 
nas Férias. PST 10 anos, celebrar corn susteritahilidade. Maring: 
UEM, 2013. 

A contribuicao dos esnidos de gCllero e feministas 
para o carnpo académico-profissional da Educaço Fisica. In: 
DORNELLES, Priscila; WENETZ, Ilcana: SC! IWENGBER, 
Maria Simone V. (Org.). Educaçdo FIska e Genera: desatios 
educacionais. IjuI: UnijiiI, 2014. p.  23-44. 

GOELLNER, Silvana V.; BOTELIlO-GOMES, Paula; SILVA, 
Paula. Sobre OS feminismos, 0 esporte e o potencial pedagógico 
dessa relaçao. Labrys: Estudos Ferninistas, v. 22, jul/dez, 2012. 
DisponIvcl cm: < http://wwwtanianavarroswain.com.br/lahrys/  
lahrvs22/education/silvana.htm>. Acesso cm: 10 ftv. 2014. 

GOELLNER, Silvana V.: GUIMARAES, Aline R.; MACEDO, 
;hristiane G. Corpos, generos, sexualidades e rclaçOcs Ctnico-

raciais: rcIlexOes a parcir de unia experiéncia em sala dc aula. In: 
SILVA, Fabianc F. da: MELLO, I Iclena Maria B. (Orgs.). Corpos, 
eneros, sexualulades e relaçoes étnico-raaais na educacJo. Uruguaiana: 

UNIPAMPA, 2011, p.  13-27. 

GOELLNER, Silvana V.; VOTRE, Schastião J; MOUPAO, 
Ludinila e FIGUEIRA, Marcia L. M. Genera e raça: inc!usão no 
csportc e no lazer. Porto Alegrc: MinistCrin do esporte e UFRGS, 
2009a. 

(;0ELLNER. Silvana V.; VOTRE, Scbastiio J: MOURAO, 
Ludniila c FIGUEIRA, Marcia L. M. Genera, raça, idade e deficiênda: 
integração cm projetos sociais do Rio de Janciro. Rio de Janciro: 
FAPERJ, 2009b. 

GOELLNER, Silvana V.; VOTRE, Schastião J; MOURAO, 
Ludmila e FIGUEIRA. Mlrcia L. M. Lazer e gênero nos programas 
dc csportc e lazer das cidadcs. Licere, Belo I !orizontc, v. 13. ri. 2, p. 
39-45. 2010. 

70 



CAPTULO II Gênero, Esporte e Lazer. Marcos Ieórcos c Modos de Usar 

GOELLNER, Silvana V.; VOTRE. Sebastião j;  MOURAO. 
Ludmila e FIGUEIRA. Marcia L. M. PolItica de esporte e lazer 
de iiiclusao social: analisando as categorias de genero, raça/ctnia, 
idade c pessoas corn dcficiêiicia. In: ISAYAMA. 1 [elder etal. (Org.). 
Cestão do poilticas de esporle e !azer Belo Horizonte: U FMG, 2011, p. 
197-2 10. 

1 IECKTI JEUER. Luiz F; NIUNES. Evandro dos S.; AMARAL, 
Everson Z. Proictos sociais csportivos em Rio Gi -andc-RS: serã 
que isto C coisa so de "gun"? .4nais do 9" SemiucIrio Jnternacional 
Rzendo Genera, Elurianopolis, 2010. DisponIvel em: <http://www. 
fazendogencroc. ufsc.br/simposio/vicw?ID_SIMPOSIO=29 >. 
Acesso cm: 27 ago. 2010. 

LOURO, Guacira L. GCnero, sexiialidade e eduaçao: unia perspectiva 
pos-estruturalista. 4. ed. PetrOpolis: Vozes, 1999. 

LUZJI.IJNJOR, Agripino A. EducaçJo FIsica e (;eiier: aihares em rena. 
São Luiz do Maraiilião: UFMA, 2003. 

MACElY), Ana: AMARAL, Ana Liiisa. r)ieia,iss cia crIticaf',ninista. 
Porto: Ediçocs Alrontaniento, 2005. 

MEYER. Dagmar E. E. G?nero c educação: tcoria c politica. Iii: 
LOIJRO, Gtiicira: FELIPE, Jane; GOELLNER. Silvana (Ongs.). 
Corpo, ie?lero C sexualidade: urn debate eoiitemporfincu na cducaçao. 
3. ed. PctrOpolis: Vozes, 2008. 

NACIONAIS, Parárnetros Curniculares. Seuetaria dc' EducaçJo 
Etuidameijial. Brasilia: MEC/SEF, v. 1998. p.  2000. 1997. 

NICI IOLSON, Linda. lntcrprctando o gCncro. Rei'ista Estudos 
Feministas. v. 8, n. 2. 2000. p.  9-14. 

PRINS, Baukje; MEIJER. Irene C. Como os corpos se tornani 
matCria: encrevista corn Judith Butler. Rei.'isia L.stiulas Pe,i,,nistas. 
FlorianOpolis. v. 10. n. 1. jan/jul., 2002.   p.  155-167. 

71 



Lazer e Cidadania: Partilha de Tempo e Espaços de Alirmação do Vida 

SCOTT.J. Gêricro: urna categoria 6ti1 de anlisc histórica. Educaçdo 
& Realidade, Porto Alegre, v20, ii.2,jul/dcz 1995. 

SORJ, B. Trabaiho remunerado e não-remunerado. in: VENTURI, 
G.; RECAMAN, M.: OLIVEIRA, S. (Orgs.). A mu/her brasileira 
nos esj,acos pub/ico e prwado. São Paulo: Editora Fundaçao Pcrseu 
Abramo, 2004. p. 107-120. 

XAVIER FILl IA, Constantina (Org.). Edziazçdo pam a sexualidade, 

para a equidade de rwro  e para a dii'ersidade sexual. Campo Grande: 

UFMS, 2009. 

WEEKS, Jeffrey. 0 corpo c a sexualidade. I'l: LOURO, Guacira 
L. 0 co,po educado: pedagogias da sexualidade. Belo Horizonte: 
Atiténtica, 1999, p.  123-152. 

72 
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LAZER, EDUCAçAO E CIDADANIA: UM DIALOGO A PARTIR DO 

PROGRAMA ESCOLA INTEGRADA 
Hélder Ferrera Isayama 

MarcIlia de Sousa Silva 

0 lazer e a educaçao estão legitill1ados na sociedade 
brasileira corno direitos sociais garantidos na Constitiiiçio 
Federal de 1988 (CF), definidos no art. 60 ao lado de outros 
corno saüde, trabaiho, moradia. alirnentaço, scgurança, 
previdencia social, protcçao a maternidade e infãncia, assisténcia 
aos dcsernpregados. No entanto, Menicucci (2006) aponta que 

o direito ao lazer, diterenteutente dos outros, nao tern defInido, 
na Constituição, diretrizcsm, princIpios. objetivos. mecanismos e 
regras instinicionais que deveriarn orientar a coflcretizaçäo deste 
direito. I )e qualqiicr niancira, destacanR)s que o lazer tirnbérn 
coiilpoe uua nocao de cidadania. 

Na Constiuiiçao Brasileira 0 CapItulo Ill trata da 
Educaçao, da Cultitra e do l)esporto, scm cspcciticar 0 lazer cm 
scus principios. Nesse sentido, muitas vezes o lazer aparece ILLS 

polIticas pul)licas relacionado a outros direitos de lorma indireta, 
principalmente quando as açOes do Estado se haseiam em princIpios 
corno desenvolvimento liurnaiio, cidadaiiia, anifcstacio cultural 
e promoçao social. 

Partinos dcssas qucstOes para euftitizar quc, inesmo 

sendo pertcncentc aos direitos consutuintes cia cidadania. o lazer 
é, por vezes, contemplado por meio de açOcs de intervenc5o de 
politicas pühlicas em outros cainpos, como o cia educação. Este 

Art. (r 	São tlrreitos soci.sieducaç?io. a saüdc. a .iliiiicntrçio, o trahallrrr, a niorado, o 
hzcr, a scgliranca, a prcvkkncia social. .t protcc.i(r i rii.itrrrsidade c i inOncia, a assistënda 
aos desainparados. isa turnia cksta (;ortituiço'. Disponivel eric <lrttp/'wwsv.planalto. 
go'chi''rcivil( 3cr sntuicars/Eirictidas.'Fi ic/enic(r4. bin #art I 	Acesso clii: 21.1 dez. 2010. 
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ultinio é apontado como possihilidadc de descnvolvimcnto, quc 
sc confIgura na husca da proinoçao dajustiça social c da cidadania. 

E notorto que mclhoras considcraveis aconteceram 
na cducaçio ao longo dos ultimos anos, cinbora rnuitas vezes 
parcccsscm ter sido irnpulsionadas mais por qucstOes cc000micas 
do quc pcla idcia de busca da cidadania (BETH ELL, 2002). 
Entretanto, Oliveira (2010) aponta quc as polIticas educacionais 
forain dirigiclas 1 nocão de justica social, dc promocao da 
igualdade cutre os iridivIduos. iiidcpcndcntc de sua condicão 
ccoilomica. Porqiianto, a cducacao é apontada como uni cicmcnto 
dc desenvolvimento, quc se configura na husca dc eiIciência 
cc000mica, promoçaO dajustica social c da cidadania. 

Dc acordo corn Marshall (1967), 0 COnCCitO de cidadania 
podc scr comprecridido como urn status conccdido a todas as 
pessoas quc constituem urna comunidadc c quem o possui tern 
dircitos c obrigacOes iguais increntes ao estatuto de cidadão. Na 
constituiçao da cidadania o autor estahelece que: 

() quc interessa é qine haa urn enriquccirnento 
geral da substancia concrcta da vidi civiltzada, 
utna rcducio geral do risco c inscguranca, urna 
igiialacao criLrc us iiiais c menos tisvorecidos 
cm tOdL)s OS nIveis - cntie o sadio c o doctite, 0 

enlprcgaclo C-  0 dcsemprcgado, s) vclho e o ativo, o 
solteir() e o pai sic funiIia grande (p.94). 

Considerando cssa perspectiva, Reis (2002) aponta 

quc o status coniurn dc cidadão "confcrc a todos, ricos c pobrcs, 
proprietarios on nio, urna igualdade peculiar" (p.206). Assim como 
a difcrcnciaçao econômica, a igualdadc ante a Ici é princIpio básico 
das democracias modernas, ou scja, o cidac10 é igual em rclaçao t 

instincia p(ihlica aimida que difcrente na logica de mercado. 

A constituição histórica dos dircitos e do Estado brasileiro 
aponta para a substiniiçao de urna sociedadc de privilégios por 
urna dc direitos, sendo os sociais refercndados por rneio de acãcs 
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do Estado. Esta condiçao garaiitiu quc a cducacao precedesse aOS 

demais direitos soclais, visto seu processo historico de cstatizacao. 

Aléiii disso. 0 lazer surge conic, reiviiidicaçao (IC moViiliCfltOS 
socials na biisca de garantia do cxcrcIcio da cida(Iania pkna. 

0 dcsafio C considerar CIUC 0 projcto polf6co de socicdadc 
C OS conceitos de cducacão, cultura e cidadania são dinamicos c 

iiao têin rcsposta pronta para scrcm inipkrncntados. E prcciso 

rcflcxão sobre a proposta pcdagógica, a participação cfctiva tia sua 
construçao C a consideracao de ouc todos OS sujeitos envolvidos são 

produtores (Ic liistória c cultura (KRAMER, 1999). 

Assim. é possivel visualizar a rclacão entre cducacao c 
lazer cm di!reiitcs açOcs (Ic polItica pt'ihlicas dcsenvolvidas cm 
iiosso pals e I1CSSC sentido, este esuido objetivou analisar a relacao 

Iazcr c cdiicação no Prograrna Escola Integrada (PET) (10 Municlpio 
(Ic Belo I lorizoritc. a partir do processo cducativo. Para tanto, 
cntciidcmos ser preciso comprccndcr as colicepcOcs dc Iazcr c 

cducacao apropriadas pelos sucitos resporisivcis pcla acão, a partir 
(Ic sims cstrangias de intcrvencao. 

(D percurso empirico iniciou corn 0 enContro junto 
a coordenacão geral (Ia Escola integrada na SMED. quaiido a 

proposta de trabaiho toi aprcscntada para aprcciação. Nesse 
inomcnto, torani disponihilizados os doctiinciitos rcfcrcnciais do 
progralna e 0 aval para a rcalizacao do estudo cm uma das escolas 
municipais (Ia cidade de Belo I Iorizontc. condicionada anuncia 
(IC SCUS gcstorcs. Ncsta invcstigacao o cstttdo (Ic caso tocalizou 
urn protrama huscando como são tratados os fcnômenos que 
Cornpocrn as qucstöcs (Ic pcsquisa, compreendendo-as por IlielO, 

principalniente, das cntrcvistas, c pelos rcgistros (Ic canipo. 

A Escola estudada localiza-se ininm região (Ic 

vulnerabilidade (Ic Bclo F-Iorizonte e tcvc urna cxperItncIa dc turma 
integral para alunos corn ditcii1dadc iia alfibctização, nos inoldes 

(10 contraturno. As açOcs cram rcalizadas por tuna iinica professora, 

clue atualmciitc exerce a tullça() dc protssora cornunitaria. 
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No espaço fIsico cia escola é deseiivo!vida a olicina de lnorrnatica, 
as dernais açOes acontccem em urna casa alugada. localizada a urna 
distincia de seis quarteiroe. 0 espaco oferece cinco salas, urn 
piuo e urna sala comercial. todos corn diinensOes pequenas. Não 
ha quadra para o desenvolvirnento das açOes do Programa Segundo 
Tempo (PST) 2, cujo nicleo coniplementa a Escola Integrada. 

As entrevistas lorarn realizadas corn 14 sujeitos, sendo 
a professora comunitária, a coordenadora geral, a coordcnadora 
regional, dois coordenadores de nticleo PST (Cl, C2, C3, C4, 
C5). quatro monitores universitarios (MU 1, MU2, MU3, MU4) 
e chico agentes culturais (AG 1. AG2, AG3. AG4, AG5). 

1. LAZER, EDUCAçAO E A coNsTlTuIcAo DA CIDADANIA: A INTERVENçAO 

NA ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL 

0 ccnário da nossa investigacao é o Programa Escola 
Integrada do nlunicípio dc Belo I lorizonte quc estabelece nina 
ampliacão da jornada diiria escolar para atender criancas e jovens 
matriculados nas escolas rnunicipais de cnsino funclaniental. 
Sua tinalidade é o atendinieiito prioritário aos tcrritOrios de 
vulnerabilidade social, corn propósito (IC agregar 0 entorno da 
escola como espaço educativo e corn isso, possibilitar melhoria na 
qualidade da educacao. No quc se refere as acOes, a Coordcnacao 
da Escola Integrada (2()()8) relata quc a carga horária ampliada tern 
como proposta o dcscnvolvirnento de "atividades de dierentes 
areas do conhecirnento, forrnacão social e pessoal, lazer, esportes, 
cultura c artes, acompanhaniento pedagogico, dcscnvolvidas em 

2 Segundo Ribeiro (2012) a operacionalizacao do PSI é )orrnalizada por convnios, quc 
são pareelias entre 0 Ministério da Educacio. Estados c Municipios e outras lnsntuiçOcs. 
1) prograrna spresenta urna ralni)icação "PSI' Mais Educac.io", qtle )lrIT)a COIIVCI'IIOS Corn 
cscolas inscritas no Prograrna Mais Educaço do Minimério da Educacso. C) Minist&io 
do Esporte e o Ministrrio da Educaçio tin,sarans parccri.l para prornuver a iuserco do 
I'S! nas escolas do Program rn s Mais Educaçao, assi no Programa Fcda !ittcgrada. A 
kkia é cstabc!cccr convênios corn o rnunicIpio de Ill-I para o dcsenvolvtmcrtro do esporte 
educacion,il. respeitando as dirctrizcs do I'ST, 
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oticinas que conipletam o currIculo de forma a integrar as diversas 

dimensöes formadoras do ser huinano" (p.22). 

As açOcs educativas sao desenvolvidas por agentes culturais 

C monitores universieirios e a CoorddnaçaO desses trabaihos é 

feita por urn professor pertencente ao quadro adniinistrativo da 

escola (professor comunitario). Existe, tambérir, urn monitor e 

coordenador de nt'icleo do Programa Segundo Tempo (PST), 
responsSveis pela olicina voltada para 0 esporte, monitorados por 
uma equipe ligada ao Ministério do Esporte. 

0 Prograrna Escola Iiitegrada visa ampliar a iiincao da 

escola corn experincias desencadcadoras do desenvolvimento 

Inimanc), social e cultural de crianças. adolescentes C jovens 

belorizontinos (SMEL). 2007) e propOe práticas culturais que 
interpretamos corn() atividades de lazer, as quais englobain as 
diversas linguagens, manifestaçOes e iiiteresses das pessoas. A 

partir desse julganiento, construIrnos o argurnento de que o 

Prograrna Escola Integrada dI pistas de suas interfaces corn o 
azcr. Nessc sentido, pensamos que arialisar essas interlaces entre 

lazer-  e educação no Programa pode coritribuir para o debate 
flecessário sobre a teniática escola em tempo integral e seus 
processos de intervencäo. 

A Escola Integrada tern o Prograina Mais Edircacao 
COIfl() referncia para seu planejarnento. tanto no que se refere ao 
arcahouço teorico cluanto  no apolo tinancciro dado as instituiçoes 
ciue realizam acOcs socioeducativas. 0 programa propoe articiilacão 

corn variadas instituiçOes, corno espacos de ('flSiflO superior, 
organizacocs iiao governamentais. tundacocs sociais, associaçoes. 
fijiidaiiientada na construçio de tuna rede. 

() Prograina Escola Integrada, ao iiindarneiitar-sc nas 
proposiçOcs do Progrania Mais Educaçio, aprcsenta o lazer corno 
integrante das acOes educativas. 0 aporte teórico no qual esse 
prograrna basera-se é constituido de alguins macrocainpos, UI)) 

deles é o Esporte e Lazer, cuja cinema é: 
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Atividadcs b;iseadzis cm práticas corporals c lidicas 
atravs de oticinas esporuvas proinotoras de pr;lticas 
dc sociabilidadc, corn éiiCtse no rcsgatc da cuittira 
local heiri como o tortakcirncnto da diversidadc 
cultural. No sen desenvolvimento dcve prcvalcccr 
o sentido hidico, a livrc cscolha na participaco c 
a constrtiçao pelos proprios stiieitos  envolvidos de 
valores e significados d-a práiica dessas atividades, 
coin criticidacic c criauvidicic. Dcve-sc ressaltar 
o duplo aspccto cdticativo do csportc c do lazer: 
a possihilidadc de educar para c pelo csportc c 
lazer. Isso sir.iiiflca o accsso ao coiihccinicmo de 
novas práticas cspornvas c de lazer e, as retlexOcs 
resuiLmics dessas práticas (MEC, 2x9, p.l1). 

As oficinas descrivolvidas na Escola Integrada visarn 
"atciidcr as demandas do universo infimtil c juvenil na perspectiva 
de deseilv)lvirnento de compctôncias multiplas e vivências capazes 
tic propolCiunar urna aprendizagern signiiIcativa sintonizada 
corn a rcalidadc de cada cducando" (COORDENAAO l)A 
ESCOLA INTEGRADA, 2008. p.24). Na medida cm que o 
lazer é instrumentalizado pal -a o desenvolvirnento, é nccessário 
cstabclecer o quc é cntendido por forrnaçao signitIcativa e 
quais são as cornpetências a screm consideradas nessc proccsso. 
Nurna abordagern funcionalista/utilitarista, o Iazcr podc ser unia 
ferrarnenta para a satisfacao individual e para compcnsar as forcas 
do trabaiho, intcrprctamos, assirn, que esta abordagern é restrita c 
cmpobrcce as perspcctivas educacionais do lazer. 

Essa lógica permite peiisar que as praticas na Escola 
Integrada podcm assumir urna força produtiva, cm urna relação 
de educação e lazer quc supere a dicotornia lazer/trahaiho. Essa 
perspcctiva cxigc urn tratarneilto do lazcr a partir dc urna linguagern 
conccitual c rcflexao crItica sobre as manifcstaçOes c produçOcs 
culturais e de outras possibilidadcs de vivências corporais e de 
educacão das sensibilidades (BRACI -IT, 2003). 

Portanto, o lazer como objeto da pro posta da Escola 
Integrada pode apresentar aos sujeitos a possibilidade de. na 
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intcrvençao, apropriarem e (rc)construirem as difercntes tornias 

de orgaiiizacio da cititura. Isso porque 0 ciirriculo é ciitendido 

como urn "conjunto de acöes, rclaçOes, textos e metacontextos que 
contiguram 0 todo das aprendizagcns escolares, dos conhecimentos 
e saberes clue  traduzem experincias significativas (ANTUNES c 

PADILI IA. 2010. p.  99) a educaçao integral. Nesse sentido, a pratica 

educativa expressa urna expectativa de produc5o de novos olhares 

e novas posturas no canunlio da educacão para as sensibilidades. 

l)essa maneira, compreendemos que no Programa 

Escola liitegrada 1i uma torma subtendida do direito e expressa 

a aproxilllaçao corn u lazer por melo de cicinentos ccanstituintes 
do campo da cultura, inclusive as linguagens, manifestacOes e 

vivências c anuiicia a educacao, como possivel canipo de prodiicOcs 
e signifIcacOcs, cuja configuraço é dependente das collcepçöes 
que a tiinda,ncntam. 

Na expcctativa de quc as experiências da cscola em 

tempo integral sejain "educativas". é requerida uma Ferrainenta 
pedagogica potencializadora do lazer e que subsidic a mcdiaço no 
campo da cultura. Melo (2006) resume o compromisso polItico-
pedagógico cia cducaçao para c pelo lazer numa proposta cliamada 

de animacão cultural. A animacäo cultural é urna proposta que n5o 
se restringe a urn carnpo de intcrvenço (pode scr irnplernentada 
no fimbito da escola, do lazer, da tirnI1ia e deiiiais esft'ras) e no 
deve scr cornprecndida por sornente nina irea de conheciiiiento. 

Neste estudo a animaça() cultural é tratada como "urn 

processo de educacao estética, de educaço das sensihilidades, o 

que pode periniur aos indivIduos deseiivolverern o ato de julgar 
c criticar a partir do estabclecimento dc novos ulbares acerca da 

'ida e da realidade" (MELO; ALVES JUNIOR. 2003 p.66).  E, 
perccbernos nesta ação do educaclor nina relacao signifIcativa 

corn a diinensão da anhlnacao cultural no campo do lazer, sendo 
reconliecida como riquIssinia possibilidade de intervcncão 

pedagogica. Assini, entendemos qiie a atuacao do educador consutui 

79 



Lazer e Cidadnia: P8t1Iha de Tempo e Espaços de AIirmaço da Vtda 

corno uina grande contribuiçio na forinaçao mais cidadã, porque 
trata (IC proporcionar as crianças c jovcns urna possibilidade de. na 
ação educativa, intervir na tbrinaço intcgral quando se apropriarn 
C alicerçani o processo educativo em concepcoes dernocriticas e 
emancipatorias de lazer e educacão. 

2. ESCOLA INTEGRADA E EDUCAcAO: COtJCEPç0ES NO CONIEXTO DA 

PRATICA 

A proposta pcdagogica do Progrania Escola Integrada 
sugerc que as intcnçöcs dessa intcrvcnco polItica SaO o 
enfrentamento da crisc do fracasso escolar, revelado pelos Indices de 
avaliaçao dc rendirncnto e de fluxo (aprovacão, repetncia c cvasão) 
dos alunos. Tais textos, produtos e produtorcs das orientaçoes do 
Programa, anunciam uma conccpçao de cdiicacão como clireito 
de cidadania, como processo dc escolarizaçio ditado pelo acesso 
c perinalléncia e como urn processo que envolve experiências 
para além do conhecimento sistematizado no currícuk cscolar 
tradicional. 

I)e urn modo geral, as Iegislacoes brasileiras (constituicao 
c leis educacionais) estahelecem a educaço como urn dircito, iSSO 

é iiidiscutIvcl. Pcnsar que a cducacao se traduz sorncntc no acesso 
e perrnanência é restrito, pois tudo iSSo é condição iiindanieiital 
para o proccsso de esco!arizaco. Para aharcar uma discussao 
conceitual anipla é neccssário refictir a tunçao da escola e o papel 
dessa instituicao na/para a sociedade. E preciso, ainda, reconhecer 
que 0 cspaco escolar é nina das esferas possIvcis, C 3130 uiica, de 
aprcndizagcrn e cstabcicce vInculos coin a cultura. 

Boto (2006) narra quc c) direito sub jetivo dc ir 1 escola 
c as rcforrnas de metodos tornarido a escola mais atrativa firarn 
OS prilneiros constituintes do direito a educaç5o escolarizada. 
Aléni disso. surge no século )OU o direito de ter os contetdos 
curriculares alterados, dando nfsc a divcrsidadc, a pluralidadc 
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cultural. As mlnorias sociais, as qucstOcs ambientais c possibilirarido 
a dcscoiistruçao do modelo dos espaços, tempos c saheres 
C U rn cu I ares. 

Ao longo do processo de invcstigacão Ioi possivel perceber 
clue alguns sujeitos envolvidos na Escola Integrada inostram-se 
capazes de entender a necessidade de wn olhar difcrcnciaclo para a 
organizaçao curricular da escola. 

A prlllciplo cii achava que o cojihecimento 
contcudist.i era inuito imporumcc, sabc. E a gclltc 
tiiiha ritesmo quc Sc prcoc ipar coni a niatéria, en 
Cr! daquelas proicssoras LIIIC cram chatas mcsmO, 
quc eohrava 0 contelido o tempo intciro. Agora, 
não acho quc é tao Iniportaute aSSirn. Eu acho 
quc Os outros coiihcciinciitos ;!grcgalll Inais a 
personalidadc, o caráccr do ciuc 0 conteudista. 
Entio, nias isso ai toi so qu;tndo en Clitrel para 0 

Prograin.t. nicsino. E quc mudou niiiilia visãO clii 
rclação ao Contcud() C a iruportancla dc somcntc o 
contciido. (Entrevistado(a) (3) 

Essc ciitcndimcnto é necessarlo pam a dcsconstruçao 
de organizacocs curriculares tradicionais. porém não é suilciente 
para as nuidaiicas significativas cia acao. Consideramos ciuc a 
torma tamhim é coiite(ido, isso signitica quc urn conhecimento 
dilercuciaclo ott inovador pode vim a ser enqutadrado na mcsma 
moldura tradicional cm flinço da hrnia como t trabalbado. Sc o 
coriteudo é educativo, a forma Conic) sao dcscnvolvidas as atividadcs 
aprcscntani possihilidades pedagogicas. 

As expcniências do Prograrna podciii lcgitiinar-scapcnas 
COiIl() ilistruciollista, subjugando o carátcr educativo das praticas. 

Conio CII IC tilci o objctivo é dcsmisdfiear cssa 
coisa (10 ftltcb()l. Eu tento sair do Iutchol. porquc 
en acho (I 1 IC SC ltaO for .lqul, des iiio vão vivciiciar 
ourros csportcs. E vii CrcsCcr urn iiscnhiio (tile  nao 
conhecc o csportc. sahc. Pode atl. sair daqui urn 
menino quc se iliLeresse 1>r  aqinlo c cricgosto 
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pot outru csporte. Nio sci, mas a gdnte tern quc 
mostrar part des que tent outras vivêitcias, des 
tern qite conhecer. (Entrevistado(a) C4) 

Entcndcrnos que o caráter instrutivo e informativo é 
parte do processo dc aprendizagern, porérn não deve ser o iiuico. 
o esporte tern aceitacão, praticarnente, gencralizada entre as 
pessoas e caracteriza-se corno intercssc cultural do lazer. Portanto, 
os profIssionais devern ir alern de apresentar outra inodalidade 
esportiva e estirnular a prática. E preciso contextualizar essa 
prática no cenarlo conternporineo, buscando atribuir-ihe novos 
significados c olbares sobre cia. 

Alérn disso, ha urna concepcão de educacao quc de acordo 
corn Paro (2009), bascia-se nuina organizacao de conhccirncntos a 
serern trausmitidos denorninados de contcüdos, que é depositado 
no aluno para ser aprendido. Entendernos que a educaçao uão deve 
se resurnir na instrucao, quc é o oferecirnento de aparatos hasicos 
para que o aluno se relacione satisfatoriarnente corn a sociedade e 
corn scu inundo, pois isso não é suflciente para torná-lo apto a ter 
urna relacao plena, autêntica c satisfiitória corn estes (GALLO. 2008). 

I-la trechos nas falas dos sujeitos que dernonstrarn urna 
visão da escola conio cspaco de instrucio, de apropriacio de 
conteüdo externo ao aluno. 

Eu tento passar para des Os cnsinarncntos, igual 
converso coni meus fillios. E 0 que cstou tcntando 
coni incus altinos, mas cu nern falo aluno c tab 
nicus meninos. Essa palavra aluito, CII deixo para 
a cscola regular, en falo incus meninos. Na Escola 
Integrada vocC pode variar. vncC pode criar a fornia 
c]ue vat trabaihar, pode escolbicr o que trabalhar. E 
na cscola regular vocC tern aquclas rcgras (be dar 
isso porque sen couteudo prograrnado ku csse. 
Aqui nao, aqui voci trababha Corn des assiin. Unia 
pesoa ate me disse que a cscola nao é integrada 
(Entrevistado(a) AG5). 
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Essa visao conrribui para reforcar a escola cornc) cspaco 

de ensino, sugerindo o hinarismo de tempo para instrtlçio e outras 

possihilidades educativas. o que nao compactua corn a idcia dc 

CSCOLi Clii terripo integral. Evidenciamos como urn doS Citores que 

contribui para esse hinarismo a caréncia de planejarnento coletivo 

qite articule todas as açOes educativas propostas no ainbiente escolar. 

C) pianejamento dcpcndc. Nós telnos tres 
tipos de profissionais. NOs tentos 0 pcssoal 
do Segundo Tempo, eks plancjain aqul. eks 
teni si acompanhainciito deles, tudo separado. 
NOs tenios 0 I'II que é projcto dc intervençacr 
pcdagógica, toda scxta-tira des pkiiiejain LI coin 
as aconipanhantes deics. Nós temos tambérn. os 
cstagiários (IC ltculdadc. Eles tatiihriii Cizcm o 

pLuiejaitiento na faculdadc .Mas. nós teilios uni 
cadcrno de pLtflejiiiICnk) .tqui, que tudo que 
des planejani Li, des trni que mc apresentar. 
Entcndcu? (Entrevistado(a) (:1). 

Compreendemos por meio das encrevistas quc mesmo 

sendo incipiente a aproximacão entre as acöcs pedagógicas 
exercidas nos tempos diferenciados da joruada escolar, existe a 
estratégia para relacionar as interveiiçOcs a partir (Ia coordenaçio. 
Os coordetiadores (las diversas atividades pedagogicas que 

acontecein sob a responsahilidade da instituiço Sac) rcsponsáveis 
pela construçao do diilogo entre as diferences propostas de 
intervençao. Essa é tirna possihilidade de colistruir vinculos entre 
as açOes educativas e a proposta politico pcdagógica da iiistituiço. 

Segundo An tunes e Padilha (2010), o planejainento 

dialógico enfatiza valores cititurais e politicos contextualizados e 

corn base numa visao imerdisciplinar de aço. A acao (IC planejar 

coletivaniente signifIca toirlar decisOes ciii conjunto. a partir do 

conliccimento da realidade e priorizarido as aprciidizagens c a 
garantia de dircito aos processos educativos c1ualificados. Urn 
plaucjamcuto escolar deve considerar a articiilacao do saber 

cientItico corn o saber técnico, cultural, tlosótco. artIstico 
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(GADOTTI, 2009), sendo a i -cpresentação dc currIculo escolar 
que exprcssc a realidade local, a cultura c OS saberes produzidos 
socialrnei te. 

Para akin clesse planejarnento, as entrevistas também 
permitiram perccbcr quc algurnas situacoes levam a urna lirnitação 
do planejaniento das açOes do Programa. 

E, as vezes, a gente tern quc contrihuir corn a 

equipe Cal nao dá para fzer plancjanicnto, porquc 

outros profcssorcs fi1tani c a gentc tell que ajudar 

(Entrevist.ido(i) AC2). 

Interpretarnos que a falta do planejaniento da ação, por 
mais que se considerern as experincias profissionais, aproxima a 
iriterveiiçao a improvisacão e imediatisino na rcsoiucao dos desafios. 
Corroboranios corn Antunes e Padilba (2010) ao defluirern que 
"reaiizar pianos e planejarnentos educacionais ou cscolarcs significa 
exercer uma atividade engajada, iiiteiicional, cientifica, de cariter 
politico c ideologico e isento de neutralidade" (p.80). 

As situacOcs experienciadas no contexto da prItica podern 
ser promotoras e proniulgadoras de novas rcflcxOes e rnudanças que 
serão fortalecidas na cxpressão c manifestacão do coletivo de atores 
envolvidos dir etamente nas acôcs. Esses sujeitos são lundarnentais 
para anunciareni novas possihilidades e avaiiaçOes do Prograrna 
Escola Intcgrada. Barreto e Lopcs (2010) relatarn quc riesse contexto 
são produzidos efeitos c conscquéncias que interferein na proposta 
original prornovendo rnudancas e transforrnaçOes significativas, 
pois é nele que a polItica está suleita a intcrpretação e rccriacao. 

Nesse semido, as coricepcOes de educaçao dos sujeitos da 
prática podern contrihuir para urna rcflexao, debate e transformaçao 
do uso da ampliaçao do tempo escolar. No contcxto de producao 
de texto do Prograrna Escola Integrada ha direcionarnento para a 
cficincia de resultados on adaptacao da vida urbana (assisténcia 
e protecao), porém as conccpcOcs expressas pelos sujeitos podern 
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ser ressignificadas c alicerçar novos runios para a orgaflizacãO dos 

tempos escolares. 

Acho que cducacão é rnuito tnais quc seFitar na sala 
de aul.i c passar conhecirnciito. Acho que cducaço 
é a vida. inesino. E viver unto. na  med da em que 
estar corn o outro vocô esti educando e sendo 
educado (Entrevistado(a) C2). 

Educaçao é a genre ye quc niuitos rnerntios não 
VeTO Corn aqucla edueaçao dc casa. Não i quc a 
genre vai conscguir inudar tudo qtie ek traz 
de casa, nias no moniento quc des esto aqui 
aprendein mOno. lëni vez que ciii casa iiao 
recehe nein inn horn dia, ai qiiando a genre da urn 
horn dia para ek. é urn npo cle educação quc dc's 
cstao recebendo. Al a genre dA urn horn do, des 
abrein aquek sorriso maravilhoso. Educação 1150 

C so educar dentro di esco!a. Na rua, tanihCrn, etc 
eumpriulenrar, sernprc respettando Os colegas. os 
outros rncninos (Enrrevistado(a) AG]). 

Nas tiflas dos diversos profissionais que atuam 110 

Prograina é possIvel perceber que as conccpcöes de cducação 

indicam diretrizes para o trahaiho, convivêflcia e cornportamcntos/ 

habitos. Esses elementos são insuficiciites para garantir a edticacão 

em sui amplitude. que sigiiifIca considerar 0 proccsso de produção 

cultural e de constituicão de autononiia para o excrcIcio cia 

cidadaiiia. Porem, a exprcssao dos sujeitos ilao t o uniCo aspecto 

COIiStitUi 0 ContextO da pritica, on seja. as c1uestOes  relacionadas 

a gcstão escolar, a niaterialidade, a territorialidade tainhni são 

COflSti tUi U te S - 

Agora, conio negarivo cu acho a cstnitura do 
projeto, o pro)eto em si Len) nunta coisa qtie 
dCOI)LCCC SO no pipel e nio acontece de verdade. 
E sO quern rrahalha no projero on quem esrI na 
escota sabe corno C a luta para genre conseguir 
espaço adequado para as eooasacontcccrenI 
iucsnio (Entrevistado (a) MU3). 
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As entrevistas forneccrain pistas para a comprecnso 
de que a escola eni tempo integral exige tambérn urna estrutura 
organizacional e operacional, que poteiicializa as acOcs educativas 
e possibilita condicOes 1avoriveis para 0 posicionarnento e 
coniprometimento dos profissionais frente ao Prograina. 
Compartilbamos corn Gallo (2008) a ideia de quc nas priticas 
do contcxto inicrossocial o aluno é "levado a assumir posturas de 
liberdade, respeito. responsabilidade" (p.l7), ao mesmo tempo em 
que observa, nos sujeitos cnvolvidos na acao, es.sas mesnias praticas. 

0 debate conceitual e a construço de açOes coletivas so 
fundamentais para materializar no espaço escolar urn processo de 
forrnaçao amplo c qualitativamente signifIcativo. 

3. 0 LAZER NA ESCOLA INTEGRADA: 0 OUE PENSAM OS SUJEITOS DA 

AcAo? 

0 lazer carrega rnarcas da cultura na qual se insere ao 
mcsrno tenipo em que pode acionar movimentos e inudanças 
(PARAISO, 2010), dessa forma. as priticas de lazer podem 
ser produtoras de novos significados para a cultura. Portanto, 
é mmecessirio considerar as construçoes conceituais de lazer 
apropriadas pelos sujeitos que atuam na escola para conipreender 
suas práticas. 

ParaIso (2010) esclarece que as práticas de lazer devern ser 
miradas como textos culturais, e ao invcstiga-las deve-se observar o 
que é ensinado, preservado e divulgado. Nesse .sentido, as priticas 
sac) conipreendidas comimo arteftos culuirais "divulgadores C 

produtores de cultura" (p.35). 

Marcel!immo (2010) aponta algumas consideracOes que 
ju!gaiiiosserem essenciais para a investigaco das leituras" que os 
sujcitos da acão fazem do lazer, pois nos auxiliain a evidenciar suas 
interpretaçOcs. Para o autor, o lazer pode ser comisiderado conio 
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cultura vivenciada (praticada, fruIda ou couhecida) dos diversos 

conte(idos ciilturais, como foiicntador de questionamentos 

i-eterentes sociedade, corno tempo pnvilegiado para as vivéncias c 
portador de aspcctos educativos. 0 lazer envolve as possibilidades 

de descanso, divertimento c/ou dc dcsciivolviincnto pcs'oal e 

social. Colitorme aponta 0 autor. 

Alguinas interpretacOes dos sujeitos sobre o lazer carregani 

elementos que indicam as possibilidades desse fcnômcno. 

Eu acito quc a partir do inotitcitto que chegu 
pta dar urna aitta para oS atwios, c des durante a 
anvidadc eStaO Sc ilistraindo, isso a gcme ye atr 
na própria exprcSsau tiicial, des tuRk. brincando, 
jogandu c ttido ulais, é através disto. Quando voc 
niouta unia aula, u atuno c iiseue fazcr e etc 
gosta C participa, ck dá o /ecclback posiuvo pta vocé 
di7dltdo quc a aula tot bacan.i, toi but. que gostou 
dentais, etc sc divertjti durantc men trabaiho 
(Et tuevtstado(a) C5). 

Melo e Alvcs Junior (2003) aiIrmam que iia construção 
histórica do lazer o descanso e divcrtinicnto estiveram presdntcs, por 
vezes, como objeuvo das reivindicaçOes da classe trabalhadora. 0 
descatiso c divertimento podem ter a hinçao, na logica do traballio, 

de rccuperação dc Iorças on compensaçao e de instrurnento de 
controle, por nieto de atividades direcionadas. 

Entendeinos que as IunçOes de divertiincnto c descanso 
permeialn as construçOes conceituais de lazer, pruicipalmente, por 
iniluncias C contrapontos do inuiido do trabaiho e das obrigacOes. 

Entretanto, a concepçao dc lazer fundada somente nesscs dois 
elementos torna-se rcstrita e simplista. outras especificiclades 

devcm ser contempladas pari balizar os prOCeSSOs dc intervcnção. 

Dcssa forma, nesta invcstigacãu ti possivel cicncar 
constructos de lazcr relevautes para o cntciidirncnto das prtiticas 
real izaclas. 
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'vlas, cu avalio a Escola 1iitcrada corno urn 
projero muito born, tanto para a soc!edade quanto 
para a educação. Porqtie cia faz interaçao corn as 
disciplinas e corn o kidico (Eiirevistado (a) MU2). 

0 hdico contrihui para a construçao das conccpçoes de 
lazer e sua compreensao revcla-se corno ponto de referiicia nas 
discussöes sobre o lazer no contexto brasileiro. No entanto, apesar 
do uso recorrente do termo associado ao lazer ha urna irnpreciso 
de significado corn que se utiliza a palavra (MARCELLINO, 1990; 
I3RACHT, 2003). 

Gomes (2004) define o ludico conio "expresso humana 
de significados da/na ctiltura referenciada no brincar consigo, corn 
o outro e corn 0 contexto (1).145).  Bracht (2003) revela qtie alérn 
dos aspectos tempo, atitude, husca do prazer, o caráter lcidico das 
práticas 6 urna das caracterIsticas do lazer. apropriado na diiriensão 
cia cultura. 

Nesse sentido, compreendemos que nas açöes da Escola 
Integrada pode haver a interaçäo entre o sujeito c a experincia 
oportunizada nas práticas culturais e suas manifestaçocs (corporal, 
oral, escrita, artIstica, gestual, visual), o que caracteriza o lcidico. 

Entrc os SujeitoS entrevistados Iii recorrncia em formar 
conceito acerca do lazer a partir da adjctivaçao da prática como 
Ifidica e prazerosa, conforme depoiniento relacionado: 

Para mini lazer i tudo que proporciona viver urna 
coisa diferente, nina coisa quc tc di prazcr. Sc icr 
di prazcr, é lazer. Sejogar bola é born, é prazeroso, 
é lazcr para niin. Então tudo aquilo que voc fz c 
vocc gosta, para onto 6 i.izcr (Entrevistado(a) MU3). 

Nesse coiltexto, 6 possIvel perceber o imaginário de 
que lazer é prazer, tal perspectiva empobrece as potencialidades 
do lazer, retirando dde a suhstantivaçao e o torna adjetivo de 
outras dirnensOes da vida humana. Segundo Melo e Alves jfinior 
(2003) definir, isoladaniente. quc lazer 6 prazer 6 urn equIvoco, 
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inesmo qtic a prática seja prazerosa. Essa adjetivac'io no constitui 

urna exciusividade das práticas dc lazer C. estas na() resultam, 

ncccssarianientc. nesse scntimcnto. 0 dcsdohrainciito dessa 

aI)ordagcrn pode iiidicar a caracterizaçao de outras dimcnsöes da 

vida COfl1C) priticas de lazer. 

No contexto da prática algiimas entrevistas anunciam a 

rclaçao estreita entre lazer e trabaiho. 

Lazcr i en cstar produindo algunia coisa Coils 
prazer, coin alegria. cons satistaçao. CO cstoli no 
bier. Al. a }iora qiic en CstOO Id m6 de isiadnigada 
tazendo nina lista. cu j5 hquei atc dnas lioras ila 
niadrugada, é lazer. Porquc Cu estou iizendo cons 
prazer, coin niouvaçao. Entao, é tuclo aquilo que 
en taco coin niotivaçao, coin alcgria, coin prazer, 
en crcio quc é lazer. As vezes, en estou capinanclo, 
nias 6 coin prazer quc fiço ..iui1o. tie. \irrcndo 
urn passeio. irias coin prazer porcine qlier vet 
aquihs llnipisilio. Entao lazcr C prazer, passa por al 
(Eistrer'ktado(a) (:1). 

Conipartilhamos corn Melo e Alves Jt'inior (2003) o 

cntcndirncnto de que trabaiho e lazer aprcscntarn caracterIsticas 

diferentes. os dois Sc constituern corno dirncnsOcs da vida 

hurnana que sc relacionani e deveriani proporcionar prazcr, mas 

apresentarn cspccifIcidadcs próprias. Marccllino (200$) aponta 

quc o lazcr restrito a atitude fortalece a depend&ncia exclusiva da 

rclaçio sujeito/pratica. A partir dessa diiiicnsão individual qualqucr 

atividade quc contciiiple as caracterIsticas de escoiha e nIveis de 

atistaçao e prazer s tratada corno lazer. 

Ressaltarnos que as diniensOes da vida cstao inter-

relacioiiadas dialeticarnetite na dinarnica social, ditcultando a 

deinarcacao tic frouteiras cntrc lazer e as ohrigacoes cotidianas. 

Akrn disso. a deflnic5o de lazcr apenas corno prazer pode rcstringir 

OS proccssos (IC avaliacao das acOes, pois se lirnita a observacao 

de sensacao resultante da prática e a aceitaçio de determinadas 

intervençOes pedagOgicas. 
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hi itretanto, dentre OS coordenadores. inonitores e 
agentes cuiturais entrevistados fbi possIvel identificar interprctaçOes 
direnciadas acerca da re1aço lazer/prazer, indicando o aspecto tempo. 

Eu curto fllUitO 0 cpic taçr). Quando eu j'oso, 
entro na quadra coin Os fl]eflinOS, cu brinco, cu 
compkto 0 time, nias sernpre levo pro laclo niais 
prohssional. E diercnte do doiiiingo, urn de 
semana. pegar rninha chtitcira e ft para uiiia quadra 
e batcr bola e hrincar corn us amigos. l.a cu estou 
inc diverundo. aqui cu tcnho otitra tunçao, porque 
no mesino tenlpo quc cStou brincando corn deS, 
eu estoil dc 011)0 para qUe CICS fl1() briguern, flã() 
iiIern palavrão, nao agridam o ourro C para que 
des aprendarn (Eiitrcvistado(a) C5). 

0 aspecto constituinte do lazer é referido por esses sujeitos 
COlilo urn tempo livre/iiberado possivel para o descomproinisso, 
a idta de scriedade em contraposiçao ao tempo das obrigacOes 
(profissional e escolar). Corno profissionais que atuam no inibito 
do lazer, des devern ter clareza que suas açöcs de trabaiho so 
atividades de lazer para o outro, portanto exigem urna postura 
protissional inesmo quc as resu1tcii em prazer para todos os 
cnvolvidos (MELO e ALVES JUNIOR. 2003). 

Marcellino (20()$) afirma quc o tempo dc lazer não sc 
opOc c. sim, relaciona-se ao tempo das obrigacoes, sobrctudo 
ao trabaiho. Porérn, os contrapontos forani idcntificados mias 
rnanifcstacOes (los sujeitos entrevistados. 

Eu acho que a Escola Intcgrada tell] vários projetos 
de lazer. Eu acho quc tudo teril scu tempo. se  
(I tempo de fazcr a atividade, tein qtIC tizer a 
anvidade Sc for 0 tempo de lazem, vainos fazer 0 

Lizer. Eu aclto qiic us nieninos nao estão sahendo 
separar a hora de lazer tint reforço, a hora de 
1.17Cr 11Il)a oucH:) c a hora de iizcr o lazer, nao. 
Eles quereni tudo junto, des achami] qtic a Escola 
Integrada c 0 lnOI]iCfltO deks de brincar o tenipo 
ifiteiro (Entrcviscado(a) MLJ2). 
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0 cuidado ncccssário a con traposiçao de lazer c trabaiho é 

o de consi(lerar que pr ocessos dc alienacao p0(1cm acontecer nessas 
esferas. Corn isso. 0 tempO dedicado a ati'idaele (IC lazer ou traballio 
deve propiciar percepçOcs e posicionamelltos criticos a respeito 

dos valores que perpassam essas viviicias. Essa argiinicntaçio 

contrihui para pensar 0 espaco da escola conio locus dc trabaiho e 
de lazer c onde esses elernentos podem contrihuir para niudancas 

culturais e, consequentemente, propiciar questionanicutos sobre a 
ordcrn social. 

()iltro posicionaincnto interessantc nas interpretaçOcs 
dos agerites culturais 6 o olhar para o tempo da escola COfl)0 

momcnto de •Icvar a sério', em oposicão ao tempo de distracao. 

(.)cupar 0 tempo (leks coin lazer. ouii jogos, 
porquc aqui nan 6 tuna eseola igliti hi na utra 
escola. isso aqut nina coisa que ck vein para 
distrair. Distrair as ntenws deles (Erttrevistado(a) 
A(;!). 

Disti-air-se, divertir-se. entrctcr-sc são possibilidades 
atrihuldas ao lazer, essas intençOes não impedein qite as práticas 
asswnam caracterIsticas pedagogicas e educativas. Não possivel 
tainbéin negar que esses elementos se relaci()nam as especihcidadcs 
do univers() escolar. 

Outra ideia presente nas talas (105 si.ijeitos C a COflCCpça() 

de lazcr como atividade ou estratgia de intcrvençao. 

F. II dentru (ii Escola Iritegrada as atividades, 
percussao, dança, i unia tornia de !azCr que 
1cm. P tevimido o esporte tanibénm nina tornia 
de lazer, a gente pode Jar atividade Lie csporte 
levando o pega -pcga, tambétit é tin ma tort na dc 
lazer. Sc vamiios tazer o atlensmo. damnos o pega-
pcga saltatido as pcssoas, cntao rr;iha!ha a cornda 
e o salto corn a !udmcidadc. Ttmdo i unia trmio de 
hizer, a Escola !iitetraaia tint procto Lie bier 
(Entrevistado(a) MU 

VE 



Lazer e Cidadinia: Partilha de Tempo e Espaços de Armçäo da Vida 

Essa visão limita unu comprecnso que considcra as 
atividades de lazer como prticas culturais, ou seja, carregam, 
tambérn. "urn conjunto de valores, norinas e princIpios quc regein 
a vida em sociedadc" (MELO e ALVES JUNIOR, 2003, p.  39). 
1)cssa forrna, o lazer é representado corno processo de participaço 
c produçao cultural, suplantando a noção de coiitcüdo/produto a 
scr transinitido. 

Nas Iàlas dos sujeitos quc coordenarn as açOcs do 
Programa Escola integrada foi possIvcl identifIcar difcrentes 
compreensOes de lazer. que, s vczes, se inter-relacionani ou Sc 

contrapoern. Urna ideia cornum entre des é quc hS urn potencial 
cducativo nas vivências possihilitadas pclo Prograina. 

Eutto, a 1iitcirada é unia tbrrna de cusinar SCITI 

aqucie rcgniaulcrito ah da cscoia. Ent.io, cia 6 mais 
lazcr. igual quaiido você taz nina aula passein, cia 
iiiiia ;iuhi. o tempo todo o ruenlue estS aprcudclldo 
e 6 urn lazer. E dc aprcndc coin prazcr, porquc 
no lazer dc aprcndc coin prazcr. E cii já vi muita 
mudança, sabe (Eurrcvistado(a) (l). 

Apartirdessesargumentos, evidenciamosa iniportnciado 
aspecto educativo do lazer para urna formaço cultural que permita 
aos cnvolvidos ainpliarern Os olhares para o niundo e perccberem-
se como sujeitos. Melo e Alves Junior (2003) rcconheccrn a 
necessidade de considerar o duplo processo educativo do lazer, 
ctijos sign ificados s5o o aprovcitatnento do potencial das atividades 
para trabaihar valores, condutas c cornportai ncn tos (cducaco pclo 
lazer) e a conhguracao do lazer enquanto objeto para o qual as 
açOcs silo especificadas (educacao para o lazer). 

Marcellino (1987) ressalta a escola corno agéncia de 
educaçio para o lazer na medida em que apresenta urn papel 
prcpondcrantc coino "mediadora" (p.84) cntrc culturas. Nessa 
perspcctiva, coinprccndcmos a escola como espaço signiticativo 
para o reconhecimento de identidades, apropriacao e produçao 
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cultural c percehemos a rclaçao lazer e cducação. nesse tiniverso, 

por inelo da intcrscção com a cultura. 

Nessa lógica, 0 lazer COflk) veicuulo dc cducacao é uma 

das dimensOes do processo educativo, mas não deve scr uãnica c 

neni isolada. A pritica de atividadc dc lazer não deve Sc couifiguirar 

nuuiia possibilidade de ocupaçao de tempo, consumismo on no 

tarctismo, cujos efeitos podem direcionar para vivêiicias alienantes 
e reprodutoras de nina ordem social estabelccida. 0 lazer, 

eilquanto processo educativo exige também outras coudicocs de 
envolvunento na atividade, 0 que torna possivel a consntuicao do 

SUICitO crItico. A prática educativa deve proporcionar o saber conio 
possihilidade de constituiçao do sujcito, on seja, deve dar coma de 

abordar as identidades, as rcprcsentacOes sociais e scus signifcados. 

As práticas educativas de lazer da Escola Integrada 

são apresentadas de fbrma ampliada pelos scus coordenadores, 

extrapolando Os muros da escola. 

Porque aléni (IC \(lCc op(ruuntzar aos meniiios 
conheccreru sua própria cdade. os jovcns dc 
perifria téni muita dilkuldadc dc ir ao parquc 
ucntril. Ivluitos dos nossos flicinfloS aqul da 
periftria nao coiiheceni o parquc municipal. 
Primeiro pela dihculdacic dc ir. c quarido val 
sO atravessa 0 parque para ir a rcgiafl hospitalar. 
Eles näo têni a oportunidade de brmncar uaqtielcs 
brinquedos (Entrcvistado(a) (:2). 

Na perspectiva dos coordenadorcs as prãticas de Iazcr 

foinentarn oportunidades de conlieccr, usufruir e incluir, c a 

cidade assume urn carzItcr educativo. Enteuido quc a escola C a 

cidade são cstcras pfihlicas de aprendizagem, porem apresentam as 

especificidades cia cultura escolar c urbana. Extrapolar OS "mUrOS 

cia escola" sugcre redimensionar suias pthicas culturais e as relaçOcs 

sociais de uma cultura escolar clue  seleciona e hierarquiza saheres. 

Vago (1996) retrata que, liistoricamente, a cultura escolar 
e urbana tie Belo Horizonte fbi couistituIda em dois universos 
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cniturais e duas cidades distintas: moderno c antigo, urbano e 
suhurbano. Nesse celLirio havia a tenso entre as prIticas culturais 
da ma, da cidade c da escola c suas possIvcis interpenetraçOcs. Nessc 
seiitido, pensar sobre a cidade c a escola requer debater sobre as 
rclaçOcs pedagogicas estabelecidas nesses dois Contextos, cujo foco, 
para além do conuiccer e fruir deve estendcr-se para o exercIcio de 
produção dc coiihccimcnto, apropriacao e pertencimento a cidadc. 

Corroboramos corn Vago (2009) que a escola é "urn lugar 
(IC culturas, urn lugar das culturas, e urn lugar entre as culturas" (p.26) 
e possui urna organização própria. E, entendernos que a escola, em 
sua peculiaridade, relaciona-se coin outras esferas formativas na 
dinârnica social. Nesta investigacao essa relacao se materializa nas 
acöes propostas pelo I'rograina Escola Integrada. Ncsse sentido, 
entendernos que é necessario aiialisar C compreender as condiçoes 
de transformacao da educacão e lazcr, imbricadas nos liinites e 
potencialidades do I'rogrania. 

4. A INTERFACE LAZER E EDUCAçAO: UM CAMINHO POSSiVEL 

0 intuito dc emender as rclacöes estahelecidas entre lazer 
c educacao no Programa Escola Integrada dircciona nosso othar 
para as conccpçOes que perrneiam as priticas pcdagógicas e, a partir 
dal, compreender a logica que legitima as vivéncias proporcionadas. 
Entendeinos que a escola c seus prograrnas Sc relacionarn corn as 
dinámicas sociais e quc por meio deles OS suicitos podern construir 
formas de relacionar-se coin o mundo e produzir significados. No 
caso da escola em tempo integral, assuino coino princIpio que: 

Para lorniar it)tcralnicntc 0 aluno na() podcnios 
dcixar dc lado nenliuma dessas facetas: neni 
a sua iiistrumenralizaçao, pcl.i tratisinissio 
dc conteudos, ncin sua torinaçao social, pelo 
cxcrcicio de posturas C relacionameutos que sejam 
exprcsso da liberdade, da autenticidadc c da 
responsabihdade. A cssc processo global podcwos, 
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verdadeiraniente. chamar (IC cduc.içao (CAI.I.O, 
2U08. p.  17). 

Nesse sentido, é necessario compreender como OS 

sujeitos que atuam na Escola Integrada percehem 0 programa e 
sua tunçao, polS t' 0 iiidicador de qual educação e lazer julgam 
essenciais para a formaçio dos alunos. 

f'.Jao you fslar Inolncnto dc lazer, was seria nina 
scgiinda oporturiidadc para Os nieflhllos ti.io 
cstarenI na rua tizcndo outras coisas. Poderiani 
estar na rua fazcndo (luflOS tipos de coisas. was 
na I,itrada estariani Ijizetido ohcinas. Estariani 
eoiihccendo outras realidades (LIS coisas. Por 
Inals que des iiaO gostern (IC certas COIShIS, was ali 
cstariani tendo vivências (Entrcvistado(a) PvIU4). 

Aqui tiinciona conio uni tspaço onde o pal pode 
deixar o tillio e ter a tranquilidade de saber que eTc 
val 5cr vigiado, orienrado, quc nan vai estar solto c 
SozilliR>. ETc sal para traballiji. iica Iota 8 horas, was 
sabe quc o filho cst.i aqui. (Eimtrevistado(a) AG5). 

No contexto apresentado. urn apontament() interessante 

na comprecnsao dos entrevistados sobre 0 Prograiia aponta para 
o cuidado e proteço (las criancas e jovens atendidos. Por certo, 
na dinimica social a escola sofre intliiências qite afetam scu papel 

educativo, porem considerar Os problemas preseiites no contexto 
social nao signihca climina-los por melo da escola em tempo 
integral. Cavaliere (1999) aponta qiie no caso de fhmIlias de classe 

economicameilte desfavorecidas sao aumentadas suas necessidades 
e expectativas eiri relacio t escola pi'iblica. As mudancas de 
costumes e valores, a rcorganizaçio familiar e a clisseniiiiaco 

do traballio fcminino contrihuein para aurnentar as dihculdades 

no exercIcio do papel educativo. Portanto. C preciso analisar se a 

ampliacao da função da escola signiiIca "reforcar o coiitrole social, 

on depeudendo de como se organize e tanibm de sua traducao 
curricular, servir ao desenvolvimeiito democritico e aos intcresscs 

de emancipaçao? (p. 117). 
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E essencial uma formação poiltica dos sujeitos que 
incite urna postura crItica frentc aos desaflos sociais. Gadotti 
(2009) aponta quc näo basta matricular o pt'iblico pobre na escola 
(incluso), é preciso inchuir sna cultura, seus desejos e projetos 
de vida. Assim, a cducaçao deve formar para e pela cidadania, 
promover o exercIcio dos dircitos, abrindo espaços para a 
participacio c formaçao poiftica e social. 

No caso da Escola Intcgrada, assumir que a educacio e o 
lazer tern a fmnalidade exciusiva ou primordial de manter Os alunos 
incluIdos socialmente determina urna estratégia (IC embate de 
problemas sociais. poréni cssc urn não pode mascarar on encobrir 
as causas das niazelas sociais. A aço coordenada e executada pelos 
sujeitos da pesquisa deve refletir urna perspectiva polItica, que 
traiisccnde o cuidar e assistir no caminho da conquista e garantia 
de direitos. 

Demo (2011) afirma que embora a assistCncia seja 
nccessária para a garantia da sobrevivCncia, é insuIicicnte. E possIvcl 
pensar cn "poilticas clnancipatórias, quc unarn inserção ao mercado 
c ao nrnndo da cidadania organizada' (p.74). Conipartilhamos corn 
O autor a visão de quc a pobreza material no é mal menor. porém 
a pobreza polItica possul uma face "comprometedora e destrunva" 
(p.l9). 

Assim, comprccndemos quc a analise da açio educativa na 
Escola Intcgrada, executada pelos coordenadores PST, monitores 
universitarios e agentes culturais, dá pista da COflStitUicaO politica 
dessa prauca. 

A gclltc perceber os fitnites, ohedecer as rcgras 
quc Sao impostas. Certas ou erradas na perccpço 
da pcssoa, inas são impostas pela socjedadc. E. 
iiitelizmcntc, a gente tern quc duniprir as regras 
colocadas. SeJa no n)uiiicIpio, SeJ.! no Estado. ern 
quaiqucr lugar. Isto tudo para mini 6 educacao. 
Então, os rnCIIiI)OS csUrcili aqut cotiligo, estarem 
na cducacão isica cscolar, en estou educando- 
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Os a tercn rcgras c curuprire'ln regras Ia na 
irente, a cuniprir os Iiniitcs. A apretider a ganliar 
on a perder, a não ser senipre o prililciro, ser 
nialeavel, a coiivcrsar e cliegar fluni nieto teriiio 
(Entrcvistado(a) (4). 

Segundo Gallo (2008), a educação sempre esteve permeada 

pelos mccanismos de controle, c a disciplinarizacão indica tanto o 

controle sobre o aprcndizado "o qua, quando, quanto C COfliO 0 

aluno aprende" (p.20), quanto ao domInio sobre o proprio aluno. 

0 lazcr, cm sua constituiçao Iiistórica, tainheiii estcvc niarcado por 

ajustamento dos sujeitos a conduta posta por regras institucionaiS 

(escola, famIlia, trabaiho, mercado. mIdia) (COMES e PINTO, 
2009). Essas concepçöcs articulam o aprendizado ao domInio, on 

seja. as práticas são impostas e carregarn valores determmados por 

cjucni dctém 0 poder. 

I)cssa fornia, é possIvel inferir quc a escola ciii tempo 
integral necessita desconstruir, além da hierarquizaçao de saberes 

cieiitIficos (clenominados disciplina curricular), precisa discutir 

as questOcs CIUC Sc rclacionam ao poder. Nesse caso, a disciplina 
diz rcspeito a apreridizagem c também ao comportamento. 
"discipliiiar o aluno é tamhéin tazcr corn que dc perceba sen lugar 

social (GALLO, 2008, p.20).  As prilticas sociais c culnirais podern 
refletir tirna tradiçao alienante on produzir uma cultura polItica, 
neccssiria a constrticao de nina poiltica cultural. Para tal, os 
discursos coercitivos dos sujcitos deveni ser dcsconstruIdos e stias 
açOes devem refletir urna rncdiacao no campo tia cultura. Melo 

(2006) revela cjue a "politica da cultura deixa dc ser secundria, a 
olhos vistos ocupando papel central nas tensOes qne perniciarn a 
man utcncao da ordern social (p.23). 

(;imux (1992) retrata que nina politica cultural requer o 

dcseiivolviinemito de uma pedagogia qne esteja atenta is histórias, 

sonhos e cxperiéncias que Os alunos iriscrevern na escola. E sornentc 
por essas fornias simbjetivas os educadores 
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poderão descrivolver tima litignagein c tim 
conjtinu) de práticas quc coiitrmein C cugajem 
a nanireza contraditoria do capital cultural que 
constitul o modo Comi) os estudantes produzcut 
signiticadus quc lcgitiinam forneis especIticas dc 
vida (p. 96) 

Nessa circunstncia c preciso ressaltar quc 6 por rncio 
das experincias articuladas a transmisso/instrução, fruicio e 
produçao de cultura que cducacao e lazer tornun-se constituintes 
dos sujeitos capazes dc pensar e intervir no sen entorno e na 
dinâmica social. Nesse scntido, os sujeitos entrevistados que 
atuani na Escola Integrada levain para o Prograrna urna concepco 
de educacao e lazer, cuja dinienso pode ser reformulada naquele 
espaço. Nestc é possIvel urna interferência de unia cultura escolar 
tradicional on de acepcOes construidas a partir das experiências em 
projetos sociais. 

5. CONSIDERAçOES FINAlS 

0 Programa Escola Integrada, pesquisado. apresenta 
interfaces entre lazer e educaçao no universo da cultura. 
Compreender cssa relacao é necessário para rcssiguifIcar as prticas 
do Progrania, o qual pode sinalizar para o carátcr de "aluno cm 
tempo integral" on a simplilicacao do tempo a partir da ocupacão 
corn atividades em si. Enquanto princfpio norteador de ciirrIculo 
escolar, a educaco c lazer concehidos somente a partir da categoria 
tempo podem se configurar como ocupacão integral do tempo do 
al u no. 

A escola em tempo integral precisa ser cntcndida corno 
urna polItica pfiblica e não como urn projeto especial, pois este nao 
garaute a universalizacão, dernocratizaçao e desenvolvimento de 
todos os sujeitos do interior da escola, c consequentemente a idcia 
de cidadania. Na construcao do estudo, enfatizamos quc para que 
as açOcs resultem em intcrvencOes crIticas e preciso que o processo 
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de tormaçao prolissioiial SCI paiitado Clii prilicipios c]ue reflitani 

politicamente, intelectualmente, cicntiticameiite C socialmeiite em 
luta e tensao do reconliecimento da diversidade e diferença cultural. 

Coiisiderando tainhém quc a história de vida do sujeito/ator social 

é iinportame para refletir as/nas açOes educativas do Programa. 

Dcsse niodo, a formacão dos sujeitos envolvidos na Escola 
lntegrada deve slistentar-se numa base indissociIvcl de teoria e 

prtica, on seja, a formacão técnica operacional associada a polItica 

intelectiial. Assim, o processo de intervenção deve possihilitar 
a ampliacão do capital cultural, tiuma perspectiva de estahelecer 

unia cultura polItica. As propostas tie açao no 5mblto do lazer quc 

concehem a cultura permitem (re)construir e (re)dimensionar 

sigiiiilcados recebidos ou produzidos por unia sociedade: cuja 

rekvncia é o enfrentamento c o debate sobre a construçao do 

lazci-, cducaçio e escola desejada. 



Lazer e Cdadana: Partitha de Tempo e Espaços de Afirmaçao da Vida 

Ref erências 

ANTUNES, A.; PAI)ILHA, P.R. Ethicaçdo Cidadd, Educaçiio I,iteral: 

fundamentos c prticas. São Paulo: Editora c Livraria Instituto 
Paulo Freire, 2010. 

BARRETO, E. A; LOPES, A.C. Os contextos da poiltica de 
currIculo: a experiencia cia Escola Cabana (1997/2004). Prdxis 

Edzwatit.'a, Ponta Grossa, v.5, n.2, p.  139-148, jul.-dez. 2010. 
DisponIvel em: <http://www.periodicos.ucpg.hr >. Accsso em: 
janeiros 2014. BETHELL, L. PolItica no Brasil: de eleicaes scm 
democracia a deniocracia scm cidadania. In: BETI-IELL. L. (Org.). 
Brasil: fardo do passado, promessa do futuro. Rio de Janeiro: 
(:ivilizaçao Brasileira, 2002. p. 9-43. 

BOTO, C. Urn credo pedagógico na dernocracia escolar: algum 
tracado do pcnsarnento de John l)ewev. Educacdo, Porto Alegre, 
ano )OUX, n. 3 (60). p.  599 - 619. set./dez. 2006. DisponIvel em: 
<1ittp://revistaseletronicas.pucrs.br/oj'inc1ex . php/ faced/ article! 
vicw/495>. Acesso em:janeiro de 2014 

BRACHT, W. Educacão FIsica escolar e lazer. In: WERNECK, C. 
L.; ISAYAIvIA, I I.R. (Orgs.). Laze,; Rereaçdo e Educaçdo FIsica. Belo 

1-lorizonte: Autôntica, 2003. p.147-172. 

CAVALIERE. A.M. Urna escola para a modernidade cm crise: 
consideraçOes sobre a arnpliacao das funçOcs da escola fundamental. 
In: MOREIRA, A.F.B.(Org.). Curricula: politicas e práticas. 
Carnpinas: Papirus, 1999, p.l15-l29. 

c00RDENAçA0 ESCOLA INTEGRAI)A. Arranjos 
Educacionais possIveis para a Educaçao Integral. Salto para ojiuro, 
a. XVIII, holctiml3, ago. 2008. p-26-29 

DEMO, P Pensando a educacdb: inovacOes e experiências 
educacionais. Brasilia: LIber Livro, 2011. 

100 



CAPITULO I I I - Lazrn, Educaço e Cidodani urn DIogo a partrr do Pro9rama Escola Ir.trada 

GALLO, S. Transversalidadc c educação: pensando uina cducação 
nao-disciphnar. In: ALVES, N.; GARCIA, R. L. (Orgs). Osentido (Ia 

escola. 5 ed. Pctrópolis: DP. 2008. p 15-35. 

GAD0TrI, M. Lducaçdo Iiitcral no Brasil: inovacOes c, processo. 
São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 2009. 

GIROUX,H. .4 escola crIiica c a polItica cultural. 3. ed. São Paulo: 
Cortez Autores Associados, 1992. 

GOMES. C. L.: PINTO, L. Lazer no Brasil: 0 lazer no Brasil: 
Analisando praticas culturais cotidianas, acadêmicas c poilticas. In: 

GOMES, C; OSORTO, E.; PINTO, L.; ELIZALDE. R. (Orgs.). 
Lazer na 14ntéria I.atina/Tempo Libre, Oao ' Recreaoon em America 

Larina. Bclo I lorizonte: UFMG. 2009. p. 67-122. 

COMES, C.L. Lazer - concepcOes. In: ______ (Org.). I)iciondrio 

CrItico do lazer. Belo 1-lorizonte: Auténtica, 2004. 

KRAMER, S. Propostas Pedagogicas on Curriculares: subsIdios 
para urna Icitura crItica. In: MOREIRA, A.F.B. (Org.). C,irrIeulo: 
po!I(ica.c C pralicas. Campinas: Papiru, 1999. p.165-183. 

MARC2ELLINO, N. C. Pedogia da Animaçdo. Campinas: Papirtis, 
1990. 

MARCELLINO, N. C. Lazere Ethitaçdo. Canipinas: Papirus, 1987. 

MAR(;ELLINO, N. C. Lazer e sociedade: algumas aproximaçOes. 
In: Marcellino, N .C. (Org.). Lazer e .coc,edade: mtltiplas relacOes. 
Campinas: Alinea, 2008. p.11  -26. 

MARCELLINO, N. C. A relacão teoria C pritica na tormaço 
protissonal cm lazer. In: ISAYAMA,I-I.F (Org.). Lazer em estudo: 
currIculo c tormacao prohssional. Esporte. Campinas: Papirus. 
2010.1). 9-25. 

101 



Lazer e Cidadania: Partiiha de Tempo e Espaços de Ahrmaco da Vida 

MARSI-JALL,T.l-i. Cidadania, dasse sodal e status. Rio de Janciro, 
Zahar, 1967. 

MEC. Manual de EducacJo 1ntecral. DisponIvel em: <ftp://ftp. fnde. 
gobr/web/pdde/  man ualpdde_ 2009_escola_i ntegral .pdf> 
Acesso cm: 28 abr 2011. 

MELO, V.A.; ALVES JIIJNIOR, E.D. Introduçdo ao lazer. Barueri: 
Manole, 2003. 

MELO.VA. A animacdo cultural: conceitos e propostas. Campinas: 
Papirus, 2006. 

MENICUCCI. T. PolIticas Pt'iblicas de Lazer: questoes anailticas 
e desaios polIticos. In: LINHALES, M. A. E ISAYAMP, 11. F. 
(Orgs.). Sobre Lazer e I'olItica Maneiras 1e i'er, maneiras defluzer. Belo 

I lorizonte: UFMG, 2006. p.  136-164. 

OLIVEIRA, 1). A. PolItica educacional. Ii,: OLIVEIRA. D.A.; 
DUARTE, A.M.C. c VIEIRA, L.M.F. (Orgs.). Diciondrio: trabalho, 
protissao e condico docente. Belo Horizonte: UFMC/Faculdade 
de Educacão, 2010. CDROM. 

PARJ\fSO, M.A. Cur rIculo e forinacIo profIssional em lazer. In: 

ISAYAMA, II.F (Org.). Lazer em esiudo: CurrIculo e Formaco 
Prohssjonal. Campinas: Papirus, 2010, p. 27-58. 

PARO, Vitor Henrique. Educaço integral em tempo integral: uma 
conccpçao de educacao para a modernidade. Educacao integral em 
tempo integral: estudos e experiências em processo. Petrópolis: DP 
et A!Ii, p.  13-20. 2009. 

REIS. E. P. Modcrnizacao, Cidadania e EstratifIcaçao. In: 

BETI JELL, L. (Org.). Brasil: fardo do passado, proniessa do futuro. 
Rio dejaneiro: Civilizacão Brasilcira, 2002. p. 203-235. 

RIBEIRO, S. P 0 lazer uua poiltica piblica de esporte: utna análise 
do prograina Segundo Tempo (1)isscrtacão). Escola de Educaço 

102 



(ApiruLo Iii - Lazcr, Educacâo e Cidddanrd: urn Driogo a partir do Prograrna EcoIr IrtCqfdda 

Fisica Fisioterapia e Terapia Ocupacional da UFMG. 2012 

SMED. Projeio Escola Intcçiral. Belo Honzontc: Secretaria Municipal 
de Educaçio/Prefcimra Belo I-Iorizoiitc, 2007. 151 (iiuprcsso). 

VAGO, T.M. Da rua para a escola: a escoIarizaço de priticas 
corporals Itidicas da cultura urbana (IC Belo 1-lorizonte (1897-

1930). Motrivivência, Florianópolis, UFS( ., ano VIII. ii. 9, p.  269-

278. dez. 1996. 

VAGO, T. M. l'cnsar a educacao fisica na escola: para uina tormaçao 
cultural na infmncia c juventude. Cadcrnos /t' Iontiaçdo RBCE. p. 25-

42, set. 2009. 

103 



CapItulo IV 

EDUCAçAO PARA E PELO LAZER: UM DIAL0G0 ETNIC0 E 

CULTURAL 

G uliano Gomes de Assis Pimentel 

Silvana Santos 

Juliana Dias Boaretto 

() lazer, ao ser entendido como tempo Iivre, é urna 
apropriacao da cultura industrial, mas, corn caractcrIsticas ligadas 
ao trabaiho, forniando urn par diahtico no qual urn se contrapoe 
an outro, an mesmo tempo cm que suas existências são decorrentes 
urn do outro. Por conseguinte, o lazer possul forte papel (IC con trole 

social (NETO, 2009). 

Logo, na nossa socicdade, o lazer é a iiistitucionalizacão 
do tempo livrc. Ao desempenhar a "colonização do lt'dico", isto 
é, sua racionalizaçao, o lazer acaba por dcsempenhar funçOes 
soclais: cntrctcnirnento, educaçao, recuperação da forca produtiva 
c sociabilidade. 

Conscc1ueiiteniente, não existe lazer pacIfico. Por node 
quer que esbarremos por dc, havcr relacoes de poder, inclusive 
para dizer o qite é on não é lazcr. Sc constitucionaliiiente, o 
lazer urn direito social, por outr() lado, sen acesso é dilicultado 
por ohsticulos dos mais diversos (alienacao no trahaiho, lazer 
mercadoria, moralidade, polIticas estatais on paraestatais) criando c 
reforçando exciusOcs. Frente a isso. podcnios considerar a educaçao 
urn elemento essencial, cmbora não seja o finico, parl stiperar tais 
obices ao usufruto do tempo livre. 

Ganliou especialmente forma no Brasil a discussão trazida 
por Renato Rcquixa e amplarnente difundida por Marcellino (9$7) 
sobre o duplo aspecto ediicativo do lazer. A primeira dimensão 
cornprecnde a educaçao para o lazer, ott scja. ensinai/aprender 
difrentes tbrinas (IC vivenciar o lazer. Numa perspectiva crftica isso 
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ln)plica no coinpronhisso do educador cm nio cair na hornogcncizaçio 
dos conteñdos difundidos pelos variados meios de comunicaçäo de 
massa. Pelo contrário. deve Sc colocar conio mediador para ampliaço 
c dcsenvolvimento do espIrito crItico. A segunda dirncnsão envolve 
a cducaçao pelo lazer, quando as atividades s5o aproveitadas para 
transmissio de conliecirnentos, valores, normas, e coinportamentos. 
Em termos esqucimiticos, a educaçao para o lazer prepara a pcssoa 
para pratica-lo em scu tempo livre, c a cducaçao pelo lazer aproveita a 
prática de lazer para agregar saberes c pr1ticas quc emprestam novos 
significados on finalidades àqucic lazer. 

I"4este capitulo trataremos da dimensão educativa do 
lazer, dando por indissocvcl suas ficetas (pj c o lazcr). 
Coiiforrne verernos. CSSCS dois POCCSSOS sao increntes a toda e 
qualquer rnediacao cultural, desde crianças brincando cm urn 
rccreio a urn chi na Academia Brasileira de Letras. Todavia, esse 
processo ncccssita ser exercido corn rigor teórico pelos profissionais, 
consideraiido variávcis "iiaturalizadas" as quais obstruem o pleno 
desenvolvirnento hurnano. Tendo em vista que no cotidiano 
tendeinos a valorizar algurnas dimensOes em dctrirnento de 
outras, o educador do lazer precisa cstar criticarnente atento ao 
que se mostra corno abundância a fIrn de dcsvcndar onde c porque 
csto as car3iicias. Para tornar esse imperativo inais concreto, este 
texto aprescuta as seguintes discussOcs de aprofundamcnto sobre 
cducaco para e pelo lazer: a) o duplo aspecto educativo do/tm lazer 
coino contra-hegemonia; b) a cducaçao intercultural corno urn 
ekrncnto de enriquecimento desse processo; c) as coiitribuiçOes 
da cultura afro-brasileira a cducacao para c pelo lazer. 

1. PARA QUAL LAZER EDUCAR? RUMO A UMA PEDAGOGIA CRITICA DO 

LAZER 

C) lazer pode ser considerado urn veIculo de cducaçao, 
afiorando clernentos flindarnentais a tormacao humana. Confbrine 
constatado por Marcellino (1987. p. 58), o lazer é velculo 
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pnvilegiado de educacão. Para sua fiuição torna-se neccssario o 
apreiidizado, o estImulo c a possihilidade de traiisgressao de urn 

uIvel siiiiplcs a iini triais coinpiexo, "coin espIrito critico, na prStica 

no na obscrvacao. 

l)csse inodo, torna-sc necessarto conipreendcr o lazer 

COfli() tempo/espaco de vivt11cias l(idicas. rcalizaçOes pessoais, 
conjitrito de expresses do indivIduo em scus diversos sentimentos 

(akgria/tristeza. ciiforia/desãiiimo, limitacOes/potcncialidadcs), a 
porno de educar-se durante o desenvolviniento das cxperiências de 
lazer. Esse entendirneiito, embora nan alcance tima visão unilateral 

de forrnacao, já é avançado no sentido de mostrar que não hasta 

educar para o trahallio, dc forma especializada. 

Autores como Melo (2006). Ventosa (2007), an discutirem 
os conte6dos do lazer, o idcntilicam como urn flell6l1lellO 

cultural que dcve ser conipreendido no fl1Ci() de uni sistema de 

metas. inétodos e açOes que discorrem eni situaçOes de carãter 

grupal, dirigidu e coordenado por profissionais cia area, podeiido 

ser apresentado como proposta educativa, colaborando coin a 
translorinaçao do tempo livre, gerando autonomia nos iiidivfdiios 

e grupos participantes. 

Marcclliiio 	(1987) aponta ser fundamental o 
reconliccirnento da potcncialidadc da pedagogia cia aniniacão para 
o desenvolvimento pessoal e social do sujeito, priiicipaimente, 
qtiando al)ordada enquanto velculo de educaçao. Essa leitura coloca 

ciii xeqiic qualqiier apreciacão do lazer pelo lazer como urna estera 
dissociada e autoiioma das relacnes de prodiição, como se liouvesse 

tun tempo genuinainente livre. 

Ensiiiar urn casal a dançar, por exemplo, c tinia prãtica de 

educacão para o lazer. ROtS Sc cstá ampliando u universo cultural 
da pessoa. Por outro lado, isso iião é apenas tuna producao t6cnica. 

excrcida livrcniente. pois cuvolve prilicIpios ético-cstéticos, esti los 
tie vida e coriliecirneiitos da clança cjue são postos cm teiisao corn 
valores incorporados na vida do casal, como as relaçoes dc geliero, 
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por exemplo. 

Obviarncntc que, sendo o lazer urna construçao social 
historicarnente dinrnica, deveinos questionar qual o sentido 
dc educaç5o presente e qual o dc lazer quc esto norteando esse 
processo. Atinal, educar visando concretizar qual concepc5o de 
lazer? Todo lazer é urn rneio de cducacão? Afinal, na atualiclade, 
o lazer pode resultar cm dcscanso, diverso e desenvolvirnento, 
mas isso tern gerado iiiais compcnsaçao consurnista do que 
cmpoderamento das pessoas contra a alienaço (SAIvIPAIO, 2011). 
Resta saber se o processo edjicativo de educaço tern reforçado ou 
alterado o lazer hegernonico. 

Neste aspecto. Pinto (2001) e Marcellino (1995), ao 
relacionarem educacao e lazer, identiflcarn duas prcdisposiçOcs: 
urna conservadora, atribuindo ao lazer a responsabilidade de 
prcservacão do cquilIbrio social, e a outra, inferindo o lazer 
corno fcnôrneno social, possibilitando dialogos corn a sociedade, 
construindo valores capazes de provocar mudanças. 

Por outro lado, a protnessa de miidança 6 algo possIvel 
de ser cooptada pela logica amcionaJista. Como pontua Marcassa 
(2004), as relaçOes estahelecidas entre as distintas conccpçOes de 
lazer c educaco visarn ao major controle social c a adequacao dos 
sujeitos a ordcrn social. Assim, esse diilogo tende a se ampliar, já 
que todo ser huniano possui direitos, dentre des, o lazer. 

E if tcmos nina arniadilha dialética porque ter direito 
ao lazer não signifIca necessariainente ter liberdade para exercer 
o direito ao lazcr. Como sofremos diferentes constrangirnentos, 
incluindo a falta de educaçao para o lazer, inadvertidamente 
podernos ser heterodeterminados para optar por aquilo que 
a indñstria do lazer ji prcparou para consurnirmos. As vezes 

CflS1flOS que somos Iivrcs para escoiher, mas, efetivarnente, 
nossas escoihas são determinadas pelas condicOes econôrnicas, 
ediicacionais e sociais nas quais sornos inseridos. Estranhaniente, 
nina pedagogia que estirnule alguém a fazer o que quiser no seu 
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ccinpo ltvrc pode estar mcramcntc reforçando o status quo. A 

cducaçao para 0 lazer, nesse caso, elcmcnto chavc para quo o lazer 
seja redirecionado a autodctcrmivacao. do niodo quo o indivIdtio 
mantcnha autonornia para suas açOes, optando pelo próprio lazor 
(PIMENTEL c PIMENTEL, 2005). Todavia, como fazcr isso scm 
gorar urna nova forma de dominacio? 

E considerando, pois, quo hi difcrentes conccpcOes de 
inundo e do socicdado norteando a educacão polo c para o lazor quo 
citainos Wticliman (2004), para dostacar tres cnfoques possivois 
do educacão para o lazcr: rcCrcacionisrnO, anirnaçao sococultural 
o rccrcaçio oducativa. No primoiro caso, o foco principal csta no 
entrctommcnto c qualqucr processo educativo passa pela atividade 
em si mesma. JA a anunacao sociocultural é, segundo o mesmo 
autor, centrada na participaçio social c na cducaçao popular quo 
proporciona conhccimcntos e atitudes por rneio do atividades 
divorsas, do modo quo o indivIduo, nas acOcs coictivas, cornprccnda 
o nioio, aléiii do tentar transfhriná-lo. Por hm, a rocreaçao educativa 
rofcre-se a urn modelo pedagógico corn fliialidadc em cada ação, 
podcndo scr roalizada também bra do ârnbito escolar. além dc sor 
uni coinpleincnto i oducaçio. 

A partir dcssa rcflcxao, realizanli)s urn corte irnportantc 
para rcvclar a iniportancia da rccreação conlo unia terrarnonta 
do cducacao para e polo lazcr. 1)cvido a urna tcntativa do ruptura 
epistoinologica na timdaço liistórica dos Estudos do lazor no Brasil, 
a rccreacão teve esvaziarncnto de sua base Icorica (csscncialnicntc 
pcdagogica) e fi isolada corno técnica e, a partir daI, taxada como 
alienanto, limitada e do mcnor valor. Caheria ao quo so donominou 
Aniiiiaçio sociocultural rcvcrtcr esse cjuadro. corn urna prática 
crItica e criativa. Todavia, isso no passou do urn delirio hogcliano 
no campo do lazer. Conic) so fossorn mudauças rcrniinológicas ciuc 
niudassem a roalidadc. 

Valemo-nos dc Waichinan (2004) para afIrmar quo a 
intervcnçao pedagógica no lazer é uma so. variando cm tormos do 
ontoquc. Isso soptilta ulgamontos do valor no qual a cducaçao para! 
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pelo lazer so é valida se for rcvolucionária. Por outro lado, sabendo 
que vivernos cm urna sociedade de classes, corn agravameiito pelas 
desigualdades sociais. educacionais e econoniicas 110 Brasil, não 
podemos UOS dar ao luxo de praticar pedagogicainente urn enfoque 
do lazer pelo lazer. 

Enfim. nessa viso mais plural, os recreadores so 
reconhecidos coino educadorcs do lazer, mas é neccssario 
radicalizaçio nas sitas intcrvencOes ludo-pedagogicas. a tim de 
transformar o lazer nwna sociedade que precisa ser mudada. Isso 
inclui corno tarefa da educaço no lazer: 1) a ampliacao do univet -so 
cultural, em nIvcis variados (desde o mais comum ao mais erudito), 
2) o comprornisso politico corn a transforrnaço social c, corn isso, 
nao reproduzir alicnacão no lazer, 3) o diálogo constante corn a 
ludicidade, de forma a iio corrompê-Ia on atastá-la: 0 quc, por 
vezes, ocorre na educacio para o lazer que se pretende criticar, 4) 
tomar as rclacöcs de classe, étnicas c de géncro como forças quc 
cstão em relaçOes dcsiguais de poder. Portanto, ao assunhir essas 
difcreucas. tomamos o cuidado para olliar o qiie ha nas práticas C 

pcssoas iião iltitnitiadas pela mIdia on mesmo nas polIticas póblicas. 

Entendemos que as vivências näo devem se lirnitar as 
acOcs corriqueiras ofertadas a sociedacle, a exeniplo das ruas de 
rccrcio, anvidades recreativas de modo geral, mas, transcender as 
iitanifcstaçOes culturais no sentido de aprupriação, favorecendo a 
constituicao do sujeito. Nesse aspecto, a anirnacão sociocultural 
é rnais unia estratégia de educacao para c pelo lazer conforme 
apresentado nos enfoques de Wiichrnan (2004), abarcando o 
desenvolvimento humano de maneira integral, reconhecendo 
o processo civilizatório, as práticas, discursos c formas de 
coiihcciinctito das tensOes cm suas práticas locais c locais de 
intcrvcncao, nesse enfoque. 

A anirnação é urna tccnologia de cducacao não formal. 
Vein de nina corrente curopcia c consiste na mudanca de atitudcs 
das pessoas on do grupo, envolvendo-os dc fbrma conscieiite C 
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corn compromisso para 0 dcscnvolviniento da comiinidadc (LI MA, 

2009), ondc as acOcs educativas apresentani-se corn signihcados. 

Scudo assiin. a animacão sociocultural cduca para a cmancipação. 

Ela camitiha no scutido do desenvolvimento conmnitrio por mejo 

de uma interveuço estruturada, quc permitc as comunidades urn 
possivel controle sobre as condiçocs que afetam as stias próprias vKlas. 

Postulamos que ao desenvolver a praxis social precisarnos 

compreendC-la conic) parte integrante da diiiãmica c da diversidade 
das rclacOcs c formas tie organizacao social. A esse respeito. 

Mascarenhas (2000, p. 11) poritna clue: 

Acreditanios no 1,I7cr comb forç.m (IC rcorganizacao 
da socicdadc. agmicia cducauva capaz de tbmcntar 
c colaborar pani a construçao de novas nornias. 
condiitas c valores para o Convivmo entre Os homiicmis. 
Dial izanlos  corn outros autorcs c conccpcocs. 
mimas scmnprc atlrmnando qmIc, mndcpcndcnte da 
fornia conceitmial quc possa assunur, o lmzcr deve 
comportar scniprc determmnados contcudos c 
caracicrIsticas que o torncimm cxpressao verdadeira 
da rcalidadc Clii quc cstcja inserido. Neste 
CofltCNtO. este lncsflio lazer pasa :1 ser entendido 
corno tempo c 1miiar de coilstruçao da cidadania c 
exercIcio da liherdade. 

Desse inodo, o protissional do lazer, ao intervir, deve 
entender que o espaco da praxis no doinInio c no campo do lazer 

e 11111 cspaç() de Itita (pie tornecc cleinentos sigiiiticativos para 
alrit tia anhlnacao cultural, capaz de romper corn a postura lilidica, 

cxpressaudo-sc corn as possibilidades de conc1uistas socioculturais 
(FRANcA, 2005). Logo, a animacao sociocultural i1O Sc lirnita 

is atividades dc carater confirmista, confortadora e conservadora, 

pots, está ccutrada na cultura coino canipo de tcnsao C conflito, tao 

pouco preconceiwosa, imediatista e unilateral, jd quc no existe 
urna inanifstaçao cultural pré-cstabclecida, corno boa on ruirn e 

vcrdadeira on filsa. 

Para dar coticretude a esses princIpios, tomenios o 
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trahaiho de recducacão para o lazcr desenvolvido por I lerold 
(201 1) em parceria corn pessoas vivendo corn HIV/AIDS. 0 
problcma gerador do trabaiho fbi a constataçio de que tais pessoas 
são cxcluIdas socialinente do lazer e necessitavarn de urna educacão 
que as cmpoderassc ao exercIcio do lazer como direito social. Para 
tanto, a autora utilizou-sc da pesquisa participante, tendo corno 
instrumento inicial cutrevistas individuals, serniestruturadas quc 
constararn de urn rotciro cornurn, forinulados a partir do tema 
Iazcr. Após entrevistas foi proposto urn conlunto de encontros corn 
atividades de lazer. As intcrvcnçOcs se derarn nos mcses dejuiho a 
dezeinbro de 2010, ocorrerido aos sábados a tarde. 

Dentre as atividades propostas ao griipo ofereceram-se 
jogos esportivos, brincadeiras, gincana, ginástica, danças, fumes, 
leituras, debates, numaperspectiva de acão-reflexão. A populacao do 
estiudo Se constituiu de 19 pessoas, sendo 14 hornens e 5 mulheres, 
hetero e hornosscxuais, corn diferentes nIvcis dC qualidade de vida, 
cuja idadc variou cntre 28 e 56 anos. 

Flcrold (2011) dcscrevc o projeto piloto que ocorreu 
no més de maio, contando corn a participação de 22 sujeitos, 
utilizando-se a técnica Diagnóstico Rpido Participativo ondc 
dividiu-se quatro grupos para confeccionar cartazes sirnulando 
autoconvites de participacao de atividades sugeridas por des. 
A partir dessa iniciativa a autora rnapeou as atividades desejadas 
pelo grupo. Mas iião se resurniu a rninistri-1as para esses sujeitos. 
Elcs forarn respousabilizados cm contrihuir corn elas, trazcndo 
suas habilidadcs coeducativas. Por furn, a urn de compartilharern 
scu devir emancipatorio, os participantes produzirarn unifanzine 
tratando de suas vivéncias. 

A autora concluiu que o lazer niediado pela cducacao 
para o lazer, por rncio de urna proposta de aiiirnacão sociocultural, 
podc ser relevante no auxIlio da retornada das atividades cotidianas 
desses sujeitos, colaborando na reconstruçao de individualidades 
c de setis lugares na vida coletiva. Para tauito, nao Se tratava apenas 
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de inostrar que eles tinharn dircito ao lazer e quc havia variados 
conteudos para screin expk)rados. Entre Os SI1JC1tOS, (1UCSt6CS CO110 

descrnprcgo, honiofohia e doença precisararn ser cnfrcntadas, 

nurna aproxirnaço a cducacio pelo lazer. Enfmni, para Sc alcançar 

OS objetivos pi'OpOStOS 110 trabalho, inobilizaçao politica e edticação 

l(idica no poderiani ser práticas antagônicas. 

2. EDUCAçAO PARA E PELO LAZER INTERCULTURAL 

No que se refere is dISCUSSOCS voltadas Is questOcs do 
lazer, esta irca ainda encontra-se corn certas lirnitacOes. tanto mi 
conlprcensao conceitual, quanto iias acôes pcdagogicas. Grosso 
niodo. o lazer ainda é tratado cool caracterIsticas euroctIitricas 
(con traposiçio ao trabaiho). Embora a America Latiiia esteja Sob 

0 impacto da glohalizacão, apresenta rniscigenacao cultural, Ctnica, 
liflgUIStiCa, rcligiosa (SEIXAS, 2008), aspecto que deveria nortear 
uma especificidade crItica na pedagogia no/do lazer. 

Facilitado pela sua extciisio populacional. o Brasil é 
uni pals constituido por divcrsas culturas quc cnvolvcm dentro 
deste contexto difcreutes ctnias, religiocs, lInguas, cntrc outros. 
mudando os aspectos de acordo corn a rcgiio. Todavia não teinos 
sistematizada uina rnatriz local de cducaçao para/pelo lazer. Isso 
nos tornou dCpCIidCi)tCS de modelos norte-ainencaiios e europeus, 
tidos conio universais. 

Todavia. olhar pal -a U qttc lbI ciii liossa cultttra poderia 
tornecer contrihutos significativos para avançarmos cm soluçocs 
crfticas a homogencizacão c alienaço no lazcr. Assim. inaugurainos 
urna discussão quc se qiicr na perspectiva intercultural. Th1 
perspectiva busca atendcr movirncntos educacionais quc 
preconizani o convivio deniocrático em difrcntes culturas, em 
husca de construir rctercnciais epistemologicos relacionados. 
Assim, no exeniplo que utilizarcmos para esse topico. nas ditas 
"culturas iiidigenas" é possIvcl encontrar entendinientos dift'rentcs 

para 0 lazer c para cducaçao, o que poderia foriicccr ciciiientos para 
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superarmos nossas lirnitacOes atuais em relacio a esses objetos 

Desse modo, não podeinos negar que o convIvio corn as 
difcrentes etnias provoque a ampliaçao do conliccimento, ou seja, 
"ji não é mais accito que SO Os cOfl liccimentos proporcionados pela 
visao eurocêntrica, branca, católica e masculina" (PRAXEI)ES. 
2010, p.39) pré-estabeleçani padröes normativos socialrnentc. Por 
outro lado, é necessrio elucidar que vislumbrar outros paclrOes 
não signifIca excluir o j i existente, mas possibilitar a insercão dc 
flOVOS melos de aquisicão do conliecimcnto. 

I)cstarte, OS estudos das questöcs étnico-raciais 
apresentain enmoquc direcionado as inanifestaçacs culturais, quase 
sempre relacionados ao mbito do lazer. No Brasil, isso signifIca 
considerar nina arnpla rede de influncias, COITlO a europeia, 
africana e a nativa, bern como tainbém a oriental nas práticas de 
lazer dos brasileiros. Logo, olhar para as prticas sociais étnicas 
de lazcr, nos rernete nao sornente a especiflcidadc deLis no Brasil, 
como nos rernete a conhecer a rnatriz de onde se propagaram. 

Fleuri (2003) enfatiza que o trabaiho intercultural busca 
superar OS inipcdimentos culturais que tins separam do outro", 
cotistruindo urna disponibilidade para a leitura positiva, para urna 
multiplicidadc social c cultural, proporcionatido urn novo olhar 
ciii respeito diferenca que Sc materializa no reconhecirnento da 
semclhança de direitos. 

Pensar a interculturalidade por mcio de intcrveucöes 
educacionais levou-nos a rcfletir acerca das possIveis oportunidades 
oferecidas pela diversidade cultural no pals. Destc modo, quando 
entramos, por exernplo, na cultura indIgena, conipreendemos quc 
Os Indios brasileiros sio povos distintos dos näo Indios e diflrem 
entre si, e cada etnia apresenta usos c costumes próprios, coin 
habilidades diversas, atitudcs e hbitos, orgaIiizaço social, crencas 
religiosas e filosofias peculiares, sahedoria resultante da ampla 
experiência de vida acurnulada (SILVA, 2004). 

Ao considerarein a especificidade cultural de grupos 
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indIgenas. Mota c Assis (2008) apontarn que cada grupo possui 
caractcrIsticas especIficas, ou seja, nas cornuriidadcs indIgenas cada 
grupo dcsenvolve uin linguajar. unia pratica rcligiao c cria rim sisterna 
dc parentesco próprio, ocupando territórios espccIficos e vivendo a 
partir de normas morals c politicas próprias, entre outros aspectos. 

Nesse sentido. enibora vivendo em urn tempo dominado 
pelos problemas da glohalizacao, 0 conhecimciito do quc é local 
revela-se decisivo para que se possa cstahclecer nina rclaçao 
importante para a prcsenca da cultura indIgcna em nosso pals. 
Desta Fornia, por que no pensarmos no dialogo corn essa matriz 
para urn movimento de renovaço da educaco para e pelo lazer? 
Todavia não se pode tratar de uma ocidentalizaçäo (las prIticas 
nativas, urna vez que nao basta ensinar unia prItica espccIfIca 
isoladamente. mas aproveitar essa ruptura para accssar diferentes 
olharcs sobre a rcalidade, a começar pela propria inaneira corilo 
pensarnos os indios coirro sujeitos genericos: 

As crianças brasikiras. clas toni nina sede niuito 
trandc dc conhecer o indio, nias. inuitas vezes 
OS professores errati) ao afirinar que os iiidios 
são selvageris on são pregiliçosos. crianclo UI)) 

prcconceitn estabetecido no prOprlo aprendiado 
do protssor (TEItENA. 1996. p. 32). 

Urn 	aspecto 	recorreilte 	HOS 	trabalhos 	dc 
cducaçio intercultural 6 a êiithse na insutuiçao escolar. No 
prdximo tópico, por exemplo, perceberciiios que a cultura 
afro-brasileira, por cstar mais iitcgrada a diiiinica urbana e 
ocidental, predorninante no Brasil, já é objeto cm diferentes 
enfoques de educaçio para e pelo lazer. Todavia, o nicsnio nao 
ocorre em nina dinamica cultural mais autoctonc. Vale lembrar 
quc, hoje, nao existe rima cultural indIgena geral, tal como a alro-
brasilcira. Cada etnia possni seus traços crilturais próprios, corn suas 
solucOes singulares. E nesse scutido que o edricador do lazer dcvc 
ser cuidadoso ao contextualizar corn qual povo cstá dialogando. 
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Frente a esse cuidado, é recorrente quc a abordagern 
mais promissora, dado ao atual nIvel de desenvolvimento das 
relacOes dos povos nativos corn a sociedade nao indIgena, seja 

a recreaçao cducativa. Essa ferrarnenta pedagógica associa a 

importância da educaço se dar nos (lois polos: as experiêiicias 
devem ser direcionadas não apenas para que OS alunos aprendam 
conteiidos diversificados e novas formas de se expressar no lazer, 

mas, também, para que elas sejani educadas para outras dirnensOes, 
corno a alteridade intercultural. 

Partilharnos do pressuposto no qual toda discipiina deva 

tratar da educaco para o lazer. No tocante a Educacao Fisica, 
tonicmos conio exernplo wri estudo do Grupo de Estudos do 
Lazer (GEL/UEM), financiado pela Rede CEDES cm relaco as 
práticas corporais Kaingang e Guarani. 

Em urn dos estudos tematicos houve interesse em 
tematizar a dança indIgena como conhecirnento da cultura corporal 

no Paraná. Porém, nem a formacao inicial cm Educaçao FIsica, 

neni os meios acadmicos ou midiáticos disponIveis tratam dessa 
ternática. A partir dessa lacuna, ames dc saber como nós podeinos 
intervir na educacao intercultural, lomos a busca de saber conio os 
nativos fazem iSSO. 

Tomemos como exemplo como a dança é desenvolvida 
a parur da realidade do grupo Kakrëkin ( Tarnanduá), situado nos 
municIpios paranacnses de Manoel Ribas e Pitanga. Para tanto, a 
pesquisa foi desenvolvida por rneio de estudo descritivo, iniciado 
em visitas a terras indIgcnas, permitindo identificar os principais 
focos de dança tradicional ou hibridada, culminando no convite 

cbs grupos selecionados para a realizaçiio de urn Festival de dança 

e Cultura IndIgena em Maringá-PR. Diante dessa experiéncia, 
foi selecionado o grupo Kak'rëkin (Tanianduá) para urn trahalho 

in low corn análise de três danças: Kakrëk'in (TamanduI), A ins' 

ha (Boas vindas) e a Vënlz so l,I to tienli 'rén (Daiiça do amor). A 
Terra Indigena IvaI possui dois mediadores responsáveis pelo 
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descnvolvinicnto da dança. a quai age tanto na identidade quanto 
na idcntiIcaçao dos Kaingang. 

Observamos que cada danca tern a sua história C renlete 
ao conhecimento de urna das tbrmas de educaçäo Kaingang; do 
fortalecimento do espIritu comunal daqueks quc saiam cm defesa 
dela para urna guerra (e hoje, para o trabalho, us jogos de lutehol 
contra outras terras. as rnanitcstaçöcs contra o governo: on Seja, as 
formas atualizadas de luta). Mas antropologicarnentc a danca é urn 
ritual de relacOes corn o outro e a leitura mIstica do papel dos cIs 
(Kani6 e l<airiI) que encarnam a cosmolugia Kairigang. 

Dessa firina, ao imergir na cultura indIgena ciii husca 
do conhecimento das dancas uhservou-se que a cultura, por sna 
vez, apresema-se por diversos elementos de carter diiiirnico, cm 
cunstante mudanca. As dancas analisadas san unia interprctaçau 
da dança ritual e signiflcam a capacidade de rcvitalizaçao c 
ressigniflcaco (las tradiçOes. Por fmni. o conhecimcnto das trés dancas 
nos inipitlsionou a pensar tal contcudo a partir da possihilidade dc 
intervenço educacional, nunia perspectiva de educacao intercultural. 

A partir desse exeruplo, podernos pensar como nossas 
interveliçoes educativas no c para o lazer sao, em geral, superflciais. 
Prirneiro, porque ricin seinpre essas priticas são tomadas corno 
lazcr, iião obstante pcnsamos CSSC ohjcto C()ITiO "cultura". Ha urn 
recorte epistemologico no qual essas praticas nan são incluldas. E 
casu a sejam, são ocidentalizadas, o que se constitui em urn segundo 
problenia. A esse respeito, dessa maneira. podeinos rcaiirrnar quc 
as priticas educativas podem se situar eutre duas perspectivas. A 

primeira é a alteridade, em husca de "olliar o outro no sen mundo 
dc cultura"; a outra é a etnicidade, no sentido de situar o men 

mundo cultural acirna do outro. Optarnos pcla pcdagogia do 
lazer na qual as diferencas devem ser trahaihadas de modo a (re) 
conliecé-las c valoriz-las. 

Urna cducaçao para e pelo lazer que se qilcira intercultural 
tamhcm precisa assumir esses intcrcãrnbios coino urn prucesso 
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de dupla via. Na pesquisa las dancas da Terra IndIgena Ival, por 
cxemplo, a pesquisadora cicu o retorno negociado corn os Ilderes 
do grupo: produziu c editori o material registrado. 0 mesmo não 
é algo acabado, mas foi posto a anlise dos Ilderes c mediadores 
rcsponsávcis pela danca, compreendendo quc cssa tcciiologia 
midiitica uão é dorninada por eles ainda, mas desejada cono urna 
estratégia de divulgarem a rnernória do quc fazem. c fizercni frente 
ao discrirso dc quc des "rio possueni mais cultura". Por firn. esse é 
urn retorno no qual des mesmos irão fazer a traducao do produto 
tccnológico encomcndado, confonne sua leitura de mwido. 

Por rncio do exemplo da dança Kaingang, concluIrnos que 
näo basta aos propósitos interculnirais de educaçio para c pelo lazer 
repassar a corcogralIa dessas danças. 0 primdiro aspccto a considerar 
é corn qual propósito pedagogico essa prática to espccIfica seria 
ensinada a nio Indios. Caso seja a saciedade de urna curiosidade exótica 
- o quc pode ser válido - estarIarnos muito proximos ao enfoque do 
recreacionismo. Todavia, frente ao clesafio dado a quakuer proccsso 
educativo cm superar o nIvcl conk)rnlado de saberes c práticas, 
podemos transcender esse proposito inicial c toniarmos a dança 
corno promoçao de sensaçOes c significados nao usuais em nosso 
coticliano. Ao ganharnios corn esse aprendizado de urn universo 
particular. tambem pode haver rncdiacao para dialogarmos 0 quc é 
particularniente universal nessas praticas. que nos possarn colocar 
em intcrface corn esse outro inodo de viver a cultura. 

3. Utvt ,XE As RELAç0ES SOCIOEDUCATIVAS NO LAZER 

Em rclacao a divcrsidadc cultural, uma vez já lançadas 
proposicOcs sobre a cultura indIgeua, focamos ncste tópicO Os 

contefidos ofertados pela cultura afro-brasileira. A prcscnca dos 
ncgros no Brasil (mesmo como escravos) influcnciou a formacão 
(Ia cultura brasileira. Esse intcrcãmbio dccorrcntc da cscravidio. 
alem de promover o comércio, favorcccu as trocas ctilturais 
(FPAGA: ALBUQUERQUE, 2009). 
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0 lazcr 1)OS estudos africanos é considerado construco 

social c cultural, e os significados sobre cste. em aluns casos, 
ditereni-se acentuadamcnte em torno de raca, classe c gênero. 

etnia, gerando limitcs propIcios as tcnsOes e conflitos na husca 

da autolloiflia. ao mesmo tempo cm quc provoca resistncia a 
imposicão de atividades de Iazcr e perda de controle sobre elas. 

No Brasil consideramos nccessária a sisteinatizaçao de 
nina aninlacao sociocultural afro-brasilcira. Ao arialisar estudos 

que buscam incluso das manifestacOes cultirrais (capocira, hip-

hop, cjucstOes religiosas) na intervencão em Educacão FIsica, 

perccbemos. mesmo que dc h)rma modesta, a teirtativa de 
niudanças no contexto social. Essa tentativa de mudanca a nosso 

vcr pode se associar as particularidades dc rcflcxão c mudancas 

sociais existentes na educaçao para e pelo lazer. 

Os estudos alusivos as manifcstacOes culturais, em 

sua maioria, apontaram traços dc fortalecimento da identidade 

enrico-racial, relacao corn a memória e tradicoes. processo de 
luta c resistencia por incio das nianifestaçOes culnirais, a exemplo 

da danca, religiä), capocira e Inovimento hip-hop. Em relação 

dimensão cclucativa, OS estudos ahordados tiverarn corno princIpio 

a transformnacao dos sujeitos em todos os aspectos. 

As tcináticas conduzidas permitiram a educacio pelo 

lazer, comi) o Cflsifl() da histdria da Africa c ciritura afro-brasileira, 

possihilitando aos sujeitos rcflcxñes capazes dc provocar rnudancas 

rio coudiano. A.ssiin, comprcendcmos conio animaçao cultural afro-
brasilcira, todas as açOes educativas quc possihilitani reflexocs nos 

smijeitos, car -actci-izando-sc a partir da nccessidadc dc "contestar, 

entao, aquclas concepçOes c priticas europemas que rciviridicam para 

Si screm consideradas coino "universais" (PRAXEDES. 2010. p. 44). 

Para a mellior comprecnsão da rclacão existence no modi,s 

opera uth do que chamamos de anirnaçio cultural atro-hrasileira corn 

Os estudos analisados. faz-se neccssario coiriprecirder as categorias 

encontradas ncsscs cstudos. A categoria Dança foi analisada cm 

119 



Uzer e Cidadania: Partilha de Tempo e Espaços de A1irmaço da Vida 

duas disscrtaçOcs, e em urn artigo (LARA, 1999; SANTOS, 2008; 
BISPO, 2012). 0 primciro estudo cstá voltado is manifcstacOcs 
religiosas (candornhlé). no segundo, a danca vern corn urna 
roupagern voltada a arte-educaçao, utilizando-sc do mOvirneilto 
hip-hop c no tltirno estiido, no caso, o artigo, é abordado a danca 
COi11O lazer. 

Acreditamos quc ao rcalizar abordagens das questöes 
direcionadas is manifcstaçOcs culturais afro-brasileiras, podem-se não 
apenas romper us paradigmas de uma cultura dita universal c superior, 
como a eurocentrica. mas tambérn contemplar outros saberes. 

Ao analisar o contexto em que a dança é abordada nos trés 
estudos, podemos perceber que cia proporciona urna comprecrisao 
da re1aco ser lrnrnano e sociedade nas diferentes culturas e 
civilizacöcs. 

Além cia rclaçao scr hurnano c sociedade, a lnstória 
da danca nas difcrentes civilizaçOes e épocas dcnota a ligacao 
do ser humano corn seus deuses. Por rneio dela, cram feitos us 
agradecirnentos ca cointtnicacio. Cornemoravarn-se as coiheitas, a 
fertilizacao e a diverso, dentre omros. No decorrer dos tempos, a 
dança tornou-sc urn meio de exprcssao, sendo ofertadas variaçOcs 
das danças regionais c tIpicas. A diversidade de ritmos den-se pcla 
iniscigenacio cntrc us pOVOS. Dentre essa divcrsidadc cncontra-se a 
clanca afro inscrcvendo-sc como legado fundamental na construcao 
de corpos, movirnentos, gestos, posturas corporais c ritmos que 
agern individual cm coictivamente (MOURA, 2010). 

A aniiisc desscs trés cstudos (LARA. 1999; SANTOS, 
2008; BISPO, 2012) embora não tivcssern a intencionaliciade 
ciirccionada aos contcüdos c formas de fazcr das manifestacoes 
cuiturais afro-brasileiras, provocararn inquietacOes por meio de 
wna rcicitura pautada na existéncia dos contcñdos afro-brasileiros e 
suas possibilidadcs. Dc certa forma, levou-nos a iridagar sc a dança, 
enquanto manifcstação cultural afro-brasileira, so poderia intcrvir 
no campo religioso oil cm 5niblto cscolar. On ainda, sc a danca 
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voltada ao la-icr sc faz apcnas pelo cntrctcnirncnto. Oliveira (2007. 

p. 25) intcnsiica esse questionamento, ao afirmar que "a dança dos 

afro-brasilciros fhz viver, rcvivcr, cni perpctuaçSo, nina simbologia 

quc trai)SCcflde ao tempo historico, envolvendo cicmcntos dc 
significaçao corno o sagrado, lfldico, artIstico, social c cducaciorial". 

Aléin da danca mais tradicional, esta também se faz 

cducacao para c pclo lazer, por rncio do hip-hop, urn meio 

cstriittirantc de transformacao social do sujeito. A essc respcito, 
Fochi (2007, p.  62) vaticina: "a artc do hip-hoj tunciona como 

elcmcnto dc promoço da cultura". () autor compicinenta dizendo 

que para a criação das Ictras, dos passos dc danca c exprcssão 

artIstica é nccessario estar il1scrido na realidade, conhecer a 
história, prornovcndo assirn, a conscicntizaço e a inscrção social 
dos sujeitos. Dcsse modo, emcndcmos ciuc cssa manifcstacao, 
além de dar scotido as palavras (ictras das nii'isicas), favorece o 
cstudo bistárico do nicio no qual 0 suJcito está iriscrido. 

A segunda categoria. Rcligiao, aparece cm duas 
producoes, unia disscrtacao dc incstrado e urn artigo. Nos dois 
cstudos, nossa conlprccnsao acerca da rcligiao se configurou corno 
ciciiiento sccundirio capaz dc provocar dialogos corn a catcgoria 

danca. on seja, csse novo olhar favorece c. entcndirnciito de quc o 
corpo, a dança eareligião cm conjugacão tormam uma trIade capaz 
dc estruturar o ritual c aquclas formas de crcnças quc I uncionam 

para se pcusar o ser hurnano c(rn) socicdadc (OLIVEIRA, 2011). 

Nos dizeres dc Oliveira (2007) e iiitcrprctando OS tcriiios 
sagrado" (ciii quc ha a cxistência de rcligiosidadc). "lfidico" 

(associado ao lazer). "artIstico" (cornprecnsão do âmhito cultural), 

"social" (possibilidade de urna intcrvcnço cm espacos nao 
formais) e "educacional" (ciii Iinbito escolar) é quc visualizarnos 

a possibilidade de atuar/intervir nas iiianifstaçOcs culturais afro-
brasilciras de forma rnais ampia. 

A terceira catcgoria diz respcito i oralidade quc é 
caracterIstica dos contadorcs tirbatios (citamos comb cxcrnplo a 
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perfortllan(-edos educadores do Muscu Afro Brasil — MAB),cxigindo-
Sc apenas o domrnio de técnicas para sc (re)contar histórias 
narradas por outros autores. No entanto, o foco dessa dinãmica 
não ohjctivou-se apenas na aproximaçao do espectador corn o 
livro, mas taiiibém na husca de urna anãlise contextual historica 
ciivolvcndo o cnredo e ressignilcando o papel dos g riots. Em 
diferentes grupos sociais, a oralidade é a forma por excelência de 
cducacão. Na Africa Ocidental osgriots nao são apenas contadores 
de histórias, são tainhéiii educadorcs, artistas. enfIm, embaixadures 
ciilturais de suas regiOes, rnantcndo a mcmória coletivamentc viva 
c accssivcl. 

No caso do MAB, em São Pau10-SP conrme 
identificamos em trabalho dc campo, osriots fornecem inspiração 
para produzirmos nosso próprio modelo de educadores do lazer. 
Os cdiicadores do MAB utilizam-se de artifIcios (roupas, danca, 
nifisica) para provocar cm seu pflhlico o descjo de participar da 
historia. A entonação de voz atrihuIda a cada partc do conto, a 
ênfase dada nos inomentos mais marcantes da história, a utilização 
da milsica e da dança provocam urn misto de scnsaçôes ao incsmo 
tetilpo em quc transtercin urn novo conliccimetito. 

I)csse modo. "a arte de contar histórias passa a ser 
reconhecida conio prtica oral dc urn patritnônio cultural capaz dc 
proporcionar prazer c lazer" (RAMOS, 2011, p. 34). E iiotório o 
cuidado quc os cducadores possuern ao selecionar a histdria a ser 
contada, sendo que a qualidade literiria dos textos cvidcncia-se no 
dccorrer do processo educativo, em uma mescla de irnaginação e 
dialogo entre contador c expectador. 

Nas categorias ideiitificadas para a animacao afro-
brasilcira tomarnus por base as prcocupaçOes dos autores no 
scntidu de transforrnação de urn detcrminado grupo, de modo a 
"contrihuir para o processo de auto forrnaçao" (MELO, 2005, p. 
104) dcsscs sujeitos. Ncste aspccto, Mclo (2005) chama atcnção 
para a Importancia atribtiIda as discussöes dos valorcs difiindidos, 
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principalrncntc quando se trata dc rnanifëstacncs quc rncxcrn Corn 

us dcscjos ao cl -jar rnccaiiisruos de rctlexão e idcntifIcaçio. 

Para concluir, fl -cute ao rnatcrial revclado, identitIcaiios a 

existência da anirnacao cultural afro-brasilcira iigada a dois opus dc 
curulicciinento: 1) contcfldos (capocira, danca, arte c rcligiosidadc); 

2) modos de fizer (vadiagern, axe. oralidade). No entanto, 0 atuar/ 
intervir corn esscs conte(idos quase sempre sc apresenta corn 

dificiildadcs dc aplicahilidade. ora por pouco colihecirnento do 

protissiunal, ora por resistCncia na accitaço dos sulcitos. Assiiii, 
torna-se rccorrcnte a tentativa dc afirmar essa rnatriz étnica a partir 

do piano cultural, rnas nern senlprc se evidenciarn avanços. 

Ao tratar da intcrvcncao protissional 1K) lazer corn a 
cultura afro-brasilcira, pode-se dizcr quc o lazer, ao ser abordado 
a produçao cultural htiinana, pocieri proniover o diulogo corn 

dilercutes esferas, corno cducaçao, trabalho, politica, econornia, 

natureza, eutrc outras dirnensöes das quals constituern a sociedade. 
Corn base IIOS pressupostos teóricos de Waichnian (2004), o quc Sc 

refere as dirncnsues da intcrvençao prohssional (rccreacionisnio. 
rccrcação educativa e anhlnaça() cultural), reafirma-se a possihilidadc 
de aphcacao das rnanifestacOcs culturais alro-brasilciras mis três 

enfocjuesatribuIdos pelo atitor, uina vez quc, tais rnanifestaçOcs 
sc fazern prcsentcs em espacos formals C nao fbrmais. Por outro 
lado, cunforrnc a intencionaiidadc do cducadur, situplesinente 
introduzir priticas afro-brasileiras ilao signilica alçar a cducaçao 
cm nh-eis transfariiiadorcs. 

4. CONSIDERAçOES FINAlS 

Educar para e pelo lazer sao açOcs dialcticanicntc 
complementares. Na prixis, iucsrno quc a cunsciencia isole 11111 

on outro aspecto. a Concepcäo pcdagógica mais ampla pede a 
cornbinaç5o dc ambos no proccsso de ampliaçio do univcrso 
cultural das pessoas. Para ilustrar: urna rccreaçao ecoidgica pode me 
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fazer apenas aprender a separar 0 lixo? Urn professor de portugués 
ao usar palavras-cruzadas para ensinar paroxItonas também no 
desencadeou urn possIvel uso recreativo desse passatempo? 
Percehernos, portanto, quc o processo edticativo para e pelo lazer 
se dá em ternios de Mfase on intencionalidade. 

Sabeinos quc o duplo processo educativo pode ocorrer 
dc forma mais institucionalizada ate as atividadcs Vidicas que 
atravessarn o cotidiano. Nos coeducarnos a todo o inornento para 
e pelo lazer. Essa reilexão iios leva a reconhecer que qualquer 
interaça() liuniana pode ser objeto 00 veIctilo de educaçao. Assirn, 
do lIdcr religioso i farnIlia, tenios vários agentes de educacao 
para/pelo lazer. Sua importancia não pode ser rnenosprezada. Ao 
mesmo tempo, todavia, esse proccsso educativo do/no lazer requer 
sisternatizaçao c base teórica. Por isso, profissionais do lazer e 
educadores precisam agir mais racionalmente. pois sua educação 
possui finalidades c princIpios cientificamente fundarnentados na 
análise da realidade e na tiecessidade polItica em transforiná-la. 
Entre outros aspectos essenciais, optanios por destacar no texto a 
premência de uma educação enriquecida no canipo do lazer, na qual 
o local e o universal estejam articulados a scrviço da emancipaçao C 

do cmpoderarneiito das pessoas. 

C;oln() o tazer näo C neutro cm relaço aos valores da 
sociedade, educar para e por dc, tern urna diniensão telcologica: 
a partir dos valores que defendemos telnos quc decidir entre 
reproduzir on transtbrmar a realidade. Pois quando alguCrn nos 
conta nina piada sobre negros, dc está aunientando mcii acervo 
de piadas (cducaco para o lazer), mas tainhCm usando o lazer 
para reforçar discriminaçao racial, mesrno que 0 sujeito iiao tenha 
consciência disso. Logo, nenhunia acão no lazer pode ser vista 
ingenuaniente. Nesse sentido, saber desconfiar das nossas formas 
naturalizadas de lazer é urn aspecto quc a educação intencional 
para/pelo lazer deve enfàtizar. 
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CapItulo V 

UM DEBATE SOBRE A ECONOMIA DE MERCADO E 0 LUGAR DO 

LAZER 

Tânid Mara Vieira Sampalo 

0 Projeto de Lazer e Cidadania fbi organizado corn a 
perspectiva de que o direito a dignidade de vida cm todas as suas 

esferas é urn dircito inalienávcl e não pode ser obscurecido pela 
Iogica do met-cado corn suas promessas de satisfacao imediata. 

Fundaiiientado cm urna concepcao de lazer corno espaco de 

construçao dc caniinhos coletivos para aliccrçar a vida digna, a ação 

para as miilheres teve corno enfoquc primordial a prolnocäo do 

lazcr na qualidade de espaço de "cmpoderamento" das pessoas, e 
processo educativo no imbito pessoal c 110 social, prornovendo a 

iI- uição do seu direito cidadania plena c a apropriaçao dc valores 

(IUC gerarn a transforrnacão da sociedade. 

A construcao de uina açao coletiva corn finalidade de 
usufruir do lazer, por rncio de urna açio solidária c cooperativa, 
exige urn processo de construcão de urna nova inentalidade de 
rclaçOcs Iiumanas garanundo a permalléticia das pessoas a despeito 

das dihculdades c do tempo. 0 processo lento, quc ilitlitas vezes, 
iio ë compativel corn as lirgencias de sobrevivência que pautain o 
cotidiano destas pessoas, toraili desatios en frentados pelo Projeto 

de Lazer c Cidadania. 

Embora para alui is possa parecer estranho propor 0 lazcr 

como urn projeto dc pesquisa e exteusão de carItcr acadI11ico, a 
afirrnaçao de sua rclevancia bascia-sc ciii nina açäo que vislumbra 

a antoestinia e o desenvolvimento de valores construcores do 
respeito is difireiicas, da confianca niutua, da partilha de tarcfas, 
da organizaçao coictiva, da gratuidade ciii vista da superaco da 
passividade couformista, do protesto scm ação crItica, do egoIsmo, 
do autoritarisino, das concorrencias c de destruicão cia outra pessoa. 
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A busca de urna relacio mais cstável das pcssoa, o reconhecimento 
da necessidade de unir o próprio potencial ao da outra pessoa, 
reqtier o cnfrentamento da !ógica de mercado capitalista introjetada 
c sua desconstruçao a partir dos princIpios da partilha em caráter 
de gratiiidade. 

Antes niesmo de adentrar nas concepcôes de lazer 
quc podeni contribuir para a perspectiva da iriclusäo social dos 
diferentes grupos sociais é iniportante refictir sobre quem é este 
sujeito social a quem proclamarnos a inclusão social. Ao anunciar 
a perspectiva de incluso estamos partindo dc urn pressuposto de 
cxclusio social de ccrtos sujeitos e grupos sociais? Sc o estarnos, 
o que pensarnos sobre este processo de cxc!usão para situarmos o 
contexto desta rcflexão? 

Considerando que exclusão corresponde a logica major 
da attial organizaçao do sisterna dc uiercado globalizado, scm 
dCivida, estamos diante de urna realidade que apela no somente 
a racionalidade huniana como a todos us scntidos da nossa 
corporeidade. Tal lógica de exclusão implica pensar urn mundo 
que organiza suas rclaçOes soclais de poder concehcndo grandc 
parte das pessoas conio scrcs descartáveis, desnecessários, 
nao contados. 

Exclusão, hoje, näo é so urna palavra. Os dicionários 
indicarn que o termo significa o C1UC  é eliminado, rccusado, 
privado, expulso. ornitido, despojado, lancado fora. Por sua vez. as 
anliscs das amplas c intrincadas organizacOes polInco-econômicas 
niundiais conferem a exprcssão exclusão a complexidade de uma 
categoria. Deprccnde-se dc seu conteOdo uma lógica major capaz 
dc explicitar corno a organização, rcgida pelas regras de mercado 
globalizado, pensa o lugar das pessoas. 

Sc excIuso já não é nina palavra, mas uma categoria 
que exp!ica nina logica sistômica vigente no mundo hojc, o 
cuidado para não apressar os sinOnirnos (exploracao/ oprcssao/ 
inarginaIizaçao/exc1usio...) torna-se urn imperativ() para 
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cncontrarnos concretarnente as pessoas e grupos soclais cm suas 

nianifstaçOes dc rcsistência. 

Não é possIvcl estabelecer as diretas idcntiticaçOes entre 

OS explorados C OS exciuldos. As iiiudancas no interior do sisterna 

capitalista são amplas, o que torna coniplexa sua anUisc. Aos excluídos. 

hoje, parcce que nao sc prevé a exploracao. des não contam. Ncm 
rncsino para serern explorados. Assirn, a exploracao que existe para 

alguns (aqueles integrados ao mundo dc trabalito) convive corn a 
realidade dc exclusão de urn grande contingente de pcssoas. 

Pensando ainda no cuidado corn as aproximacoes rápidas, 
convérn prccisar ciuc  a cxclusão dcsenvolve-sc corn garras quc 1130 

se lirnitarn ao ambito da econornia polItica e sua orientação das 
rclacOes de traballio, distribuicao e consumo. I -Ia outras condiçncs, 

corno as do lazer, quc Sc entrecruzam corn as de ordeni econornica 

quc na() são menos signilicativas para entender as rclaçOes entre as 

pcssoas na realidadc social. 

Inclitir na exclusao, toda a diversidade de oprcsSöcs que 

são vividas pelos ncgros, pelos indigenas, pclas intilheres, pclas 
criancas, pelos idosos, pelas pessoas corn detciência etc., sirnp!ifIca 
a anãlisc da natureza e sentido das stias opressOes c subordina 

aO cixo cconôniico a cornpreensao da realidade. Isto obscurece a 
perspcctiva de que as desigualdadcs de poder estao organizadas 

segundo, pel() IfleflOs. OS eixos dc classc, dc etnia c de géllero, e nao 
a urn deles cm especial. 

A complcxidadc das rclaçOes soclais exige a desconstrucão 
e a crItica das estruturas e linguagcnsanalIticas que apenas 

privilegizin urn eixo da vida huiiiana (o econôrnico, por cxcrnplo). 

e organizam-se corno discursos sobrc a macroestrutura (a ordem 

sisternica de inercado mundial e sua lógica cruel), ainda que 
desejern falar c coniprometer-se corn as pessoas (concchidas coino 
exciuldas). A par dessas aiiá1ise, buscarnos uina Icinira atenta 
e cticientc na visibilizacao da corporeidade hwuana Ciii SCUS 

inovimentos e inornentos cotidianos. 
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As análiscs da rcalidadc, qiie podem ser idcntiikadas 
por mcio de algumas categorias - fazendo de aigumas palavras, 
as elcitas para dizer de forma sintética muitas coisas - são dcvcras 
importantes. Ajudam a esciarecer, mas tern scus limites. 

A seleçao de categorias inspira-se no descjo de que a 
vida scja meihor e quc fiqueni esciarecidos e fortalecidos os laços 
de solidariedade. Mas, por vezes, nosso jeito de orgamzar a fala 
transpira pouco o cheiro dc suor das pcssoas. retrata PO1C() 0 

colorido das rclaçoes do cotidiano, comunica pouco o calor do 
atrito dos corpos quc não respondem cle ITlaneira t'inica aos projetos 
sistCni icos. 

Chaniando a atencão para as pessoas e para sua dimensão 
rclacional, pode-se cvitar quc "os cxcluIdos" por scrcm tantos 
- quc se não cuidarmos os "sinônirnos", figurain logo conio 
"anônimos" - parccam urna rnassa disforme, inodora, insIpida. 
incolor, scm sabor, scm saber, scm dizer, scm... Quando insisto 
nisso, não é por ter d(ividas de que estejamos atentos as pessoas. 
E claro que estanios! Seguramentc, quando refictimos sobre a 
exclusao quc 0 mercado promove é por proliinda seiisibi!idade e 
soliclariedade corn as pessoas assirn consideradas por esse sistema. 
No entanto, nossa fila quc dá conta de analisá-lo profundamcnte 
flão nos permitc muitas vezes vcr o rosto, 0 cliciro, o gosto, o calor 
do corpo dessa gente (SAMPAIO, 2004). 

Gente quc tevc c tern stias kstas. seus gestos, suas rezas, 
suas vozcs, seits ritos... vcncidos, mas não esquecidos; submetidos 
a lógica doiTlinante, mas não sucumbidos. Silenciados, porém, 
ainda niurinurados. Os cxcluIdos possuem mais identidades do 
quc a de cxcluIdos, des são produtores de culuira, de logicas c 
jdltos dc enfrcntamciito da realidade quc nos instigarn a nunca 
csqiiccer o limite e a precariedade dos proccdimentos de anâlise 
que seiccionarnos. 

Ainda cabe dizer que essa "multidão" coiisiderada 
excluIda, descartável a luz da logica de mercaclo, nan pensa 
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assirn dc si nicsrna. Eles nao se autonorneiarn corn esta categoria. 

On por igliorarcin tal logica, Ott por Lazerern OUCO caso dela, on 

mesmo, para medir Ibrça no jogo de braço, 00 Samba no pé, no 

jogo de cintura. 

Mesmo do lugar da prccaricdadc, OS corpos, cm 

urn movimemo scniprc relacional, organizam urn cstorço tie 
rcsistência ativa c criativa capaz de nos ajudar a superar a análisc 
do excluIdo sornente como vItirna. Os intirneros movimentos dc 

cuidado corn a vida das criancas, corn a satidc da muiher, corn os 

trahaihos informais que Sc inultiplicam, as tstas corn fàrtura de 

comida, bebida c mtisica são alguns sinais de aflrrnacão da vicla cm 

contexto de exciusao. 

Aqui naovai nenhurna discordânciacom Os procedirnentos 

title cooperarn para constatar c denunciar as armadjihas e sutilezas 

da construcão capitalista - que Sc apresenta corno redentora da 

luirnattidade por rncio do livre mercado -, mas quc Thaturaliza' 

o sacriticio de gratide parccia da hurnanidacle. A dentincia scm 
dtivicla tuna contril)uicao ncccssiria, mas é partc da tarefi. 

Insisto que nossa crItica ao mercado c nossas perspectivas 
dc açao, não podcm prcscindir das outras construcoes de scittido 
quc habitain lugares que nossos mctodos oem scrnprc alcançarn on 

ncrn inesmo considcrarn relcvantcs. Isto é. iiao podernos prescindir 
da Iota dc resisténcia dos grupos sociais quc corn o sen jeito dc 
fazcr a cornida, dc repartir a rcccita, dc citfeitar o corpo, de rezar, 

de brincar, dc jogar. tie vivenciar 0 lazcr, dc inveritar trahaiho no 

cotidiano cnfrcntain as coiidiçocs dc oprcssão, dc exploracão on dc 
cxclusão. muitas vczes, rcunindo proclarnacao profetica e sirlais dc 

organizacão dc nina contraordern, a qual dcvc ainpliar nossa leitura 

da realidade. 

Penso quc a pluralidade de tiias e jcitos rtão coinpromete 

a objetividade de nossa rcflexão, ao contrario, rccoriiiecc a 
complexidade do real c as lirnitacocs c parcialidades inerciitcsaos 

metodos qite propomos para dccidir tretitc a rcalidade. F lsso nos 
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coloca diante de outro desafio, o de redimensionar e reconhecer as 
expressóes de lazer cotidianas como portadoras de sentido. 

Isto porque hoje é possIvel não apcnas romper coin a 
conccpçao de cotidiano corno simplesmente a identificac5o do 
nivel doniéstico (caracterizado como repetitivo, ligado as questOcs 
das ncccssidacles), inas admiti-lo como espaco criativo e politico. 
0 cotidiano é lugar concrcto da cxprcssao liumana seja de suas 
ncccssidades, seja de seus dcsejos: desse modo, expressa em prticas 
sociais C politicas corn abrangncia em todas as esferas da vida. 

Assumindo a vida cotidiana como a vida inteira da 
pessoa huniana onde interagem seus sentmientos, suas idéias, suas 
capacidades intelectuais, seus (lesejos de poder, suas projeçOcs, 
suas ideologias. suas utopias, scu lazer, abre-se o caminho para 
desfàzer o hiato on o abismo que muitas vezes se coloca entre a 
individualidade, a sociedade e a historia. Isto porque o cotidiano é o 
lugar onde se dá a expresso c criação humana que reflete unto sua 
individualidade, corno simultancamente o conjunto da sociedade e 
a forniacao da história. 0 caráter particular do cotidiano articula-
se corn o cariter amplo e genérico das pessoas e da sociedade. 
Segundo Agnes Ileller (1970. p.  20): 

A vida condiana não cstá "bra" da liistOria, mas 

no "centro" do acontecer histórico: a vcrdadcira 

'cssncia" da substãncia social. (..) As grandes 

açOcs nao cotidianas que são contadas nos livros dc 

liistória partem dii vida cotidiana c a cIa retornam. 

l'oda grandc taçanha histórica concrera torna-sc 

particular c liistórica prccisamcntc graças a scu 

posterior etiw na cotidianidadc. 

Coni esta perspectiva supera-se o privilégio que muitas 
vezes é dado aos espacos institucionalizados de poder e resistêricia, 
perniitindoque adinâmicadavidacotidiaiiaem sua imprevisihilidade 
e diversidade, cm sna riqueza e fragilidade relativize as atirniacOes 
genéricas, tanto no quc diz respcito a constituicao da opressao, 
quanto nas forinas organizativas para superS-la. 
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As particularidades e fragilidades do cotidiano si11alia111 
resistência coin potencial de nnidanca, mas nao realizam por 

si mesma a viracla cia liistória. Estas indicarn que não existe, 

propriamcnte. a grande açäo de enfrentamento dos poderes 

opressores c sua derrubada. Existe sirn, urn con junto social que 

tern nas vIrias práticas constriiidas em diversas esferas da vida, sen 
potcucial politico de apontar novos rurnos. Muito embora, saihamos 

que esse conjunto de realidades cotidianas é tratado, pela rncinória 
burnana, coino acontecinldntos historicos que mais se assemeihain 

ao universal do que identificain o particular quc oS constitui. 

Nesse scntido, o Lazer, corno espaco c tempo de 

experilnentar a incluso, nao pode ser tratado conto bein abstrato. 
nias corno urn dircito de toda e qualqiier pessoa. 0 quc exige tim 

revisitar as suas próprias concepçOes e o modo corno a cultura 

ilorillatiza a corporeiclade criando possibilidades e interditos a 
partir das condiçOes de gênero ao que se acrescenta etnia, classe. 

deficiências c/on idadc, como dimensOcs interdcpendentes. 

Muitos sao os estudos do lazer a nos desahar a nio 

concehe-lo corno nina válvula de escape das pressoes do trabalbo, 
clas prccaricdades econômicas, das insatisfacOes existcnciais on das 
injusticas socials, cntrc outros aspectos. Isso se torna nina exigIicia 

para o Lazcr deixar de ser instrttnientalizado conto urn acessório 

acionado toda vez quc a prcsso citega ao seu ponto-limite. 

Nesse caso. o Lazer Sc transfbrma em titera atividade 

de compensacao pelas tarefs curupridas, tima permissao para 

que no se ultrapasse a ironteira de suportabilidade do corpo, mn 

item supérfluo adquiricio pelos que podeni sc dir ao luxo de ter 
- ter tempo, dinheiro e status para clesfrutar de desejos - on unia 

alienaçao, no niais histórico sentido de pao e circo, arncnizadora 

de tensöes e contlitos socioeconoiiiico-politicos. 

Urn aspecto a ser debatido é que, nessas várias situacocs 
relacionadas. o Lazer rkio aparcce conio tempo e espaco fundamental 

a construcao da cxperiência hitmana de ser c de cstar no rnundo, 
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o que estaria muito mais proximo de unu concepção de lazer 
niais anipla. A compreensao do Lazer corno artigo de consurno 
ou coinpensação reabilitadora impossihilita pensar que o 
aspccto l(idico, a dc inerente, apresenta-se conio fundamental a 
experiêiicia huniana e iiao precisa justitcar-se após o cuinprimento 
de obrigacocs on depois da satisfàção de nccessidades hsicas. 0 
Lazer cm si memo tern sua iinalidadc como tempo c espaço de 
viver a gratuidade da vida. 

Parece quc, entre os equivocos prejudiciais a uma meihor 

compreensão do Lazer, cstá a concepção dualista que preside as 
visöes antropol6gicas. 1  Refiro-me aqui, em especial, ao biiirio 
necessidade-desejo, aspectos que, an serem contrapostos 
c Ii icrarquicamentc subordinados, descaracterizain-ihes a 
simtiltaneidade na construcao do scr huntano. Isso porquc. não raras 
vezes, o Lazer aparece coino parte do desejo humano C. portanto, 
podendo ser descartado, adiado on manipulado. Assirn, torna-
Sc necessária a superacao da conccpcao dualista qiie autagoniza 
necessidades e desejos. COfllO se tais dimeusocs fosseni passIveis 
dc, satisfeitas as primeiras, liberar as pessoas para desfrutar daquilo 
qtic i superfluo - o desejo. 

I-lugo Assniann (1994, p. 56) insiste que "somos, ao 
mesmo tempo, scres corn neccssidades e seres clesejantes". no 
sendo possIvel desconsiderar os seres humanos nan apenas 
corn necessidades básicas a sd -em satisfeitas, mas tinbém corn 
iflevitaVeis C iiIcoi1tveis vontades, paixOes e descjos. Desse 
modo, a simultaneidade entre seres corn necessidades e seres 
coin desejos é condicao básica para a compreensio da complexa 
experiência de toruar-se hurnaiio, seja para viver 0 lazer, seja para 
viver outras dirneusOcs cia vida cotidiana. 

Otitros dualisriros podeni c prccisam ser ibordados no dcbate dos prcssuposws 

iritropologicos coni OS qulis tribalhainos o conhcciincnto cientffIco e os estridos do lazer. 

Coirtudo, trio scri possIvel entrar ciii deallies neste texto. Dualrsmos conro corpo-aluri, 

i;iZSO-ctriOçaO, puhhco-prtvado, natrireza-cultura, rrahaIlio-dscarrso, hotriern-nitrlher, 

hrarrco-nctro, ruco-pobrc. sriperior-rrterior e ohctivo-subctivo. akin dc nina lista quc 

p(xk seT inrcrernri-rrrad;i, constitrirrid , des:rhos parr Olitro 1110nrncrrto de rrticxio. 
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Na poesia da im'isica brasileira, a juventude aiirmou, 
cm alto c born sorn: "A gente nao ciucr so comida, a gentc quer 

bebida, divcrso e arte. A gcnte quer viver a vIda por inteiro, 
c nao pela rnetade". 2  A sedc c a forne aqui reclainadas kvarn a 

cornpi-eender qUC a existrncia liumana não se rcduz a urn coujunto 

(it obrigacocs entreincadas de descansos c de aiglins motivos dc 
riso c dcscontrac5o - na qualidade de perrnisslo inevit:vel diante 

cia fraqueza desse ser quc não sabc so produzir scm parar urn 

pouco para repor suas energias. 

Assini, postitlanios urn lazer quc transgrida 0 ft'iirpo 
Jl(rrintulo pci) cli ronos cia econom ia de mercado. () 
tempo do lazer, a cxeinplo da llnagcin da tsta, 
quer ser L'a:rs dc on ia huinanidade quc constrói 
slia dirznidade nas brcchas da  
Ainda I4UC Ihe take o trabiilio, quc' a brincadeira 
Ihc seja poSsivci. Brisca-sc a construçao dc 
sahcrcs rios cstudos do lazer para que cia scia  nina 
arividade liumana criativa e hbertadora c possa scr 
vivida como snupics lriiicao. scm ter dc responder 
pela k'rgica da produtividade e da utilidadc social 
(SAM PAlO. 2004. p. 192). 

Observa-se por vezes quc, nessa dircção, a lOgica 

econoinica na qual estamos inscridos tern inuita rcsponsahilidade 
no rcforco dessa dicotomia, qiic subordina ci Lazer :10 cumprimento 

das cxigéncias dc acesso ao dinheiro, por mcio do envolvimento 
das pessoas no mundo do trabaiho. Isso taz corn cjuc 0 caritcr de 
direito inalicnSvel das pessoas aci Lazer. Ique obscurecido pela 

condiçao dc iltérito institulda pelas leis do rncrcado e disponivcis 
apenas para aqucles quc superararn stia prccariedade ecouiOmica. 

Outro aspecto, rcsultado dessa leitura da economia de 
inercado :icerca do 1_azer. podc ser c\'idcliciacio ii:i reducio cia 

C),1IdI. canç5 de .iutoiia do •I iCis. 

Kaosis, do greg . Sic!!! hca tempo inmc0, existe ucial. inictiso, tell p0 oporui no do devmr, 
an passo quc c)mro,h's qimer clizcr mmmii tempo qime SC mede 110 relógio. C1 AS.\'t\NN. 

994, p. 101. 
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necessidade ao desejo. Mais do que muitos dc scus crIticos, Os 

rnccamsrnos do niercado são sagazes ao reconhecer que o desejo 
no pode ser desprezado na comprecnsão do humano, apropriando-
se dessa dimcnsão e fazendo corn quc a difcrcnça entre anihos 
Sc extinga. Além disso, expropriam do ser humano a amplitude 
do quc representa o desejo na constrnçao de sua identidade c 
relacionalidade. Posto que o desejo é o propulsor básico da criacão 
liurnana de cultura, dc transforrnação do quc está no horizonte 
imaginado corno realidade plausIvel de experirncntação. sua 
expropriaçao signitica instrumeiitalizaçao a scrviço do mercado 
e, consequenternente. reducao (10 desejo hurnano ao consumo de 
inercadorias, cmrc elas, muitas vezes, o Lazer divulgado pela mIdia. 

Na qualidade de hem dc consurno, o Lazer flea a mercé 
das regras qtie regein a mercadoria, ou seja, não é possibilidade 
socializada, e sirn privatizada, seudo escasso o acesso para quern não 
possul a rnoecla de cornpra, on iinplica na aquisiçao de rnercadorias 
de qualidades diversas, compativeis corn sen custo. A qualidade, 
portanto, dos produtos de lazer varia de acordo coin a lógica do 
poder de compra. 

Entretanto, o toco principal clesse debate nan é 
sinìplcsmcnte a qtialidadc de Lazer que se está adquiriiido -- o cerne 
cia qnestão é a aceitação do Lazer corno pacote a ser consumido 
-, a ponto de dcscaracteriz-lo. Nessa rcstriçao a que o Lazer tern 
sido submetido, retira-se dde sua fbrça de dircito cidadão, quc 
inclepende de inérito, mas é reconhecido como direito humano 
prccedcntc as normas reguladoras das relaçOes sociais. 

Por meio do Lazer, as pessoas são capazes de construir 
mccanismos de autonornia pessoais e de suas cornunidades no 
propósito de viver corn dignidade sen cotidiaiio, percehendo 
simultaneamente as precariedades e as sabedorias de scus grupos 
sociais, possibilitando que desenvolvam processos criativos de 
emancipação. As experiências de Lazer, por exemplo, expressas por 
meio cbs contefidos culturais artfstico, manual, social. i ntcicctual. 
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fIsico-esportivo. turIstico e virtual téni urn potencial de intcgração 

das pessoas, de aprimoramento da experiência de rclacOes coictivas 

C deiiiocraticas, de valorizaçio das difereiiças dc tcmperarnento. 

ritmo c conhecimentos que precisarn scr amplificadas e apojadas 

por polIticas publicas para quc se consntuam em espaços c tempo 

de inclusão social c rcvcrsão da logica exciudente nesta esfera social 

c, desta para as dcmais. 

Segundo Nelson Marcellino (2000) a experiencia do 
lazcr contribul cm sen duplo aspecto educativo: urna opurtunidadc 

fundamental para desfrutar da perspectiva de gratuidadc do lazer 

c ser tambein espaço de desenvolvirncnto pessoal e social corn 
vistas a transtormacao das relaçoes soclais. isto SO SC torlia possIvcl 

quando se concebe o Lazer não coflic) mera oposiçao ao trahaiho c 
nern comb escapatoria de prohkmas e clificuldades do cotidiarmo. 

0 cartcr educativo do lazer ressalta Os conteticlos 

culturais como cspaços c tempo de vivêucia, construção e rcsgatc 

da cidadania das pessoas, cooperando para Os processos de urna 
saódc integral, de aflrmacao cia dignidade c dircitos timdamentais 
da pessoa c principalmente, elemento dc resgate da autoestirna. 

Trata-se de realizar vivências nas quais as pcssoas experimentem 
a gratuidade c fruicao dos momentos c movimentos !cidicos, 

rompendo corn visOcs quc instrumentalizam o La -icr, colocaudo-o a 

serviço do mero atirnemito de produtividacle do sistenia dc produçao 
()U recompensa para quem atingiu patamnarcs de exceléncia no miIvel 

de prodtitividade. 

Ncssc caso. a experiôncia de cidadania concehc que 

o direito ao lazer 6 thu bern tao tundanuental (juanto o trabalho, 

C nan rncra compcnsaçao para quern cstá inscrido nestc t'iltinio. 

Igimalmente, a vivência do lazer é buscada, enquanto atividadc 

intelectital. cultural, social, manual, artIstica, turIstica, virtual c 
fisico-esportiva na qualidadc de cicnuciito básico para desenvolver 
processos crIticus e criativos de construçao de valores fijndamentais 

a umna cxistência digna e coin potencial transforniador dc sen nucio. 
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A experimentaçao do lazci corn csta perspcctiva insere-se 
no propsito maior de afirmaço da dignidadc de vida corno direito 
inalieiiIveI de todas as pessoas. Portanto, nâo hasta oferccer cursos, 
oficinas e acôes pensadas dc dentro da universidade ou a partir 
dos gabinetes do poder piIblico, é fundamental ciue  as propostas 
prelirninares organizativas do dialogo corn as cornunidadcs 
sejam instrumentos de diiIogo, promovendo urn plauejarncnto 
participativo, de forrna a considcrar os problenias detectados, 
Os recursos existentes C OS cjue tcriain de ser buscados a urn de 
propiciar quc as pessoas vivenciem urn espaco prazeroso para a sua 
experincia existencial. 

Busca-sc urn processo educativo que possa vir a ser 
cspaco de aprendizado e, sirnultaneamente, cspaco de prazer e 
de ludicidade como forma dc devolver as pessoas scu direito a 
dignidade no cotidiaiio. Nesse sentido. Rubem Alves (1986), 
ao propugnar urna vivência do L(idico e do Lazer marcada pelas 
dirncnsOes Etica e Profética, inspira-nos a desejar c projetar urna 
ação coin este norte. Na dimensão ética, compreendemos ser nossa 
responsahilidade resgatar novos valorcs sobre o Lazcr que, no raras 
vezes, cstao cncobertos pclo senso comum instruIdo pela ind6stria 
cultural e pelo poder alienante que oferece circo para dcsviar a 
consciericia dos dircitos fundarncntais de cidadania. A dimensäo 
profética tern sido a.ssurnida, como possibilidade de experimcntar 
transcender as próprias atividadcs L6dicas e de Lazer, permitindo 
que os aprendizados e fruicao dcsses cspaços rcvitalizern a totalidade 
do cotidiano e a realidadc, prornovendo descohertas quc garantain 
a autonornia c que as pessoas reinventem suas vidas nas es1ras do 
trahallio, da farnIlia, da diversão e em todas aquelas que implicam 
rclaçocs sociais de poder. 

Desse modo, a conccpcão de Lazer quc penncia todo 
o conj unto de atividades esti sintonizada corn a utopia de urna 
sociedade mais justa que se constrói a partir de urn processo de 
dccisäo participativa C antñnorna, bern conio por rncio de jogos 
Ifidicos nos quais se pode cxperimcntar a rcinvcnção cia realidade. 

142 



CAPITULO V - Urn Debate Sobre a Econornia de Mercado e o Luar do Lazer 

Isso é possIvel. tendo como ponto de partida uiia concepçio 

de lazer quc cnfrenta a Iogica que C) rcduz a urn procusso de 

coin pcnsacao, de alienaço no dc exploracao pelo rncrcado 
globalizado, c assirn o prornove corno processo educativo e 

cspaco crItico e criativo para o dcscnvolviinento huinano, capaz 

de construir niudanças sociais signihcativas. 

0 diálogo, permeado por v;rias açocs de carátcr lñdico - 

clesetivolvidas por rncio dc atividades culturais, artIsticas, sociais, 

rnanuais, turIsticas, virtuais c fIsico-esportivas -,permite as 
pessoas nina nova perccpcão de si rncsrnas, levando-as a deciso 

de propor a continuidade das parcerias ate entäo dcscnvolvidts. 

A autoestilna e abertura de horizontes quc se experirnenta nessas 

vivCiiCias têin potencial signiticativo para impulsionar as pcssoas 

envolvidas a dcscnvolvcr run processo produtivo qile Ihes garanta 
nina experiéncia de viver a vida por inteiro e nan pela metade. 

Scm diIvida, todas as pcssoas envolvidas em lazer, na 

perspectiva apresentada, dcsfrutam de urna experic ' ncia capaz de 

dcscnvolvcr proccssos criativos de "empodcraiueiito" delas mesmas 
c das coniuiiidadcs envolvidas. Nesse sentido, a experi'ucia das 

pessoas nos momentos dc lazcr, mesmo que marcadas pela logica cia 

cxcIusio, rcvela sen jogo de cintura. sua rcslstência e a construcao 

de unia contraordcm na qual a inclusao Sc faz no por outorga do 

podcr, mas por conquista dos grupos sociais mais cult aquecidos 
pcla logica polItic:t c ccouomica do mercado globalizado. 

Ncssc debate sobre lazer conio potencializador cia iiiclusão 
social. 0 desailo está em fazcr rcvisOcs epistemologicas C programaticas 

pal-a quc Sc possa at irinar vida digna para todas as pessoas. todos os 

seres vivos c para o ccossistcrna em sun complexa teia de rclaçOes. 

Trata-se de aiirmar a digiiidadc invioiávcl das pessoas 

c do ecossisteina. pois ucks se objetiva a vida. Cabc urna crItica 
estrutural clesta lógica religiosa pervcrsa cli) iiiercado capitalista 

atual. Altital, Idolos leitos por mans humanas (como C o caso do 
mercado) sao expressôcs dc urn sagrado antropofagico, quc sc 
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alirnenta da morte c dos decretos de murte feito as vItirnas - qtic 
sio, por este mesmo sisterna, culpabilizadas (tendo o fracasso corno 
responsahilidade pessoal e iiio sistêmica) ou tornados "hoi de 
piranha" oti "bodes expiatórios". E nesse rito de morte. vio para o 
"altar do sacriffcio" as pessoas mais enfraquecidas por este discurso 
normativo sobre os corpos: a exemplo dos empobrecidos, dos 
negros, dos indIgenas, das muiheres, das criancas, dos idosos. dos 
obeso.s. dos doentes de Aids, dos soropositivos, das pessoas corn 
algunia deticincia, enfim, dos integrantes dos grupos sociais na 
rota cia descartabilidade e exclusio social. 

Em sIntesc, uma reilexão sobre essa lógica do mcrcado 
globalizado nos permite urna postura critica frente aos discursos 
normativos quc pautarn nosso cotidiano; ao controle de nossa 
corporcidade a perda de autonomia das decisOcs sobre nossas 
vontades e desejos; a reduçäo de nossos desejos ao constirno 
de mercadorias; a fIxidade dos padrOes de beleza, de nioda, de 
corpo, de Sreas de atuacão; a viokncia gerada tias relacOes sociais; 
i inposicao de regras que arrebentam as relaçOes hurnanas: aos 
tahus obrigatorios das gri/ès; ao IlilIrleusmo cultural que subjuga 
nossos signos cornunicauvos transportando palavras e imaginários 
soelais para nossa linguagem cotidiana; a insensibilidade social que 
descarta a solidariedade das rclacOcs entre as pessoas: a suhstituiçao 
de nossas espiritualidades por urna religião de mercado; a 
cornprcensão de sociedade cm que não cabe o direito a dignidade 
de vida para todas as pessoas. 

A ritualizacao cotidiana exigida pela atual econornia de 
rnercado sacraliza a liherdade deste em detriniento da vida das 
pessoas. Prega que é preciso ter no mercado assim como se 
tern fé em Dens. Proclama que o desenvolvimento tccnologico-
cientIfico é capaz de salvar os palses subdesenvolvidos de sen 
atraso e conduzi-los ao paraIso da modernidade. Anuncia-se conio 
Messias dos IIOVOS tempos, e para isso exige 0 sacriticlo como 
ritual neccssario. 
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Q uando Os politicos c econornistas, em scus discursos. 

pcdcin/apclam a socicdade, convocando a todos para quc cada 
urn faça stia parcela de sacrihcio para que sc aicance 0 progresso 
cientIfico e tccnologico, próprio da inodernidade, tica ohscurccida 
a carga religiosa cicsta convocatoria. Estc discurso, aparcntcrnente 
no rcligioso, alimerita o mito do progrcsso. E fundamentalmente. 

mascara que o sacrifIcio pedido de todos é mortc real de aiguns 
(niuitos) - projctada para pelo menos lull quarto cia populacao 
munclial, para os quais no Iii trabaiho projetado no attial 
dcscnvolviniciito tecnológico-cientItico di operaçao no mcrcado 

g1ol)alizldo, neni satde, educacao, moradia on mcsmo lazer. 

Esta rcflcxao crItica ao rncrcado rniida considcraveltnente 
a concepcão de lazcr propalado conio cspaço de descontraçio C 

passa a ciifrentar essa iógica perversa de exclusao C morte, a q ual 
é preciso dar urn basta. Ao indicarmos a ncccssidadc dc enfrentar 
a lógica sacrificial, de exclusão, de controle da corporcidade. de 
morte para milhares dc seres hurnanos c para o ecossistciiia, nao 
podeinos faze-Io corn ingeniiidades dc negacäo cia existência do 

mercado. Mas. sirn, repudiar a sua idolatria. 

Seri ncccssario redesenhar o desenvolvimento 
tecnologico e cicntIfico: intervir na dinirnica do rncrcado corn 
scus próprios instrumcntos para pensar tanto 0 trabalho, conlo 
o lazcr visando a iuclusao para as pessoas. Igualinente enfrentar a 
iogica da cxclusão corn a atirrnaçao de urn mundo cm que caibarn 
todos: assiiii como rever o cIesperdIcio rcorganizar (I USO das 
energias disponIveis; perceber as rcdcs de conexOcs (to universo 
qiic se manitestarn ii;i contramao dos dcscc1tiilibrios amhicntais 
scrj fundamental rcssaltar a logica da gratuidade das fcstas, dos 
jogos. do lazer, das brincadeiras popularcs. Assiiii, a corporcidadc 

de todas as pcssoas passara a ser fonte de criterios para nina Etica 
Soiidária na qual o lazer podcri ser vivido coino partc integrance do 
cotidiano c não conio algo inaccssIvcl. 

Scgtiiido I lugo ASSITIaIIII (1998) ha urn conceito novo 
e dciiso de corporcidade aplicavel tant() ao imbito da cxistCncia 
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individual, corno, analogamente, ao da sua inserço em proccssos 
hiossociais quc formam sistemas dinrnicos corn (parcial) 
autorrcgulaçao. Parade, a corporeidade, entendida como simultnea 
ênfase na corporcidade individual e nos nexos corporais da inserço 
na amplitude do social, é a referência unificadora para levara sério, 
deformaconjunta,as necessidadcseosdesejoshuinano. Portarito.éa 
referência-chavc para afirmar, de mancira interrelacionada, a 
aceitaçao do rnercado e a intcrvençao de decisOcs polIticasaccrca 
do scu direcionarnento planificado em direcao a metas sociais, que 
nao brotarn espontaneamente do seio dos niecanisrnos do mercado. 
A sen modo, Urnbcrto Eco 1  aponta para a corporeidade corno a 
iundamcntacão mais radical, no sentido (IC quc a corporeidade é a 
quc tern a raiz mais objetiva da ética. 

Sobre o respcito pclo corpo. E possIvcl Colistituir 
urna ética sobre o respeito pelas atividades (to 
corpo: corner, beber. urinar. dcfccar, dor,iiir. 1.17cr 

ainor, falar, escutar. etc. (...) Obrigar alguérn a 
viver dc cabeça .thaixada t tarna forrn.i lie tortiira 
inrokrávcl. (...) C) estupro iião respeita 0 corpo 
do outro. Todas as trrnas de racisnm e cxclusão 
constituern, cm filtiina aiiilise. ulaneiras dc se 
negar 0 corpo do otitro. PodcrIamos tazer urna 
releinira dc toda a história da &ica sob o ãrigulo 
do dircitos dos corpus, c das rclaçöes de nosso 
corpo COITI o mundo (EC() apud ASSMANN. 
1998, p. 92). 

A Corporcidade considerada a luz de uma nova percepção 
cpistêmica traz grandes desafios a produçao do coiihecirnento 
sobre o Lazer de niodo que esta esfcra de experiéllcia hurnana 
confIrme as gingas de resisténcia das pessoas e grupos sociais 
quc ja sinalizani na perspectiva da inclusäo, da cidadania e da 
autonolnia participativa. 

Emrcvista a Umberto Ecu. Foiha de ,Saa fluil'. 3 de abril de 1994, caderiuo 6. p. 7: publicada 
tambm pot Lc nionde: (E( X ) aptid ASSMANN, 1998. p.92). 
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CIDADANIA E LAZER: DIMEr'lsOEs E INTER-RELAc0Es 

Lois Otávio Tks Assurnpcio 

Ricardo Lira de Rezende Neves 

1 CIDADANIA: CONQUISTA OU DADIVA? 

Cidadania é tim conccito dinIinico, cEo perinancfltc 
construçao. Pode ser cntendido como urn refereticial de conquista 
para OS constantemente inquietos, que sempre buscaram direitos, 

liberdade, garantias indivicluais e coktivas, que no se contormam 
corn dominaçöcs, desigualdades, ordens opressivas. 

A busca da cidadania scmpre se apoiou cm urna pretensa 
"igualdade fImdamental" entre Os iiidivIduos. Scrnpre esteve 
associada a ideia de conquista de direitos. Corresponderia nas 
palavras dc T. H. Marshall (1988), a "ordem da igualdade na 
sociedade de dcsigtiais". 

Essa discussao teve origem na Grécia clássica, sendo 
usada para designar os direitos relativos ao cidaclio, ou seja. aquele 
que vivia napó!is e participava dos negócios e das decisOes poilticas. 
DaI ser comuni entender a palavra "cidadania" COUlO derivada do 
latirn civitas. "cidade", tal corno "cidadao" (ciudadan(i 110 espaithol, 
ciloycu cm frances), refirindo-sc, portanto, i qualidade do "lioiiiem 
da cidade". 

Viver na cidade iiiilca estar cm urn univcrso dc 
diversidades sociais, culturais, históricas e simbolicas. Au. pessoas 
COUl culturas c liahitos, dos mais distintos, convivcrn e intcragcill 
cotidianamente, em cspacos fisicos cxtrcmanicnte pr)xiilloS 
e contiguos. Nesse setitido, a vida urbana exige, para a major 
harmonia possIvel. urn profuilclo respeito c tokrancia as diferenças 

e h diversidadcs. o que a aproxinia das raIzcs cidadis. 
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Na discussão rnoderna sobre cidadania é importante que se 
distiiiga cliias categorias: urna (IC natureza ft)rrnal, outra de natureza 
substantiva. A cidadania formal refere-se 5 ideia de nacionalidade e 
pertencirnento a urn Estado-NaçSo, coiithrrne aparece no Direito 
Internacional (é o caso, por exemplo, daquela pcssoa portadora 
da cidadariia de urn determinado pals). No Smbito das Ciéncias 
Sociais e Politica, cidadania adquirc urn sentido niais arnplo, 
sendo entendida de forma substantiva, corno a posse de direitos 
civis, polIticos e sociais. No caso deste capItulo, é a essa lorrna de 
cidadania e suas intcrfices corn o lazer que nos dedicarcrnos. 

Ernhora reconhecendo quc muitos autores c autoras 
tratam da ternItica, neste estudo priorizarenios a contribuiçao 
daqucle hoje considerado clássico nos estudos sobre o tema - T. 
1-1. Marshall. No livro Cidadaiiia e dasse social, publicado cm 1950, 
dc a analisa a partir da conquista, cxtens5o e arnpliaçSo dos direitos 
civis, politicos c socials cm urna sociedade (rio caso particular de 
sen livro. a Inglaterra). Corn essa obra. Marshall torna-se tirna 
irnportantc referência nesses estudos. 

Afirrna quc, nos paIscs ocidentais de orientacSo liberal, 
acidadania se constituiu por etapas c por direitos quc, progrcssiva 
c paulatinarnente jam scndo adquiridos, havcndo unia "aquisicão 
acumulativa de direitos". 

A primeira forma a scr conquistada firarn os dircitos 
civis, os quais se referern a liberdade individual - o dircito de 
ir e vir, a liberdade de exprcss5o e de pensarnento, o dircito de 
propriedade ((Iisposicao de bciis), de ccicbracao de contratos, de 
liberdadc pcssoal (iiSo ser preso arbitrariarnente, por exemplo) e 
de imprensa, de Iihcrdade rcligiosa c de culto. Esses dircitos cstSo 
rclacionados S autonomia privada e vinculados io livre-arhItrio. São 
considcrados flindanientais aos individnos, consutucionalmente 
garantidos c oriundos de rcgras elaboradas por livre acordo. 

0 acesso universal S justiça é urn elemcnto fundamental dos 
direitos civis. 1)iferc-se dos deinais por tratar dos direitos em terrnos 
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de igualdade, cspecialmcnte da igualdadc proccssual. Os tribunais de 

justiça são, nawralrnente, a instituição quc uielhor o rcprcscnta. 

0 cicmcnto central dos direitos civis é a conquista 
da libcrdade como valor fundamental do iiidivIduo, tendo 

sido associado an surgimento do Estado liberal, no perIodo de 

consolidaçao do sisterna capitalista dc producao, particularmcnte no 

seculo XVIII. Neste niomento, o papel do Estado intervcritor é ainda 

bastante lirnitado e reduzido. Reconhccer essa conquista implica em 
iniportantes rnodificaçocs, nina vcz que a liherdade individual passa 
a ser interpretada corno urn direito. Os próprios termos "liherdacic" 

e "cidadania" começarain a ser pensados coino sernelliantes. 

Os direitos elvis contrapOem-se ao direito fundado Host allis. 
iia posicao social atribuIda no nascunento on iias regras origluarias 

de fainIlias tradicionais e patriarcais on inesmo ordens religiosas, nas 
duals princIpios de lealdade e fidelidade san procniiuentcs. 

Os dircitos civis são cssenciais e iiccessirios para 

a construçiio da cidadania. Exercern papel fundamental no 
enfrentamento e combate aos sistemas C pcnsanlcntos de rnatriz 
autoritaria on totalitária. Entretanto, des são insiiicicntes. Embora 
garantindo a dignidade c a liberdade individual, des san incapazcs, 
per .ci, de sulucionarem esta qucstao inteirarnente. Isso Sc justifica 
por, essencialinente, cstarenl centrados e focados, sobretudo. lbs 
indivIduos, acuando na diinensao privada. 

Esta 6 sua iiagiIidadc principal, a qual fi)i rcconhccida 

no século scguintc. Constatuu-se quc 0 percurso da conquista 
e construção dos dircitos elvis nan aprcsentavanb ruptiiras on 

modihcacocs nas cstrutnras sociais. Eles cram c ão incapazes 

de solucionarcm a qucstao das desigualdadcs sociais. ate pelo 

contrário. des a rcforçain. 

Corn ef'eito, se o loco dos direitos civis C o individuo e 

suas liberdades tiiridamcntais, esdi implIcita, aqni. a ausência dos 
inccanisinos de protcçao social. Cada itidivIduo, na verdade. escá 
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entregue 'i sua própria sorte C as stias proprias decisOes. On seja, 
tratalu-se de pessoas pretensamente senlioras de scus próprios 
destinos, lutando para construir seus próprios caiiiinhos. Por isso, 
no pensamento liberal clássico, a noçao de garantia de direitos civis 
corrcspoi ide a ideologia do sc/Jmade-niau. 

lncxistc, portanto, urn sentirnento de cornunitarisnio, o 
essencial é a garantia das libcrdadcs individuais. Nio se fala, ainda, 
dc direitos e de conquistas sociais. 0 sistema desigual de classes 
ainda se perpetua o quc se opOc a ideia (IC cidadania, urna vez que 
esta se deline como a busca de "igualdadcs fundamentals". Corno 
garantir a cidadania em urn sistema de classes sociais profundarnente 
dcsigual c ailtagôrlico? 

Fez-se, entio, neccssário, pensar em urna segunda 
categoria de dircitos - Os direitos polIticos. Asseguradas as 
liberdades civis, as pessoas comccararn a se dar coma que, unidas 
c oi'ganizadas, tcriam urna chance milito malor para conquistar 
e expandii-  novos dircitos. Assim, no decorrer do sculo XD(, 
começararn as lutas c conquistas dos direitos politicos. 

Estes sc refercm ao direito dc participacao no exercicio 
do poder, na operaçao nos processos de formulaçao e decisão sobre 
politicas, no direito de influcnciar nas decisOcs, no direito de ser 
eleito c/on cicitor no conjuiito das instituiçOcs. 

Sio os direitos politicos que permitem ao iiidivIduo 
intervir nos negócios do Estado, participando, de modu direto ou 
indireto. na  forniaçao do governo e na sua administração, seja ao 
votar, administrar ou concorrer a cargos pfihhcos. 

Esto associados aos dircitos cleitorais, a liberdade de 
reuni5o e de associação. Corn eles, ampliarn-se os controles 
politicos, fortalecem-se as associacOes, as comuniclades, os 
Conselhos, Os sindicatos, Os partidos polIticos, o Parlamerito. 

Os direitos politicos suprimern OS criterios censitIrios - 
qualqticr pessoa podc participar indepcndentemcnte da renda, do 
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prestiglo. do stains. As grandes massas sac) incluIdas nos proccssos 

deciscirios, unto que urn momento decisivo éa adocão do sutragio 

universal. Corn OS direitos politicos, a discussão sobre cidadania se 

aprofunda c se alarga uão Sc limitando. tao somente. as liherdadcs 

jtirIdicas e/ou civis. TIata-se, agora, também, de libcrdade polItica. 

tIC wna liberdade que se torna "ativa" e "coletiva. 

A luta e a conquista dos direitos civis e politicos permitem 

caininhar no sentido da construção de urna cidadania ativa e 
cleinocritica, opondo-se, portanto, a manipulacOes, inclinaçOes 

c tcntaçOes autoritárias. Cahe, no momento, indagar acerca da 
relacao eiitrc os dois dircitos. Eles sio autonoinos, urn pode existir 

scm o ourro? on hi urna rclaçao de depeiidência entre des? os 
direitos civis podem existir scm os direitos politicos? E os dircitos 

politicos, podern existir independenternente dos direitos civis? 

Direitos civis, corno vimos, garantern as liherdade e 
dignidade iiiclividual. Por conseguinte. não obrigam Os SujeitoS a se 
comportardin desta ott daqucla lorma, não prescrevem camwhos 
ou escoihas. Portanto, participar on não de urna associaçao, de urn 
consciho, de urn sindicato, é uma questao do foro intimo. Esta é 
sua esséncia, para existirem des independem dos direitos politicos. 

Por outr() lado, os direitos politicos dependein da 
existéncia prévia dos dircitos civis. A escoiha e a liherdade de 
votar. participar, associar-se a urn grupo. a tuna associaçao Ott 

a urn partido pressupOe, ames, corno condiçao nccessiria, a 
garailtia do livre-arhItrio. Como tcr a liherdade dc participar 
dc urna associaçao se a minha liherdade individual não estiver 
previarnente assegurada? 

l'or isso, us direitos politicos reinctem a ideia de iiberdade 
ativa', urna vez quc riao se reduzeni a escoihas individitais, mas 
antes a comportamentos coletivos reivindicatorios. Nos direitos 
civis, o sujcito pode, livre c legitiniarnente, escolher participar ou 
nzio da vida politica, cscolha que cabe exciusivainente a dc. Ate a 

oniiSSao C IUU direito. 
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Em rcsuino, na teoria de Marshall (1988) o primeiro 
passo da construção da cidadania são as garantias individuais. Ames 
dc qualqticr luta ou reivindicação, deve ser garantido o respcito 
a dignidade c as libcrdadcs pcssoais, básicas e fundamentais. 
Corn clas asscguradas - inclusive institucionaliuentc - as pcssoas 
cstarão cm condicoes e terão mais possibilidadcs de se unirem e se 
organizarcm ein busca dc novos dircitos os dircitos sociais. Eis o 
momento cm que a liberdade sc torna ativa". 

Os dircitos sociais se referem ao conjunto de dircitos 
rclativos ao mInirno de hem-estar cconômico e social, como a 
safide, o direito ao trahaiho (inscrcao produtiva no niercado), o 
dircito a educacao (dcsenvolvcr potcncialidadcs c ingrcssar corn 
maior qualidade no mercado de trabalho), o dircito a assisténcia 
social (Estado garantinclo o bem-estar do cidadão), as poilticas de 
rcnda mInima, oil scja, as condiçoes quc cstao associadas a padrOcs 
de vida social e minimamcntc accitos c lcgitiniados. 

Os dircitos sociais, como pane do conceito de cidadania, 
não existiarn nos séculos XVIII c XIX. Somente no sculo XX dc 

alcanca urna dimensao de igualdade corn OS outros dois dircitos, 
contcmplando a dimcnsão da cidadania social. 

A luta pelos direitos soclais csti relacionada COrn 0 

coniportamcnto mais ativo do Estado, especialmente após o final 
cia segunda guerra mundial. Corn cfeito, des tornaram corpo na 
metade do século )OK, quando houve urn aumento substancial dos 
dircitos sociais. A cniacão do Estado de Bern-Estar Social (We/fire 
State) é o marco institucional desse processo, quando principios 
mais coictivistas e igua1itirios surgirarn na cena politico-social. 

Em surna, na discussão sobre cidadania proposta por 
Marshall (1988) haveria uma espécie de scqueiicia cm quc, em 
primeiro lugar, os clircitos civis sao garanticlos. cm  seguida as 
pessoas sc unern c, assim. adquircrn mawr poder e legitirnidade 
para ernprcendercm as lutas c reivindicaçOes para couquista c 
cxpansa() dos dircitos sociais. 
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No entanto. estes (lireitos sac) depeiidcntes do processo 

de conscicntizaçao coletivo sobre a necessidade do rcspeito as 
ditcrenças e as diversidades, do paulatino respeit() i tolcrancia c do 

amadurecimento civil e polItico. 

2. POLITICAS PUBLICAS, LAZER E CIDADANIA NO BRASIL 

() aiiiadurecimento civil e politico quc alcançou a 

socicdadc brasikira no século )O( C fleSte início do seculo XXI 

fizcrani corn quc OS movinientos sociais Sc tortalecessem dc k)rma 

consideravel. (onio consequência deste processo, acompanhamos 

hoje uma inalor organizacau da sociedade civil cm husca de seus 

direitos coustitucionais no quc tangc ao estado de bern estar social 
que sao, na majoria das vezes, traduzidas cm PolIticas Pciblicas (PP). 

As prcocupaçocs do Estado brasileiro, reprcsentados 

dc urn lado pelos governantes ekitos em virtude da garantia dos 
direitos politicos, das esfcras municipais, cstaduais c federais, c 

por outro das iorças reivindicatórias dos movimetitos sociais, scm 
d(ivida, têin descucadeado nina série de PP nas areas dc educaçao. 
satiide, cratisporte, moradia. esporte e lazer, entre outros. Sc 
tizerinos urn levantaincnto dos projetos e prograrnas cunstruidos 
atualmente pelas diferentes esferas governamcntai. vereinos urn 
qilalititativo signuficativ() dc acOes cm todas essas areas. 

Em que pese haver urn avanço consideravcl na 
quantidade de PP no Brasil reside no eritanto urna contradiçao 

apontada por Arretche (2002). A atitora alirma que Os paIseS erii 

dcscnvolvimento na Aniérica Latina não conseguirain fbrmar 

coalizoes polIticas capazes de equacionar uhinilnalnente a questao 

dc coino dcsciiliar PP eticientes ao porno de iinpulsioiiar o 
dcsenvolvimento econoinico e. ao mcsino tempo. promuver a 
inclus5o social de grande parte cia populacao. 0 qtic C un)a questao 

desaiadora e importante quando Se fila em niclhoria do hem estar 

social, principalmcntc pensando na graride maioria da populacao 
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das classes mais pobres que reside iias periferias das grandes 
cidades brasileiras, e que tern sofridu corn o avanco do processo 
de globalizaco rnarcado cada vez rnais pelo individualismo que se 
contradiz corn os priricIpios mais coletivistas e ivaliturios. 

Corrobora corn essa discussão Souza (2006) ao afirmar 
que essa situaço pode ser explicada porque as PP iios paIses em 
descuvolvimento, geralmente, restringirarn-se a condicionar 
ao cumprimento do ajuste fiscal, do eqiiillhrio orçarnentirio 
entre rcceitas, e tudo indica que, corno conSequ('nCia, acontece 
lIistOriCalllcflte a restricao das acöcs voltadas as polIticas sociais quc 
poderiarn fortalecer a participacão, a cidadaiiia e ajustiça social. 

Este processo pode ser explicado porquc as PP devern ser 
enteudidas como campo de conhccirnento e é sempre dependcnte 
das instituicOes, regras c modelos assumidos pelos governantes de 
urn pals (ARRETCI I E, 2002). 

Dentre as PP que visarn a mellioria (10 bern estar social 
da rnaioria da populaco C 0 excrcIcio da cidadania em todas as suas 
diincnsöcs, estao as ligadas ao lazer. 0 lazer assume, na atualidade, 
papel fundamental iias mais diversas cornunidades c grupos, 
organizados ou iiao, cm seus bairros, principalmente porque 
vivernos urn momento de qucstionanicntos quanto ao significado 
do trabaiho na vida das pessoas c, em contraposiçao, o lugar quc 
ocupam as atividades de lazer como possihilidades fundarnentais 
na contribuicao da qualidade de vida social c Inimana. E iluportante 
considerar que 0 bein-estar social é influenciado pelo processo de 
glohalizaçao que marca 0 crescirnento das periferias das grandes 
cidades "não so em tamanho, rnas em exclusao e pobreza, corn a 
veruginosa degradacao clas condicOes de vida dc sua populaçao" 
(MASCARENHAS. 2003. p.  133). 

Mascarenhas (2003) aponta ainda que, corn o processo de 
globalização, principalmente após 0 processo de industrializaçao, 
houve urn crescimento econOmico scm precedentes, ao mesmo 
tenipo este crescimento traz consigo a falta dc cmprcgo. dificuldades 
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nas condicocs dc alirnentaçao, satidc, habitacio, transporte, 

vestuarlo, educacao e lazer. 

Diante destas discussOes, cabe aqui urn questionarnento: 
Quals significados, sentidos e principios tc'rii assiirnido as PP 

dc lazer no Brasil? Pam qtiern são desenvolvidas as PP de lazer? 

Scriarn volcadas para () processo dc desenvolvirnento da inclusão, 

dajustiça social c da cidadania plena? 

Assini, busca-se retictir sobrc as PP de Lazer c suas 
relaçoes corn a qucstão da visäo moderna de cidadania, fundada 

na dirnensan substantiva. Neste aspccto, trarcrnos a tona as 

discussóes levantadas por pesquisadores da Area do Lazer. em 

produçocs cientIficas tbcadas na defesa dos dircitos sociais, cm 
especial nas dificuldades apontadas pelos pesquisadores e quc 
precisarn ser enfrentadas diante do avanco da globalizaco que, 

segundo Mascarenhas (2004, p. 74) traz como "desdobramentos 
a coinpieta desintegracao dos direitos sociais". (iciitrc cstcs u 
direito ao lazer. Em outras aiiiliscs, o autor (p. 156) dcmoiistra 
(jue este av:ulço do individualismo próprio do modo de producao 
capitalista fortalcce o lazer mercantilista e dificulta a construç5o 

de possibilidades de vivéncias de urn "outro lazer" quc contribua 
para firniacao da cidadania. do desenvolvimento da "crItica" e 
da "superaçao da dimensão anterior. E continua a exphcar 0 

sentido do neoliberalismo c suas relacOes corn as desigualdades de 

condicocs de vida c us direitos sucials: 

Para Os ncohbcraic, port.sTlto n,ida 6 i.iis posi Livo 

quc a cornpcntividadc siibjaccsitc a desigualdade. 

pois a partir dela quc Os indivIduos são levados a 

conquistarern ineihures coudiçoes de vida. Opera-

se, de tal mudo, nina verdadeira mctarnorfosc 

no cntcndirnento da noçio de dirciw. corn 0 

dircito de propnc(lade contraditando coni os 

dircitos sociais, corn o direito do cunsuinidor 

sobrepondo-se ios ch;iriiados direitos de cidadania 

(MASCARENIIAS, 2UU4, p. 79). 
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Neste sentido. as PP podern ser caracterizadas corno 
de Estado ou de Governo. As dc Estados sao duradouras e so 
plancjadas a longo prazo, as de governo. cm  sua maloria, são ft)cais e 
tendcm a scr inipkmentadas durante urna gcstao (Azcvcdo, 2007). 
No que tange aos direitos socials ao lazer, no Brasil as PP tern 
sido produzidas deiitro e tora do Mitiistrio do Esporte. Azevedo 
(2007), ao avaliar as PP dc lazer espccificarnente 110 Miiiisnrio da 
Cultura, no perIodo de 1996 a 2005, atrma quc houve uIcCntivo 
a producao cultural, mas nestas politicas tentarani criar urna 
imagci1 integrada do pals dividido e desintegrado, apropriando-se 
da meluoria nacional, o que seria a tentativa de mascarar aspectos 
fundamentais das di frcnças regionais. 

Ao avaliar a poilticas publicas voltadas ao lazer dcntro do 
millistcrio da educaçao Azevedo (2007) detecta que. ate 2003. cssc 
MinistCrio aprcsentou o predomInio de açOcs ligadas ao esporte. 
Loill a criacao do Ministcrio do Esporte - ME, 0 MinistCrio da 
Educaçao passa a não preocupar-se corn o lazer, o quc dernonstra 
a setorialidade das açOcs do governo federal. Sc ames da criação 
do ME jI havia a ccntralidade das I'P voltadas ao esporte, isto 
parece ser illtellsihcado aposa sua criação, como indicam Almeida 
e Marchj Jr. (2010). Os atores, ao analisarein OS investirnentos do 
govcrno federal. e Os repasses aos estados C 111UfljC1j0S - em açocs 
de esporte e lazer no periodo de 2004 a 2008 -' constataram CiUC a 
prioridade foi para o esporte de rcndiinento totalizanclo 81% dos 
inveStimentOS. Como sabcrnos, esta dimensão do esporte e lazer 
voltados para o alto rendimento está a serviço e cm consonncia 
C()111 Os processos de exclusäo, dominação c das leis da competicao 
exacerbada, do mercado e do consumo capitalista. 

Assirn, as PP cspecIfIcas de lazer no Brasil tern sido 
peisadas de forma crItica ha po1co tempo. Neste contexto, 
Bonalume (2008, p.  1 SC)) diz quc a história do esporte c lazer 
no Brasil foi marcada por forte interferCncia do Estado liestas 
tematicas e, por isso, Os aspectos legais aVancaram no século )O( 
e reIbrçarani-sc COfl1 0 processo de iirhanização cias cidades que 
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criou nccessidades e icvou a populacao a comecar a reivindicar, 

junto aos goveriiantes, Políticas Pdblicas de esporte e lazer". 

Marcelino (2008) visando corroborar corn a reorientação 

da formulação das PP de lazer, explica quc cxistc urna tendencia 
hcgeiiiônica que desconsidera a totalidade das relacOcs sociais c as 

nccessidadcs locais cm todas as fscs de clahoracão destas PP 0 

autor defende que falar de poilticas de lazer significa não falar sO 

de urna polItica de atividades que, quase sempre, resume-sc cm 

eventos isolados C nan eni politica de anilnação como processo, on 

seja, seria necessário considerar na construção tlas PP (Ic lazer: a 

reducão dejornada de trabaiho, urna pol Idea de reordenamento do 

tempo, urna polltica de trarisporte urbano, rcordcuaincnto do solo 

corn os cspaços c aparcihos de lazer e por tim, numa politica de 

formacão de quadros profissionais e voluntarios para trabaiharem 

(IC fornia coinpetente c atualizada. 

Alcançar este nivel de polItica de lazer so scria possivcl se 
o poder pihlico municipal ciii parCeria coin o estadual e federal. 

estabelecessem polIticas intersetoriais de lazer em consonancia Coin 
os anscios dos sujeitos representativos da população, considcraiido 
as iniciativas cspuntancas, privadas C (IC setoreS puhlicos não 
governamdntais (MARCELINO, 2008). Ainda segundo Marcelino 

(2008), este aduz também que para a efetivação de uma politica 
intcrsctorial dc lazer Ii:i a uccessidade de biisca constante da 
conscientizaçao por parte dos protissionais do lazer, executivos, 
legislativo. sindicatos, ONGs. grémios estudantis. grupos 

religiosos, imprcrlsa, entre outros. I)ckridc quc ii;i cuiiiunidade 

cstc nIvel de consciencia e as decisOes são rapidas, eficientes e a 

participaçao rcvcla a cidadania que a partir da vivélicia do lazer 

promove a dendncia da realidade injusta. 

No quc tange ao papel do Ministério do Espoite quanto 

ao lazcr, Almeida et al. (2007) reficteni que para clue este seja 

instrumento de ernancipacão humana, o Ministério tern a fuiição 
(IC rcspoiisabilizar-sc por garantir o dircito a diversidade da prãtica. 
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diferente da perspectiva do rendirnento, proporcionando a ampliaçao 
das experiências e do rcpertório cultural esportivo e do lazer. 

Mascarenhas (2007. p.  23) tambérn faz a defesa de 
que o Sistema Nacional deveria ser concehido "corno expressao 
institucioi)al (10 esforco organizado, autOnorno c permanente da 
sociedade civil orgariizada , e que tainhérn scria rlecessario prirnar 
sempre pela intcgracao das politicas, utilizando-se de principios 
ético, democráticos e participativos. Faz urn esforço no scntido 
de explicitar quc existe urn projeto contra-hegernonico balizado 
pela atirinaçao da cidadania c pelo desenvolvirnento huniano, em 
diferentes localidades brasileiras de adrninistracOes dcmocrático-
populares municipais, iiias ainda ausentes de proposicOcs crIticas 
no ãrnbito do lazer. 

A dimensão da avaliação das PP é fundamental porque o 
processo de avaliaçao continuada C em serviço permite urn avanço 
significativo e feedbacks mais imediatos, o que possibilitam correcOcs 
de prograrnas e de açOes mais rapidarnente. Essas avaliaçOes 
processuals contintiadas não dependeni de decisOes pontuais e 
sirn de mudanças na forma de ver os progralnas e projetos pelos 
atores que cstao gerindo a politica social. Portanto, inferimos que 
fiizer polItica social depende de urna visao ampliada acerca do 
papel e significado do Estado, do Governo C das demanclas sociais 
(ALMEIDA et. al., 2007). 

Ferreira (2007), ao estudar as poifticas governanientais 
de esporte e lazer de seis paIses desenvolvidos e quatro palses 
ibero-arnericanos, analisoti Os clenieritos principals dos sistemas 
esportivos desses palses. buscando destacar as caractcrIsticas 
principais para o seu sucesso e comparaiido corn as PP dc esporte no 
Brasil, parece que as politicas destes palses caminham na contrarnão 
do que apontam vrios estudos realizados sobre a realidade do 
sisterna csportivo brasilciro, qual seja, de que as PP são delineadas 
considerando, corno mais importante. fimcntar o esporte de 
alto rcndirncnto. 1)efendc, portanto, quc as PP governarnentais 
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deveriaii focar u esporte escolar e de lazer corno prioridade e 
ajustados, principalmerite, na ideia do acesso aOS direitos socials. 

Pinto (2008), ao discutir o histórico das pohticas ptThlicas 

de lazer no I3rasil, aponta dois aspectos que precisarn scr inovados: 

o prirneiro diz respeito i Justiça social e a cidadania, estes Ibrrnani 

urn conlunto  de iniciativas que tern corno objetivo central a 

dcinocratizacao da gestão p6h1ica. huscando superar as harreiras 

postas ao processo dcrnocrático, prornovendo a participação, 

a inclusão corn equidade e a acessihilidade a divcrsitcadas 

oportunidades de lazer; o outro seria o coruprornisso politico 
corn a inovacão, 110 sentido dc potencializar o desejo e a acao 

dos dirigentes, servidores e a populacao hcncfIciária rurno ao 
rompirnento corn as práticas tradicionais da cultura politica para 

efetivar rnudancas concretas, a partir da realidade insticucional c 
local em que a polItica de esporte e lazer é produzida. 

Neste sentido, concordamos corn Mascarcnlus 

(2007) quando dc defende quc 6 preciso fazer das polIticas 

soclais, inclusive nas ligadas aos direitos ao lazer, urn rnonlcnto 
de participaço signifIcativa cm que as condiçOcs subjetivas 

levantadas coletivarnente podem desencadear urn processo de 
conquista rumo a novos pararnetros nas relacOcs de poder da vida 

cotidiana. Assinala quc o processo de redemocratizacao do pals, 
desencadeado na decada de 80, tern firtalecido a sociecladc civil 

rurno a Itita por posicOcs. Mascarenhas (2007. p.  86-85). a partir 

das ideias de Grarnsci (1976), considera ciue  a base para a efetivação 

da luta c participacäo deve ser "uma cstratégia que a organlzacão 

e a luta dos setores populares, pode e deve assuinir, disputando a 

suciedade poiltica e reclarnando a conduçao das polIticas socials, 
toniando-as coiio tim poderoso instrumento C forca mobilizadora 

da transformacao". 

A pir destas rcflexöcs levantadas. que não esgotarn a 

discussäo c dernonstram ideias sobre as relacóes entre as PR o lazer 

c a cidadania, considerarnos que a tarefa Lie construir e etetivar PP 
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de Estado ou de Governo dcvern estar permeada por uma viso 
de gestao intcrsetorial, dirninuicao dos prohkmas de superposicão 
de acöcs elltrc OS rninistérios, c por fiii, a constiniicäo de espacos/ 
instituiçOcs/secretarias nos ârnbitos municipais, cstaduais e 
fcdcrais, corn a alocacao de recursos e atrihuiçOcs que permitarn a 
participaçao da populacio e de seus rcpi -esentantes na construcio 
de PP em todas as suas fases. 

3. CONSIDERAçOES FINAlS 

A finalidade dcstc texto foi o de refletir sobre as PP de 
lazer e suas relacOcs corn a questão da visão inoderna de cidadania 
em sua dirncnsão substantiva, a partir das discussOes fcitas por 
pesquisadores das areas da sociologia c do lazer. 

Em sIntese, apesar da cxisténcia de intimeras crIticas aos 
aspectos da linearidade temporal, das intersecOes e dos retrocc.sos 
elitre periodos, paIscs e contextos, a teoria da cidadania de 
Marshall (1988) ainda contribui para sc conipreender o processo 
de sua construcao como urna conquista paulatina que passa pelos 
priricipios fundarnentais da civilidade, pelo arnadurccirnento 
politico e pcla luta pelos dircitos sociais. 

Interessante ohscrvar ncssa teoria quc a cidadania iião sc 
rcfcrc a urn processo dc "outorga" on ddiva" ou concessão" do 
Estado. 0 processo Sc dá exatatnente em urn carninho inverso, sendo 
fruto c consequencia de urn longo arnadurecirnento civil c politico. 

Alérn disso, precisamos considcrar quc o rarno das polIticas 
pñblicas é interdisciplinar, multidisciplinar, holIsnco c complexo. 
Varios autorcs, cada urn corn afirmacOcs de carnpos difcrcntcs 
do saber, teorias e rnodclos analiticos, defendern quc ncsta area 
dcvc ser dada atcnco especial aojogo de interesses, papeis sociais, 
instituiçOes, autores e atores das arenas decisórias do processo 
discutido anteriormente, e defiricrn o carninho c as conscquéncias 
dos resultados da irnplemcntacto das polIticas pflblicas. 
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Quatito ao direito ao lazer, i guisa de conclusao, 
trazemos as idcias defendidas por Mascarenhas (2007, p. 86-
87). cm quc dcfiidc quc o cxercIcio da cidadania cm coiiunto 
corn a busca pelo lazer como direito civil, politico c social 6 "urn 
campo de luta" pernieado por alguns desafios que sio: converter 
espacos e cquipamentos dos programas no sentido da dcsa 
da vontade coktiva para "uma nova direcäo culturaI', cm quc 
indivIduos c coictividades so protagonistas das decisöes corn 
seus "saheres, habilidades, métodos, estratégias e experiCncias"; 
defender a mudança da lógica da formulaco das PP de lazer e 
cidadania fundadas no assistencialismo e flantrópico, proprios 
do "rnercolazer'. para "urna polItica nacional ancorada" nos 
canais dc participacao social da sociedade civil organizada e; OS 

governos assunurem PP de Estado quanto ao lazer "apotadas ntima 
colnpreeusao interdisciplinar c intersetorial. 
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CapItulo VII 

o QUE E MOTIVAçAO E QUAL A SUA INFLUENCIA NOS 

PROGRAMAS DE LAZER 

Luis Carlos Lira 

Tnia Mra V1e18 Sampaio 

G islane Ferreira de Melo 

0 proccsso dc adesão a prograrnas de lazer geralmeute 

cstá relacionado a fatores rnotivaCiOlIaiS. Poderiamos perguntar 

entao: 0 quc causa on que motivo nos leva a ter o comportamento 

para a prática do lazer? Qual a intensidade deste con)portamento? 

Sc conseguirmos avaliar o porqué o coiiiportainento 

Sc inicia, conio dc Sc mantém, qual a sua direçio c intensidadc. 

poderernos emender melhor o clue  é motivacao C qual a iInportânCia 

dessc coristruto. Tl condiçao é tio importantc que, dc acordo corn 

varios atitores, quando as pessoas gaiiham 00 perdem o intcresse 
cn iniciar ou coiitiiivar qualquer atividade, se]a dc lazer on n5o, elas 

costuniarn justificar este Lit() por fatorcs psicologicos: motivacão, 

satisIacao, desejo. idcntificaco etc. (i-LOWELL F ALDERMAN, 
1987; LIRA, 1997; REEVE. 2006; FREITAS s't al.. 20(1)7: ETRAS ci 

aL. 2010). 

Assiin vamos comcçar dchiundo () quc é iuotivacio. 

Etiiiiologicaincnte, a origeni da palavra motivaçao tern sen 

significado construIdo a partir do Latim: nwr'cre. ,no!iwi, i,iotii'iin; 

isto c, movirnento, compreendido como urn mover oti iflOtiVo 

cm direçao a mu objetivo 01.1 (jliC influencia a direçao de urn 

comportamento, sendo, portanto considcrada o motor das açOcs 
(BZUNECK. 2001; REEVE, 2006). 

Fcijó (1992) conccitua a inotivaçao corno urn processo 

dc niobilizaç:io das necessidades pré-existcntcs quc scjarn 

relacionadas COrn OS tIOS dc cornportanientos Capa'LcS de satisfaz-

las. Qitando tinia pcssoa percehe a vantagciii de sc inobilizar para 
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satisfzcr suas nccessidades, irI sernprc se inrcrcssar em inamer 
esse comportatncnto. 

Em 1997, Angclini apresentou algurnas das tcorias quc 
htiscararn cxplicar as fontes da motivaçao c scus resultados no 
comportamentc) humano. Foram quatro OS niodelos apresentados 
pelo autor: 

modclo cia sobrcvivência - denominado, as vezes, 
(o?isert'a(ao (Ia especie - o posicionamcnto teórico deste 
niodclo ccntra-se em uiiia concepção dc rnotivaçao 
hascada nas necessidades hiológicas do indivIduo. 
sohrctudo as rclativas a nutricão e a atividade sexual; 

modclo da inteiisidadc do estunulo - bascia-sc na 
relacao entre atividadc c motivação, ou seja. forte ou 
fraca (intcnsidadc). Ncsta ótica qualquer estImulo 
pode virar urna rnotivacao c sc o cstirnulo for mais 
torte haverá uma maior i notivaçao; 

modclo do padrâo dc cstImulo - neste modelo não 
sonicntc a intcnsidade explicaria a nawrcza da fontc da 
niotivacao, já que urn estirnulo podc no lcvar a acao. 
A tcoria aqui tcnta dcscrcvcr quc além da intensidade 
prccisa havcr a ativacäo de centros cerebrais (aspectos 
cognitivos) para poder haver urna motivaçiio. A 
cognicão. oil seja, a forma de pcnsar do indivIduo estará 
aliccrcada cm suas crcncas, valorcs e expectativas; 

rnodcio do dcspertar afetivo - preconiza qiie ccrtas 
coridicocs nasceni corn o indivIduo, no qual o motivo 
podera ser despertado por meio de pistas ncurais, pela 
associacao corn muclanças afetivas (emocoes). Assirn, 
qualqucr pista quc dcsperte urna antecipacao dc 
rnudança afetiva - quer seja para aumentar o prazcr, 
quer seja para aumentar a dor - é rnotivadora. 

Murray (1973) iiiscriu ainda urn modelo que seria 
a nlotivaçöo soda!, a qual atribui aos motivos socials propiciar a 
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participacao de pessoas em atividades. urna vez que todos Os seres 

Iiunanos quereni conviver corn outras pessoas, ganliar a aprovacao 
destas, divcrtir-se C proinover 0 amor próprio corn 011 por nicio 

delas. Estc autor considcrou quc sen inodelo sliperava coin 
frequiicia o dos outros. 

Os interesses na iniportãncia dos fliotivos socidis, na 

influCncia do comportainento huniano. gcram urn movimento de 
alnparo, o motivo do amparo devc-se ao fiito da uccessidade de ser 

protegido, ainado, considerado urn Ser importante, na busca de 
slia ernancipacao, no gaiiho e desenvolvirnento da sua autonomia e 
rcahzacão (MURRAY. 1973). 

Corrohorando Corn esta perspcctiva Brito (1994, p. 18) 

alerta que: 

() Inonvo C Ufli itor din5inico (coIsciciitc OU 

illconsciclitc, lisiologico, alcuvo, intuicculal, 

social. cm  Illicracao) que ac iiithicnciando o 

coloportarl IC!) 10 011 condo Ia (IC 11111 illdiVRILIO fla 

dircçio di 11111 ohetivo. tini on incta. colisciente 

on InconsciclitcnlclIte aprccndido. 

Reeve (2006), a partirde todas as teorias anteriores, cxplica 
os motivos que IIOS levani a urn comportamento, definindo-os 
COfllO iiiteriloS C externos. Os motivos internos do comportanicnto 
se subdividem ciitão, cm ncccssidades, cogniçocs e cmococs. As 
ncccssidades são biológicas c inerentes ao ser humano (sede, forne, 

sexo). psicológicas (autonornia, coinpctência, relacionarnento) e 
soclais— iiiternalizadas ou aprendi(ias corn iiossa história (rcalizacão, 

atiliaçao, poder). Estas necessidades juntas Sac) a base (lOs ilussos 
Inotivos dc sohrcvivência, os quals huscarcmcs de alguma torma. 

Q uanto as cogniçocs o autor cxprcssa que sac) I1O5SOS 

everitos Inentais e comportaiTlentais, t1OSSS crcncas, valorcs C 

expectativas. C SC relacionam muito corn nosso aucoconceito. 

E as emoçOcs são fcnomcnos subjetivos expressivos capazcs 
dc demonstrar TIOSSO SCiitiiiieiItO. Desta forrna, Reeve (2006) 
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conSeguili colocar OS outros modelos tcóricos descrevendo-os em 
urn finico. Segundo o autor: 

() cstado motivacional nos pernhrte sermos 

sistchiias adaptativos no sentido dc quc, sempre 

que ocorrcnh discrcpâncias cntrc as deniandas 

no1hhentancas C I1OSSO bem-estar experinlcntamos 

estados rnotivacionais que prontanientc 1)05 Icvam 

a tomar açocs corretivas (p.123) 

Na literatura geral. alérn dos motivos internos e externos, 
existe urn conscnso cm quc a rnotivaço pode ser vista sob a 
perspectiva intrInseca c cxtrinscca, 0 que nao é a niesma coisa 
(FARIA JUNIOR, 1969; SINGER; DICK, 1980; ELIOT, 1997; 
RYAN; DECI, 2000: TADIN et al. 2006). Esta perceptiva nos 
relata sobre o "qtianto" se tern de mc1tivaço, ou seja, esta pode 
ser inexistente, pouca, inoderada, alta on muito alta. Este "quanto" 
refere-se aos tracos de personalidade do indivfduo. 

Biddle (1987) defini a iiiotivação intrInseca COmO 
autornotivaçao, motivacOcs prirnárias e rnotivacau própria, pois 
esta Sc refere ao interesse, ao desejo c ao prazer de participar 
quc atuam no espIrito dos individjios para Ievá-Ios a açao. Já a 
rnotivacao extrInseca refer -c-se ao tiso de incentivos, como premios, 
recoinpensas, gratis, entre outros, on por valorcs de ordem social, 
rclacional. a6rrnacão, hicrarquia, difrença. Enquanto a primeira 
perspectiva tern sen foco intrapessoal, a segunda exige ao sujeit() a 
saIda de si na busca de urna relaçao interpcssoal. 

Dc acordo corn Biddle (1986), existem autores que 
nao considerarn no construto da rnotivaco o reirço extrInseco, 
propondo corn isso, urn modelo psicobiológico, no qual, a 
ilmtivacao 6 conceituada como uma generalizada e iio especIfIca 
tendência para persistir na auséncia do reforço extrInseco, sendo, 
coin isso, independente da infiuéricia situacional. A rnotivação 
scria mais socialmentc aprendida e dcpcnderia da Iiahilidadc 
do indivfduo no sen proprio rcforço. A Inotivaçao intrIliseca, 
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a forma mais autodctcrminada, seria definida c aprcscntada cni 
duas formas, a prirneira, cm urna participaço voluiit5ria nuina 

atividade scm uma aparente rccompcnsa ou presSao cxtcrna; c a 
segunda. a participação numa atividade, pelo iiitcrcsse. satistiçao 

c prazer quc ohtCm dcssc cuvolviineiito (\.AI1ERAN 1): 1)ECI: 

RYAN, 197). 

Este t11)O dc iuotivaca() C inato C U uidividiio esta SCiflpiC 

compromctido coin seus próprios iiitercsses, excrcitando suas 
poprias capacidades. 0 iliteresse principal nesse CasO é apcnas pelo 

prayer de fluter e fazer hem ttido a ciue  se coinpromcte (RYAN: 
1)ECT, 2000). 

Porém. Dcci c Ryan (2000) cm sua Teoria da 
Autodctcrminacio, considerani quc subdividir a iiiotivação 

cm intrInscca e cxtrmnseca de urna mancira simpics reduziria 
o entcndimento da rnotivacao. Assini OS autorcs, por rncio dc 
urna perspcctiva autodctcrminista, aiIrmain quc a inotivacio 

podc ser catcgorizada considerando urn continiwni cia forma 
mais autodctcrminada para a mcnos autodetcrminada, sciudo 
aprcscntada cunio niotivaçao illtrInsc'ca, niotivacao cxtrInscca 
.uutodctcrniinada, motivacao cxtrInscca nao autudetcrniinada e 
anhutivaçao. Coin isso. dcfliuindo IS lormas motivacionais que 
constituem o continhitwI de autodetcriniiiaço proposto. C OS 

diferentes nIvcis de autorreguIaco (RYAN. 1)ECI, 2010, 2000). 

Ncstc inodelo tcórico a motivacao illtnnscca tern oricem 
cm uccessidades psicologicas (IC competeflcla, autodctcriiiinaçao 
c rclacionamcnto (DECI; RYAN, 2010. 1991. 1985). Pessoas 
intrinsccamcntc motivadas possucni valorcs inais altos em 

persistência, criatividade, comprccrisOcs conceituais. aprcndiagcin 

c tendem a aprescntar ournos nIvcis de bcm-cstar (REEVE, 2006). 

Isso, segundo o mcsmo autor. podc scr cxplicado porquc cstcs 
indivIduos aprcscritam urna maior ilcxihilidadc na mancira dc 
pensar C buscain aprcnder scm decorar. Suas nianeiras dc pensar C 

de Sc cornportar ji estio iiiternalizadas. 
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Q uanto a motivacao extrInseca, csta podc ser clividida cm 
quatro subtipos (RYAN c l)ECI, 2006): 

Re(,-ulacão Extcrna: riio internalizacaododcscjovolumário 
dc rcalizar a atividade - simplesmente cspera inccntivos 
cxternos - t}aco dcscrnpcnho c maus rcsultados. 

Rcgulacao lntrojctada: implica cm obedcccr c ii5o 
accitar - motivado por qucstOes de culpa ou tirania - 
ocorrc mternalizacao parcial. 

Rcgiilação 	ldcnti ficada: 	m otivacao 	extrInseca 
in tcrnalizada C autodctcrnunada. 

Rcgulacao Integrada: Motivaçio cxtrInscca de tnaior 
autodctcrininacão - intcgra naneiras iiitcrnalizadas dc 
peiisar e dc se comportar. 

Para Skinner (1986) e Badwin c Badwin (1996) as 
recompensas C incentivos externos podern provocar em iios urn 
sentido de qucrer. Isso porque o motivo extrinseco pode passar 
a scr considcrado urn fator que vale a pena ser fcito, mcsrno scm 
recornpensa, internalizanclo corn major intcnsidadc tornando-o, 
assim. urn motivo intrInseco. Essas questOcs depcndcrão da pessoa 
que está ofcreccndo essas rccompensas (pais, técnicos, professores, 
rncdicos, dcntrc outros), pois se o argumento tor suficicntcrnentc 
forte capaz de dcspertar valorcs, este provocará urna ideutifIcaco c 
nina internahzaçao corn dirccionamcnto C encrgia suficiente para a 
niudanca nos nIvcis rnotivacionais. 

Por tin. a arnotivacao - nienos autodctcrmina(a - referc-
sc a cornportarnentos que não sao rnotivados. Os individuos que 
cst5o desmotivados percchcrn unia faita de contingencia cntre o 
scu comportamento c OS resultados, cujo caso des experimcntam 
incompetencia e falta de controic (DEC 1; RYAN, 1985), por 
cxcmpio. no saber por quc se cstá fazer1do ginistica, fazcm por 
fazcr, para dc on cia é indifercnte realizar ou Iio aquela atividade. 

A difcrcnca cssenciai critreS os tipos de rnotivação 
encontra -se na fonte quc cnergiza c dircciona o coinportamdnto. 
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Assiin, a cncrgia dos indivIduos. illtrinsicallldntc inotivados, emaiia 

dos fatores psicológicos quc a atividadc oterece, c a energia dos 
iiidivIduos motivados extrinsecamcntc é oriunda dos inccntivos 
e das consequências dependentes do con1portaI1ento observado 
(REEVE. 2006). 

Explicado as teorias da motivaçao comecarenios a 
discutir WTI ponco COflIL) este construto é aplicado ao lazer e as 
atividades fisicas. Assim, trente a rcilcxao supracitada, Harris 
(1976) aprcscnta as teorias clesenvolvidas para jiisti6car c apontar 
os fatores motivacionais que kvam os indivIduos il pratica de 

atividades fisicas e de lazer, as qilais se destacam: 

0 controle cia catarsc, a atividade fIsica (sob a torma 
de jogo) pode scrvir como urna válvula de escape da 
agressividade inerente no ser humano e desta inaneira 
a ;itividadc fIsica proporcionari unia liherac5o destas 
telisOeS. 

A teoria do relaxamento c divcrso prcconiza quc a 
atividade fisica dé oportuniclade ao iiidivIduo de escapar 
do tédio do trahalho 00 tIe seu coticliano, cxcrcendo 
csforços para realizar urna completa transiçao em scu 
ritnic) de vida. 

Na teoria da suhliinacao a atividade fisica pode 
padronizar condutas, o clue proporciunara ao iI)diVíduO, 
Ilicios para se desvencilhar das frustraçoes c das 
prcssOcs, trequciitcnieritc, cxcrcidas pela sociedadc, c 
cluc Cm geral OS atormcntam. 

A rcalizaçao pessoal 	a caractcrIstica psicologica 
fleCessiria para que conduza o iiidivíduo a rcalizaçao tie 
uni objenvo e chegar a satisfiço. Por mcio da atividadc 
hsica o mdividtio pode experimcntar a scnsaçäo dc 
rcalizacao, para ter aprovaçio, para coliseguir, para 
doininar, para expressar suas neccssidades c dcsejos. 

A teoria do enriquecinicnto da vida crê quc aatividadc 
fIsica serve para realizar c proporcionar 01113 nova 
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dirncnsão da vida. A pr;Itica de atividadcs fIsicas di major 
profundidade e caininho a vida e pode proporcioiiar a 
busca de LIM ideal pessoal, retorçando positivamente 
deste modo o conceito do valor c utilidade pessoal. A 
participacäo pode tambérn iluminar urn vazio na vida e 
enriquecer o beni estar de cada indivIduo. 

A teoria do meio ambiente é apresentada corno sendo 
este urn fator importante na prtica da atividade 
fisica, pois, ao se alternarein o local de pr;Itica poderá 
proporcionar urn importante papel cultural. 

A teoria do descjo de satisfiicão aponta a atividade fIsica 
como propiciadora de urn pequeno inundo onde o 
indivIduo tern todas as propriedades para a satisfacio de 
scus sonhos. Os sonhos podem ser satisfeitos de niodo 
quc na vida real isso n5o seria possIvel (I IARRIS. 1976). 

Aleni dessas teorias apresentadas. Silva (1967) dcstaca 
alguns fatores motivacionais para a prática de atividades fIsicas: a 
necessidade de sensacao, na qual as atividades Ifidicas provocariam 
no ser humano o prazer por despertar o coinportamento infantil 

(IUC permaneceria latente por toda a vida. 

Essa procura da sensação do prazer faria coin que o 
indivIduo praticasse a atividade fIsica seni se preocupar corn: 
a alta per! ornicuice, a necessidade de aflhiacäo ao rneio social, a 
dcrnonstracão de forca oti de habilidade motora; a diflculdade 
de afIrrnacão cm nivel superior: a busca de sucedmneos para 
insatisfiçOes, frustracOcs e insucessos na vida e, finalizando, o pal2cl 
do corpo como situacao motivante (a atividade fIsica constituiria 
eficiente meio de esciarecimento da funcao do corpo c da noção da 
sua irnageili, poclendo deserupenliar atuacäo beiiéfIca, construtiva, 
e ate terapeutica, CO11)() tIOS CS0S dc inferioridade fIsica). 

Podemos perceber que as rnotivacoes sao (IC natureza C 

origern diversas, atendern a mi.'iltiplos vetores da personalidade e 
satisfazeni a complcxas experincias, desde o campo social ate o 
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individual sendo quc neste merecern destaque especial s cargas 
afetivas e os mecanismos motores. 

A utilizacao em vários estudos cia teoria da 
autodeterrniiiacao tern conlirinado () valor heuristico dessa 
ahordagein (DECI; RYAN, 1985, 1991, 2000). Tern sido urn 
quadro de invcstigac5o 6til em v;Irios domInios da vida, tais conlo 
iias rclaçOcs interpessoais, cducaçäo, trabalho, esporte e lazer 
(VALLERANL). 1993). Pesquisas usando esse c1i.iadro teorico 
ranibérn foram realizadas corn dik'rentes populacOcs, iiicluindo 
osjovens (MCCANN; CLARK, 2004; WEIIMEYER: PALMER. 
2000: RYAN; CON NELL, 1989), adultos (WEI IMEYER; 
PALMER, 2003; WEHMEYER; GARNER, 2003; ULATS ci 
al., 1990), cm hornens e muiheres atleras (1 )ESCI lAMPS; 
1)OMINGUES PILHO, 2005; MURCIA ci al.. 2007) e idosos 
(STROMAN, 2003; SI IELDON; KASSER. 2001; (YCONNOR: 
VALLERAN 1), 1990; VALLERANI); O'CONNOR, 1989, 1991). 

No campo do esporte e Iazcr a teoria tern sido titilizada 
geralmente em estudos relacionados a motivaçao para a pratica 
de atividades fIsicas por adolescentes (VIANNA; ANDRADE; 
MATIAS, 2010), idosos (MELJRER; BENEI)ETTI; MAZ(). 2011) 
e usuarios de acadernias (BALBINOTTI; CAPOZZOLI, 2008). 
Tambem C encontrado nos estudos a inotivaço para a perinanncia 
em atividadcs aquáticas (MURCIA; COLL, 2006), na pritica da 
Educaçio FIsica ha escola (FERNANDES: VASCONCELOS-
RAPOSO, 2005) e iia motivaço na pritica esporuva (BORGES: 
GIAVON1: MELO, 2011; BARA FILI-1O cIal., 2011; CAMACI-lO 
ci al.. 2009; CRESSWELL; EMLUNI). 2005). 

Assiin, em concordancia corn o postt.ilado cia teoria 
da autodeterrninaçao. Dcci e Ryan (2000) al'irmam que esta 
C uma deterniiiiante cliave cia rnotivaçao, sendo previsto que 
tanto as perccpcoes das oportunidades de lazer e percepçOcs 
dos constraiigimentos dc lazer atuam como cietermiiiances da 
Inotivaçao para 0 lazer. 
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Rcancôes an 

L 	lacer 

Figural.Modelo n1otivacion.iI proposto de p.lrticlpacão no lacer (LOSIER; 

B1)URQUE: VALLERAND. 1993. p. 156). 

Esse tipo de envolvirnento tern conio base a participacão, 
o divertirnento, o prazer c a satisfacao, COfllC) aconteceni gcralrnente 

no envolvirnento em atividades de lazer on de tempo livre e em 

atividades desafiantes (NTOUMANIS, 2001). Onde o prazer está 
na atividade realizada em si, e não tias recompensas extrInsecas como 
dinheiro, prémios on tia busca de reconhecirnento social, ocorrendo 
livre de pressOes e rcstricoes (BIDDLE; C1IATZISARANTIS; 
I lAGGER. 2001), conio por exemplo. fazer ginástica porque gosta 
e é divertido. A atividade é vista corno urn firn em si próprio ao 
invs dc urn nieio para alguns fins, neste filtinlo caso a atividade 
é detinida corno motivada extrilisecamente (DECI: RYAN. 2010, 
1991, 195). 

Corno relacao aos hábitos de lazer e tracos de 
persona]idade, Formiga (2011; FORMIGA. 201 la; FORMIGA, 
2011b; FORMIGA, 2010) apresenta em seus estudos que quaiido 
o sujeito atribui para si urn determinado tipo de lazer, sejam des 
instrutivos ou lt'idicos, nao somentc intliiencia a construcao de 
seus traços personalIsticos, mas taiiihérn orienta na [ormacão e 
reconstruçao de seus valores pessoais, o conduzindo a uma relaco 
interpessoal e harmonia social, hem corno, para urna afiliacao 
sócio atetiva corn tarniliares C airligos. Segundo Argyle e Lu (1990) 

as atividades de lazer servern corno suporte social, produzindo 
grandes riIveis de alegria. 

Cahe agora discutir urn pouco sobre corno podernos 
identificar as caracterIsticas rnotivacionais das pessoas corn 

queiii trahaihanios. Reeve (2006) apresenta sete aspcctos do 
comportamento que são capazes de expressar a preselica da 
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intensidade e a qualidade cia motivacäo para as acividadcs. So 
des: o esforço, a 1atncia, a persisténcia, a escollia, a probahilidade 
de resposta, as cxprcssöes faciais c OS gestos Corporais. Estes 
aspectos nos dão urn fi'edback muito forte sobre o quanto nossos 
intcrlocutores cstao motivados ou no. 

Sabc-sc qiie quando não hI lnotivaçao i utriuseca. 
necessitarnos buscar motivar extrinsecarnente, porcin cabe rcssaltar 
quc quancio a niotivaçio extrInseca fornece sornente oheclicucia 
a ela, ocasiona haixos nfveis cle aprendizagern. baixa qualidade e 
descinpenho c podc, ao mesmo tempo, levar a itma dcpendéncia do 
indivIduo ern tcr sempre rcguiaçOes exteruas para realizar quakiier 
tipo de atividacle. 

Assim. corno prohssionais, precisarnos nos atentar para 
todas as necessidades estudadas anteriormente e, coni criatividade 
buscarmos desenvoiver, jumo corn des, a direco e a intensiclade 
certas para as atividades de lazer. 
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ALFABETIZAçAO EM SAUDE, IMPUCAçOES PARA A 

PRoMoçAo E EDUCAçAO DA SAUDE: INFERENCIAS 

CONCEITUAIS E ATITUDINAIS 
Narrci Maria Franca 
lrineu Sousa Junior 

Marcelo Magahäes Sales 
loranny  Raquel Castro de Sousa 

Heber do Ouro Lopes Silva 
Lois Carlos Lira 

Carlo Henrique Golin 
Maria Marcia Viana Prazeres 

I )esde a nietade de seculo XXo conceito de sa6dc tern sido 

revisitado en] tuncao das mudanças sociopoliticas C ec000nucas 

pelas quais passani o ITiundo gloIraliLado. Esse t'cnómeno implica 

ciii iiovos cenarios IIOS cmnpos socials, entre eles 0 campo cia saU(lC. 

Ainda neste contexto, a sa6dc coletiva problernatiza OS dikmas da 

ida, no scntido de apriniorar novos sentidos para a sa6dc. Alguns 
autorcs (GENU. 2007: FREITAS et al.. 2006) tern eiifitizado a 
necessidade de se pensar e intcrvir sobre a corporeidade e no sen 

papel desta na sat'ide do sujeito. 

Coniplenientatido essa ideja. Carvallio (2006) argurnenta 

quc a partir de urn novo paradigiiia, no qual se fuiidanicnta a 
saude coletiva. VIL)A signitca smergia coletiva. coOperacao social 
c subjetividade. no ambito cia produçao material e imaterial 

conteinporaneo. E entender a c1ininica deste campo representa 

produzir 0 flOVo. on seja, é iflvelltar dCSCJOS e crcllças. seja 110 

espaco da cidade, sela no da conversa. nos coswnies. on ainda rio 

cspaco do lazer. 

Ncsse scntido. 0 estilo ck vida salutar. segundo Nahas 
(2003) c Santos (2010). 6 urn conj unto de açOcs liabituais quc 

retletern as atitudes. Os valores c as oportiinidacles na vida das 
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pCSSOaS, sendo assirn, nosso padrão de comportarnento apresenta 
urn elevado impacto sobre a saüdc, em geral, determinando 
para a grande niaioria das pessoas, 0 quao doentes ou saud;jveis 
serão a indio e longo prazo. 0 estilo dc vida individual corn 
seus coniportamentos relacionados a sa(ide são que originarao os 
reflexos positivos on negativos na qualidade de vida atual e futura 
(MORAES et al., 2009). 

Desde o seculo passado tern ocorrido rnudancas no 
modo de viver da sociedade, marcadas pela reducao da atividade 
fIsica, aumento do estresse e inadequada alirnentaçao. Essas 
transforrnaçöcs elevaram os riscos a sa6c1e, principalmente pela 
associacão coin as docnças envolvidas neste processo de rnudança 
do estilo de v1da nas populaçOes ao redor do mundo (NAT-lAS et 
al., 2000; SOAR, 2003: ILl-IA, 2004: REIS, 2004; OLIVEIRA et al., 
2009; FETT etal., 2010). Ao tratar dessa tenvitica, nos depararnos 
corn diversos conceitos e abordagens dos quais tratarernos 
partictilarniente: Educacão em Sacidc, Promoção da Saüdc c 
Alfabetização em Saüdc. 

A Educaçao cm Saide é urn processo coniplexo que 
prevé intcração entre as pessoas envolvidas dentro do contexto 
educativo e corn o mundo quc as cerca. Pode-se afIrmar que seus 
couccitos adaptarani-sc conforme as muclanças dc paradigma quc 
ocorrern, sendo tanihéin influenciados pclas rnudancas ocorridas 
nos processos pcdagogicos da educaçao escolar de nianeira geral. 
Isso tica dernonstrado, por exemplo, pcla passagern do paradigma 
pcdagogico centrado na transmissão de conhecimento scm reflexão 
crItica (Educacao Banc;lria) para o modelo da Educacão Popu!ar, 
em qtie Os ternas são pautados no diãlogo e na troca de saberes entre 
o Educador e o Educando, no qual o saber popular é reconhecido 
e valorizado (FREIRE, 1996; MACTEL, 2009). Já a Proniocao da 
Satide é cornprcendida, gerairnente, corno açOes sócio-polItico-
ccononuco-arnbientais destinadas a facilitar a mudanca de 
coinportarnento e do anibiente corn o ohjctivo de melhorar a 
satide, promovcr a capacidadc de coiitrole coletivo e individual dos 
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e Atitudinais 

determinatites de satide. A noçao de Promoção da Sa(idc traballia 
na perspectiva de rcsponsabi1izaço niiiltipla, ao envolver acOes do 
Estado (poilticas pihlicas saudávcis), da comunidade (rcthrco da 
açao coniunitaria), de iridivIduos (dcsenvolviiiiento de habilidades 
pessoais), do sisterna de saódc (reoridntaço do sisterna de sa(dc) e 
de parceiros liitcrsetoriais (BUSS. 2000). 

Completando, a Edricação ciii Sa(idc retcrc-sc ao processo 
de aprendizagcni planeado quc ofcrece conheciiiicntos quc 
influcnciam no unodo de pcnsar c na mudança de comportamento C 

no estilo de vida, diferenternente da Prornocão da Sat'idc. rcporta-sc 
a urn con;unto tie açOcs quc pernhite as pessoas terem controle sobre 
sua saudc, influenciada por dccisOes sociopohticas c anibientais. 
Ncssccoiutcxto, aAlfahctização cm Saóde se utilizade ConlpcténciaS 
de Icitura, de cscrita e do calculo, para que o indivIduo rcsponda a 
emergências relacionadas a saóde no cotidiano. Au aprofundannio-
nos no tcma central, rcahzarcrnos unia contextualizacao para 0 

grupo populaciunal dc idosos ahordauido os aspectos de inclusão 
social, novas tecnologias c cvoluçao do comportamento. Isso C 

fundamental para que possamos cntender como é importante 
a consciência c o empoderainento dc grupos vulneravcis para a 
coristruça) dc unia sociedadc deniocrática c saudivel. 

Assiun. considcrando cssas breves palavras irutrodutórias, 
aprcscntamus c discutinios trs cixos tcunáticos iuitcrconcctados: 
A1fabctizaçio ciii satIde; PopulaçOcs idosas c. Tccnologias da 
lntornlaça() c da Coniunicaçio (TICs) no proccsso dc autonomia. 

1 . ALFABETIZAçAO EM SAUDE 

Atualnncnte. nluit() tern Sc talado cm AlfTihetizacao cm 
saüdc, contudo, é necessarlo quie se fiça distincäo entrc alguns 
de scus tcrmos. Por excrnplo. Educaço em sadc, Prounocao cm 
satidc c Comunicaco em sat'idc sao terunos represciltativos de urn 
mesmo conceito Vejamos a seguir. 
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Para Loureiro et al. (2012) Edticaco em saüde consiste 
no processo de aprendizagem planejada voltada as disposicOcs 
e capacidades individuals e coletivas, de niodo a oterccer 
conhecunentos, influenciar inodos de pensar, gerar valores, 
proporcionar a aquisiçio de competências e, por ilni, alterar 
atitudes e crencas, bern como comportaiiicntos c estilos de vida. 

Por outro lado, a Proiiiocio da saóde também consiste 
cm processo, contudo, este permite aos sujeitos urn coutrole de sua 
satidc, atuando em determinados nIvcis por meio de investirnentos 
c acOes. Os nIveis são classificados por Nutbeam (2000) como 
funcional, interativo C crItico. 

J i a Coinunicação em satidc csta ligada ao cstudo e 
emprego dc estratégias para intbrrnar e influenciar as decisOes 
das pessoas c das comunidades no sentido de prornover a safide. 
A Cotitiriicação em satde abrange finalidades como a proniocão 
da satidc e educaçao para safidc, de frma a evitar riscos c auxiliar 
no reconhecirnento de prováveis ameacas para safide, hem COflI() 

tia prcvencão de doencas. Inclueiri também formas de sugest5o 
e recomendaçao de mudanças dc comportamentos e cxarnes de 
rastreio, medidas preventivas c atividadcs de autocuidados em 
indivIduos docotes (TEIXEIRA. 2004). 

Loureiro et al. (2012) apoiado na OMS (1998, p.  19) 
considera quc a Alfithetização cm satde é "a ohtcncao de urn 
nIvcl de conhecimento, aptidöes pcssoais c confiança para agir 
no rnelhoratncnto da safide pessoal e da cornunidade, niudando 
estilos de vida pcssoais e coiidiçoes de vida." 

Logo, a Alfahetização cm satide pode ser entendida 
como a intcracão dos trés termos, definida corno a capacidade dc 
utilizar as competdncias de Icitura c escrita, incluindo o cálculo 
(niuneracia), ensinadas e apreendidas, daiido destaque para sua 
utilizacao no cotidiano, permitindo quc os sujeitos respondam aos 
desalios do dia a dia. 
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Co,ccrtuas e Atud,i'..,i 

(oiitirnc citado anteriormentc, Ntttbeaii 	(200) 

classifica três nIvcis dc Alfabctizaçao em sai.idc, sendo des luncional 

01] 1)aSiCo, interativo c crItico. 0 nIvel luncional cornpreendc as 

competencias iiecessárias para icr e escrever, permitindo quc Os 

sujeitos cxccutem a atividades do cotidiano. () segundo iiIvcl. 

interativo, cornprceride as aptidOes cognitivas C outras cpic. 

associadas ao conjunto de aptidOes sociais, sio titilizadas Pr"i 
conlicciinento de intorinacoes e signifIcados pur iiieio das diversas 

formas de coniullicaçao e aplicacocs. Já o nIvel crItico, equivaic a 

aptidOes. taiito (ognitivas conio socials. mais avancadas do qiic OS 

nIveis anteriores. coniprcendc a análise crItica da intbriiiacao a scr 
utilizada, dc forma a permitir que o sujeito desempenlic urn inaior 

controic acerca dos acontecimentos C situaçOcs do scit cotidiano. 

Para o autor. é necessario que o sujdito perpasse por todos 

OS iiIveis da alfabctizacao para que dcsenvolva siias coinpcnncias. 
Outro ponto iliteressante, é quc para cada nIvel é estabeiccido 

()bjetivoS ediicativos, conteudos associados. hcneticios individijais 
c colcuvos. Faremos uso da tabcia de Nutheam (2()00) para que o 
leitor comprcenda meihor. 

Ncs ide literaten 	
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na sau.Iceobjct*scc 	(ou ruder 	
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Diante disso, os resultados cia aIfabctizaço cm sat'ide são 
vistos tanto no ãrnbito da satdc quanto no ãmhito social, o quc a 
torna ainda mais importantc. 

Existeni também resultados frcntc a determinantes da 
sacide quc SãO iiiodificiveis por meio dcssa alfahetizacao corn(.) 0 

iiIvel do estilo de vida saudivei, dos servicos de sat:idc efctivos c 
ambientes de satide seguro. 

Resultados advindos da promocão da sa6dc c impacto 
das medidas dc inter'vencão como atitudes e conhecirneutos 
relacionados corn a satide, motivação, intençOcs de comportamento, 
compctencias pessoals, na ação e influência social e também ius 
polIticas de su'idc e pritica organizacional. Flu ainda resultados 
voltados para a cducação, corno a mobilização social e defesa de 
grupos (NUTBEAM, 2000). 

2 CONTEXTUALIZANDO A P0PULAcA0 IDOSA 

A prevalncia da populacão idosa no Brasil vern 
aumentando sistcmaticamcntc (IBGE, 2012). No perIodo de 2001 
a 2011, o crescimento do n(imero de idosos, on seja, individuos 
corn 60anos on mais de idadc, foi marcante: pissou de 15,5 milhOes 
para 23,5 milhOcs de pessoas, o que represdnta unia clevacão de 
65.9% em 10 anos. No que Sc rcferc a participação relativa deste 
grupo iia composicão etária populacional, tambéin iiota-se urn 
aumento importante, sendo de 9,0% no aim dc 2001, para 12,1%, 
no ano de 2011 (IBGE, 2011). Ademais, calcula-se que no ano de 
2050, a populacao idosa mundial sera de aproximadarnente dois 
bilhOes dc pessoas. Nessa data, apenas cinco paIses, entre des o 
Brasil, dcverão ter rnais de 50 rnilhôes de indivIduos corn idade 
igual ou superior a 60 anos de idacle (ONU. 2001). 

Por outro lado, dados refereutes a urna das rnaiores 
pesquisas realizadas no Brasil, na qual foram entrevistados 2.136 
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Cor,cetums e 

CSSOS idosas, residcntcs cm 20 munl6plos de pequeno, médio 
e grande porte de cuico rcgiOes brasilciras, apontaram que 49% 
da populacao idosa brasikira foi estratificada cotno analtabcta 
I ulicional, sendo que, 23% dos eritrevistados reportaram nao saber 
icr c cscrevcr (NERI. 2007). Considcrando que a aIfhctizaç5o está 
intimalncntc relacionada a parrnetros de satide (SCI I ELLINGER 
etal., 2006: BACKLUND SORLIE:JOIINSON. 1999), torna-se 
razoávcl infcrir quc a poptilaçao idosa brasilcira encontra-se cm 
iisco para o descuvolviniento de docncas C morte prematura. tendo 
em vista sen baixo nIvel de escolaridade. 

RcIorçando essa hipótese, urn estudo realizado corn idosos 
inscridos no prograrna estratégias dc sat'idc da fiuiiIlia (ESF) do sisteina 
6I1lC() dc sai.idc (SUS) (ESF-SUS) do estado dc Manaus, Brasil, 
demonstrou quc idosos classificados corn baixo nIvel de escolaridade 
san inais afitados pelo diabetes tipo 2 (RIBEIRO ci al., 2008). 

1)esta lorina, a populacao idosa brasilcira parecc scguir 
unia tcndência iiiuiiciial. Kim (2009), an investigar as relaçOes de 
a1fihctizacio em saódc para condiçncs médicas crônicas e estado 
dc sa(mdc iimcional entre idosos corcanos, apontou quc, idosos 
classifIcados euni baixa alfhetizacio cm sam.'idc apresciltalil maior 
prevaléncia de doenças auto reportadas (artritc, liipertensao, 
diabetes niellitus, doença pulmonar, ducnca cardIaca c doenças 
sensorlais) em comparacio a seus pares classificados corn alta 
aUabctizaçao em sai'idc. 

Adernais. l3ostock e Stcptoe (2012). ao investigarem a 
associacao entre c1ifreiites nIveis dc a1fihetizacao (baixo, médin 
e alto) cm satTide c mortalidadc cm 7.857 indivIduos corn idadc 
igual ou superior a 52 anos. demonstraram quc, aqiteics iridivIduos 
cstratifIcados corn haixa alfithetizacao em sa(ide, apresentam unia 
taxa dc risco tie mortaiidade por qualquer causa dc 1,40 (intervalo 
de confianca 95%: 1,15-1,72), em comparacão a setis pares 
cstratitcados corn elevado nivcl de a1fabctizaço em sa(mde. Ou 
seja, indivIduos coin baixa alfihetizaç5o cmii saiide apresentani urna 
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taxa de rnortalidade 40% major do que aqueles classificados corn 
ekvado nIvel de alfibetizacao ern saidc. 

Apresentando resultados semclhaiitcs, Sudore Li al. 
(2006), ao rcalizarcm urn acompanhainento durante 5 anus (1999 
- 2004), ate a morte de 2.512 idosos corn idade entre 70 e 79 anos, 
demonstraram que, indivIduos corn alfabetizaço limnitada tiveram 
urn risco maior dc morte (19.7% vs 100%). corn urna taxa de risco 
de mortalidadc de 2.03% (intervalo de contianca de 95(Yo: 1.62-
2,55) em comparacao àqueles corn alfabetizaca() adequada. 

Da mesma forma quando associado a alfabctizaçao 
em saude e habilidade cognitiva cm idosos. Serper et al. (2014), 
investigarain que as associaçoes observadas anteriormcntc, entre 
aliiibetizaçao em satide e estado de sai'ide ftincional. .podern ser 
explicadas pela funcao cognitiva avaliada cm 784 norte-arnericanus 
corn idade entrc 55 e 74 anos. A funço cognitiva foi avaliada por 
meio de medidas de longo prazo e mernória de trabaiho, velocidade 
de processarnento, raciocfnio c habilidade verbal. Os resultados 
demonstrararn quc a funçio cognitiva explica uma proporcao 
significativa das associacoes entre alfhbetizacao cm satide, sa6dc 
fisica c dcprcsso em idosos. 

Diante do exposto, como menciunado antcriormentc, 
tendo em vista o baixIssimo nIvcl de cscolaridadc c, 
prcsuniivelinentc, de funçäo cognitiva e alfabetizaçao cm saide 
aprescntado pcla pupulaçao idosa brasileira, torna-se aceitávcl 
adinitir que a populacio encuntra-sc cm risco elevado para maus 
resultados eni sai'ide. 

Entrctanto, urna recente revisao sistcmática (SI JERII)AN 
ci al., 2011), aponta ciuc  virias intervençOcs dcinonstram-sc 
promissoras em initigar os efcitos da haixa a1fiihetizaçio cm 
sam'ide e podem ser consideradas para 0 uso iia pratica cliiiica. Em 
algiins estudos forani encontradas evidéncias consisteiites e de boa 
qualidadc Clii que em intcrvcnçôes de autogcstao iritensiva houve 
rcduçio iias entradas em enicrgências, iiiternacOes e severidade das 
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docncas. No que sc refere, espccihcamente, 5 populacao idosa, 

Galesic. Gigereuzer e Straubinger (2009), ao demonstrarem valores 
predtnvos positivos de testes genéticos relacionados S doenças, 

aumentam a acurScia da perccpcao de risco desta. 

Alérn disso, Ntiri c Stewart (2009), ao avaliarcm o efeito 
de tuna intervenço dc aprendizagein transh)rmadora sobre a 

altabenzacao em saiSde c conhecimento sobrc diabetes, em idosos 

at ro-americanos. por mejo da i'orma curta do testc de alfahetizacão 
funcional em sañde cm adultos, avaliacao de alfahetizacSo para 

diabetes e teste de conliecimento de diabetes, clemonstrarn 

liaver mclliuras sigiiiiIcativas (p  <0,05) UOS trés testes aplicados. 

Adicionalmentc, respostas verbais dos participantes afiriiiaram 
ainda mais a influéncia positiva da intervenc5o dos priilclpios da 

aprendizagem transforinadora. 

I)aclo os argurnentos acnna. Sugere-se forteinente que 0 

estado, hem como toda sociedade direcionem recursos hnaiiceiros 
c liurnanos para 0 aprirnoramento da educacao formal c/on para 

implementacao da alfabeuzacao cm sa6dc da pCSSOa idosa, nina vcz 
que, tal medida pode desonerar sensivclinciite OS cotres publicos, 
permitindo qiie os recursos destinados S saiide, poderSo ser 
redistribuldos para sctorcs mais carcntcs. 

3. TIC(s): AUTONOMIA OU EXCLUSAO DA SUDE NA PESSOA IDOSA? 

No Brasil, corn a conquista no aumeiito da expectativa de 
vida, os idosos vSo deniaitdar cada vez mais educac5o continuada 
e trahalho. Neste contcxto, a exciusSo social podc scr considerada 

como uina situaçao de filta de acesso Ss oportunidades ofi'recidas. 
Dc.ssa forma, a exciusSo pode implicar privacSo, falta de recursos 
ou, de uma lorma mais abrangente, ausencia (Ic cidadania. Sc por 
esta se entcndcr a participaçao plena na sociedade nos dikreiites 

nIveis cm que sc organiza c Se exprunc: ambiental, cultural, 

ecoiioniico, polItico c social (ALMF.IDA. 2005). 
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Corn a inscrcão das tecnologias da inforrnaçao e 
coinunicaçao (TICs) em grande parte das atividades cotidianas, 
cria-se urna barreira para a populacao idosa, quc não foi educada 
e preparada para usufruir dessas mIdias. Podemos citar como 
exemplo, OS caixas eletronicos: o sistema de votaçao em eleicOes: a 
consulta dos benefIcios, corno pdnsocs. aposentadorias, entre outros. 
Ramos (1996) pontua que a cornnnicacão entre os indivIduos é 
o que permite a cidadania. AqUCICS ciue  nao dominarern as novas 
frraiientas de Comunicaçao perdcrao gradativamente a autonomia. 
Complenientando, Feri -cira (2008) pontua quc a inclusio digital 
cstá se transformando rapidarnente em urna pane indissociIvel de 
algo major, a própria iiiclusão social. Nesta perspectiva, a Irea de 
Educação, cntio, deve contrihuir para urna real e efetiva educaçao 
social, na qual possamos implernentar processos, ao longo de 
toda a vida, e possibilitar meihores condicOes para aprendizagens 
signiticativas. possibilitaiido maior autonomia para as pessoas. 

Q uando contextualizaram o fenOnieno TCI para a 
populacão idosa. Vieira e Santarosa (2009) analisaram as rnotivaçOes 
c intcresses dos idosos corn relacio ao uso do computador c a internet, 

e coustatararn, ent5o, que a atualizacão, enquanto scntirncnto 
de pertelicinlento: a comumcacao corn farniliares e amigos; a 
diiiiinuicão do sentirnento de solidao; e as necessidades utilieIrias, 
Sac) os niotivos de intercsse para o uso dessas tecnologias. 

Por outro lado, é importante ressaltar qiie a grandc 
maioria dos idosos, hoje no Brasil, desconhece Os diversos recursos 
da internet. VerifIca-se qtie a populacao iclosa ainda está digitalmente 
exclulda, apesar do crescente aumento do acesso as tecnologias da 
populacao geral. 

Assirn, de acordo corn Centro de Estudos sobre as 
Tccnologias da Inforniacao e da Cornunicação (CETIC) ate 2010 
apenas 5% dos idosos conheciam e faziarn USO dessas TCI(s). A 
dificuldade em uianusear e utilizar a tecnologia, assim corno 
a di iculdade eni adquirir artetatos teciiologicos (celulares. 
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cOflputadOrCs), podcTn subrueter ?t pessoa idosa urna dupla 
exclusao: de acesso e de apropriação, relacionadas a variáveis 
socloeConomiCaS C psicobiológicas decorrentes do enveihecitnento 
humano. Isso ajuda a manter a visao do idoso como indivIduo 
ultrapassado c descontextualizado do iimndo ama!, di1cultando 
a participaço social da pessoa idosa (BEZ; PASQUALOTTI: 
PASSERINO, 2006). 

Neste seiiudo, a capacidade do idoso de receher, 
coinprccnder, integrar e atuar sobre as mensagens de satdc que sao 
traiismitidas pelas diversas rnIdias esti milito comproinetida. Ele 
ainda nao é capaz de desenvolver hahilidades furicionais, interativas 
e interpretativas para os serviços disponibilizados. A inclusão 
recnológica rcprescnta possibilitar o enipoderainento, termu que 
para Haininerschmidt e Lenardt (2010) signitica o aumcnto do 
poder, da autonomia pessoal c coleciva de indivIdiios c grupos 
sociais. nas relaçoes interpessoais e instinicionais, principaliiientc 
daqucles subinetidos a rclaçñes de opressao, discrirninaçao e 
dominação social. 

Portanto, na Vi'ao dy ahuns autores (MORAES: VEICA: 
VASCONCELLOS; SANTOS, 2009; GOLDMAN. 2006: 
KACHAR. 2010), para o fomento do debate democrItico na area da 
sa(ide, não basta garantirque os atores tenhain acessu is intbrmaçOes. 
Faz-se neccsszirio, sobretudo, pussihilitar a apropriaçao do potencial 
iliturrnativ() intrInseco a nina determinada niensagem. C) que 
iriclut, has sociedades atuais, o uso das tecuologias de inIhrinaçio c 
cofliuilicação no debate contciiiporIneo sobre a sai.dc coletiva, por 
sen potencial de denioci -atizaçao de saberes. 

4. CONISIDERAçOES flNAIS 

Vale a pena destacar que este texto uina obra coletiva, 
construido pelos alunos que participaram da disciplina "Tópicos 
espcciais sobre aIfahctizaço em safide" da grade curricular do 
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Programa de Pos-Graduaçao Stricto Sensti cm Educaçao FIsica da 
UCB. A proposta pcdagógica do coinponcntc curricular obicuvou 
o desenvolvimento dc competéncias, de aluiios do programa. na  
promoção da saide. 

Assini, cm tice desse contexto (disciplina modular e 
alunos residentes em diferentes estados), optou-sc por realizar 
urna rcvisäo de literatura acerca da alfabetizaço em samidc e 
contextualizá-la para a populacao idosa. 

Por imni, entende-se que o ato de promover satide 
perpassa pela atuaçio concomitante de trCs grandes rcas: ambicntc 
saudIvcl, participacao dos serviços de satde e edticaço em saide. 
Nessa perspectiva, o capitulo abordon C analisou a relaçao entre 
educacio cm sat'ide e o desenvolvimento, por pane da pessoa idosa, 
dos conceitos, atitudes e competencias para exercer 0 seu direito a 
cidadania. Espera-se que este trahalbo possihilite aos leitores nina 
reflcxo breve sobre estilo de vida e sen impacto sobre a samde em 
gcral (por exemplo, na vida do idoso), sobrc elementos que podein 
interterir positivamente ou negativamentc na qualidade tie vida do 
ser huniano. 
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presente obra, fruto do projeto de pesquisa 'A 

Cidadania de Mulheres Decorrente do Processo Educavo de 

Lazer e Desdobramentos para as Politicas PUblicas', aprovado no 

Edital MCT/CNPq/SPM-PR/MDA N° 020/2010, teve coma 

pdncipal objevo 'identificar, per mein da experiencia de 

encontros de lazer (de carâter fisico-esportivo, manual, 

artistico, intelectual, social, virtual e turistico) quais os 

processes de preconceito e discriminaço de gênero, classe e 

etnia vividos pelas mulheres e, construir coletivamente, 

processes atternativos de superacao, emancipaçao, autonomia, 

tomada de decisão e cidadania' (p. 20). Para tanto, utilizou-se das 

estratégias de encuntros que possibilitassem a sensibilizaçao para 

esta esfera da vida humana (lazer), tanto em sua dimensäo 

compreensao de direito de cidadania e promoter de saUde intE 

coma - e talvez mais relevante - enquanto tempo e espaço de 

do ldico, da alegda, da espontaneidade, enhim, para além de 

compensatOria as esf eras de obrigaçao, come o trahalho, a familia 

repercutindo na autoestima das mulheres participantes, em sua ma 

cidade-satélite de Taguatinga, em que se localiza a tJCB, coma 

Recanto das Emas, Riacho Fundo 2 e Areal. Para a leitor que talve .. ------. .........-. ..... 

o Distnto Federal, estas localidades, além de se caracterizarem per serem 'cidades-dormitOrie', 

apresentam uma grande desigualdade de renda, acesso a bens culturais, caréncia de eqilipamentos de 

lazer, entre outros, eni relaçao a Brasilia, centro do poder nacional, e conhecida per concentrar um 

elevado padrao de vida comparada a outras regiOes do pais." 

Prof. Dr. Aifredo Feres Neto 
Oucente 1mB 
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